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OFERTA DA
U.R.S.S. AO

BRASIL
Equipamentos para
exploração do nos-

so petróleo

ESTAMOS 
teguramente

informado» do oue a
Petrobrás recebeu da
União Soviética proposta
rio /ornceimeiilo do ctiiti-
IMimetito» para a explora-
cio do petróleo brasilei-
ro. Uma das embaixadas
soDldflcas no América do
Sul tovo contato direto
com a direção da emprô-
sa estatal, oferecendo-lhe
toda espécie dc mate-
rial necessário à prospec-
ção c lavra, cm condições
íujccpciormis do financia-
mento.

Também a Tchccoslo-
vdquia pôs ú disposição
da Petrobrás, numa ofer-
to através da Lçaaçao
tcheca em nosso pais, son-
das o aces-drio- «ihc sç-
riam fornecidos dentro do
mesmo sistema do trocas
com quo vimos ncgoçtan-
do copi aquela republica
popular.

Tais fatos, ocorridos no
justo momento cm que sc
acirra a campanha derro-
tista sobre as diflculda-
des de aquisição de seme-
Ihantes equipamentos ten-
do cm vista a atual ca-
rència dc dólares, sao um
aolpe profundo nas pre-
tensões dos trustes nor-
te-americanos.

Estão ai os meios, c sa-
bemos que sõo os mais
convenientes ao interesse
nacional, para o aparelha-
mento da Petrobrás, no
que sc refere à extração
do nosso petróleo, cuja
existência, abundância e
alta qualidade o poço pio-
neiro dc Nova Olinda de-
münstrou insofismável-
mente.

fiFORA DE COMBATE
CANDIDATURA JUAREZ

Importanto «ohmirfude
roalimada ontem no Hln-
dicato doi Bancário», a*-
«-inalou a inaugurando do
curto de corto t costura.
fitta oportuna iniciativa
foi do departamento fe-
minino, órgão criado re-
ctmtnmmru sela atual di-
retoria do Sindicato doi
fiancdrioi, cuja finaUda-
de é tttore-
m-mtíir a
• i n (ltcaM-ii-
çao do ele-
mento temi
nino, que
oon» titui
grande par-
ooia no» meio» bancário»,
Â foto 6 wm atpeoto da
«oUmidad*.

®

PO» II PETROBRÁS
RECEBER EQUIPAMENTO
SEM GASTAR DÓLARES

ABANDONADO POR SEUS COMPANHEIROS DE AVENTURA
O CHEFE DA CASA MILITAR DO CATETE — AGRAVA-SE A
CRISE NO GOVERNO COM A DEMISSÃO DE QUASE TODO O
MINISTÉRIO — ESTENDE-SE PELA MADRUGADA, A REU-
NIAO DOS «ANTIJUSCELINISTAS» PARA A ESCOLHA DE

NOVO CANDIDATO

Intensifica-se nas últimas horas a pressão
dos trustes — Tentam os magnatas norte-
-americanos bloquear as propostas de for-
necimentos encaminhadas por vários pai-

ses europeus

AS 
recentes propostas recebida*

pela Petrobrás, dc diversas
llimiis européias, para o torne-
cimento de material de pesqui-
su e lavra pan. o petróleo da
Amnzônln, provocou nus últimas
12 horas Intensa movimentação
dos trustes petrolíferos.

Diversos magnatas, diretores
dns companhias Imperialistas,
aualançaram-se a vir no Brasil
para de mais de perto participar
ilo verdadeiro inllftn dc ofertas
dc serviços e equipamentos ofe-
reildos íi empresa estatal.

Temerosos dc perder ns suas
posições cm face da concorrôn-

ela dc países como a Alemanha
Ocidental e a Franca, os nmcrl-
canos apressaram-se agora cm
impor sua suspeita «colabora-
cão para a exploração du nos-
so óleo.

NAO qiJKllEM FICAI.
A MAIMiKM

A produção previsível do cam-
po de Nova Olinda, evidenciada
pela capacidade do seu poço pio-
neiro, situa-se enlre os melho-
res do mundo. Sua descoberta
fèz com que chefiassem ao Bra-
sil ofertas de equipamentos¦ de
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MUITAS FILAS PARA POUCO PEIXE

"TODA a intensa movimentação política do
dia de ontem, antes de haver terminado

a agitada reunião dos chamados próceres an-
tijuscelinistas, na residência do irmão do ge-
neral Cordeiro de Farias, passou a oferecer
maior interesse com o noticiário do comple-
to fracasso da candidatura do sr. Juarez Tá-
vora, a qual, aliás, não chegara a ser lança-
da oficialmente nem mesmo pelo P.D.C., ao
qual estava entregue a iniciativa de sua in-
dicação. Abandonado por seus próprios com-
panheiros de aventura, ao chefe da Casa Mi-
fitar do Catete não restou outra alternativa
senão simular um gesto de «renúncia», o que
fêz em comunicação ao deputado Afonso Ari-
nos, líder da bancada da UDN na Câmara
Federal.
CRISE NO GOVERNO_

Está confirmado que
os ministros da Fazenda
e da Viação, respectiva-
mente os srs. Eugênio
Gudin e Rodrigo Otávio,
e mais o presidente do
Banco do Brasil, sr. Cie-
mente Mariani, se acham

demissionários, em cará-
ter irrevogável.

Às últimas horas de
ontem, falava-se na sai-
da, também, dos srs. Mar-
condes Filho e Cândido
Mota Filho. Quanto a ês-
te, informou-se que tinha
anunciado a um jornalis-
ta, ao meio-dia, que o
cargo de titular da Edu-

Não são verdadeiras as afirmações otimis-
tas do presidente da COFAP — Câmbio

negro no Rio e cm São Paulo

cação se encontrava à
disposição do chefe do
governo, por ser uma
função da confiança dire-
ta do presidente. Agora,
dai a solicitar demissão,
ia uma grande diferença,
teria acrescentado o sr.
Mota Filho. Entretanto,
conta-se como certo o
seu afastamento, e por
duas razões: o sr. Mota
Filho é paulista c, como
as Pastas da Fazenda e
da Viação seriam preen-
chidas a critério do sr.
Jânio Quadros, não pode-
ria o governo, havendo
mais um outro paulista
no atual gabinete, o sr.
Marcondes Filho, que
ocupa a primeira dessas
Secretarias de Estado,

(CONCLUI NA 2» PAG.)
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PARA A ZONA NORTE

A 
COFAP anunciou ontem o desembarque «Ie mais 80 to
neladas de peixe no Entreposto de Pesca, destinados h.

Fundação Abrigo Cristo Redentor. Na mesma oportunidade
o gabinete do sr. Américo racheco de Carvalho, presidenta
do órüSo federnl «le preços, declarou que. novn pnrtlda era
esperada parn os próximos dias. „„..».,

Nâo «distante as animadoras noticias da COFAI are-
portagem nfio pode confirmá-las no Entreposto da Praça XV,
onde apenas o « Presidente Vargas», embarcação de
neladas do capacidade eslava ancorada.

Segundo its informações

100 to-

ali obtidas, o principal bar-
co da Fundação Abrigo Cris-
to Redentor além de não ter
trazido peixe que cobrisse
sua capacidade, recolheu
apenas pesca dc 2* ordem
como «cprvina», «pescada»,
etc.

JA COMEÇARAM
AS FILAS

As filas postadas nas pro-
Ximidades dos postos da
COFAP, SAPS e Abrigo
Cristo Redentor tiveram ini-
cio ontem em todo o centro
da cidade o nos bairros. O
pouco pescado existente nos
postos vem sendo disputado
por milhares de donas de
casas temerosas de ficar
sem peixe para a Semana
Santa. Nos postos da COFAP
a falta de pescado fresco
vem fazendo com que o ba-
calhau seja vendido em gran-
des proporções c a um preço
caríssimo: 39 cruzeiros o
quilo.

Por sua vez, nas peixarias
o produto vem sendo ven-

dido a preços, praticamente,
de câmbio-negro. Também o
fato de a COFAP conceder
uma bonificação de 10% pa-
ra os exportadores cariocas
de peixe vem contribuindo
para a reduzida distribuição
no Rio.

CAMBIONEGRO
EM SÃO PAULO

Em São Paulo a situação
do mercado de peixe para a
Semana Santa é em tudo por
tudo semelhante à do Rio.
Apenas 130 toneladas do pro-
duto chegaram a Santos pa-
ra serem distribuídas ali e
cm São Paulo:

A COFAP alheiando-se in-
teiramente à dificil situação
do mercado, contribuiu para
que o câmbio-negro atingisse
proporções incríveis. Para
se ter uma idéia do mercado
ilegal basta dizer que a cor-
vina, peixe reconhecidamen*
te de segunda qualidade está
sendo vendida, segundo os
jornais, a 45 cruzeiros em
quilo.

____¦ . ,

CHURCHILL

RENUNCIOU
(Leia na 5.» pág.)

SERÃO DI2SVIADOS PA-
RA A ZONA SUL, DU-
RANTE O CONGRESSO
EUCARfSTIGO — DE-
CLARAÇÕES DO D1RK-
TOR DO SERVIÇO DE

ÁGUAS
-/"¦ftKCA «le MO raelamacteN porw dia recebe o Departamento
de Agua» e Eogoto*, nó m> urdr.
Anota em nm mapa, mn-. nenhu-
ma providência toma, pnl* nfto
hi URtin. As reclamações sdn
em numero multo maior dn quo
rh reglutrudat.. polH oi telefone*
do Drpurtumrnt.i e»tfto nrmpro
ocupado» qimmlit alguém preteri-
do xo comunicar rom o I»AK»,
Informou n reportagem o pró-
prln diretor du Departamento,
sr. Edgnr Urutu,

MENOS AGIA
NA ZONA NORTE

Acrescentou que, nAo lendo
soluçAo a dar para o problema
du (alta de Agua durante o Con-
ritssh KiinirMiro (mnlfl um
mtlhAo de pcsion» nn cidade)
vai desviar Agua da zonu norte
pnra a zona sul. Oh habitante*
dn* subúrbio!* terão menos 30
milhóen dn litros dágua por dlu.
A rompenfincílo desse desvio ÍI-
cará na dependência do llguçóps
provisória» que n Prefeitura In-
ria dn Guandu e «In nutriu, miu-
toras nas linhas «In primeira >¦
segunda adutoras do HIlielrAo
das Jj.ie>.

¦__¦__, >. v**'' ¦. ^SfS_^_H
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O diretor do Serviço de Águas

Querem no Catete um Patriota
Os Trabalhadores do P.T.B.

Silvério Manoel da Silva, presidente do Sindicato dos Hoteleiros-
fala sobre a sucessão presidenci ai — «O essencial é uma platafor-,
ma que una todo o povo» — En os Fonseca, secretário do Sindi-
cato: «A Plataforma Eleitoral do P.C.B. apresenta as soluções para

os problemas do país»

Perigo de Explosão
Dos Reatores Atômicos
Jovem cientista vitimado no fabrico da pri-
meira bomba — Perigo constante de aci-
dente nas fábricas americanas de morte

C ,,,, , I,¦______ JZTTíTtmT^^^^Timmmi mt tnwT "¦g; POUCO provável que
¦" os reatores atômicos

possam explodir um dia e
espalhar o seu veneno ra-
dioativo, em todo o pais,
mas semelhante eventualida-
de nSo deve ser inteiramente
afastada", declarou no trans-
curso de conferência reali
zada ontem, em São Francis-
co da Califórnia, o doutor
Edwàrd Teller, um dos cien-
tlstas que contribuíram para
a fabricação da bomba de
hidrogênio. Foram adCadas
medidas de segurança, acen-
tuou o cientista, mas pode
acontecer um acidente. A
despeito de tudo, a explosão
de um reator cm nada s« as-
semelharia à explosão de

uma bomba atômica. Seria
como uma repentina chama
espalhando no ar finas par-
ticulas radioativas.

O doutor Teller revelou
na mesma conferência que
a primeira vítima da ener-
gia atômica fora um jovem
cientista dos laboratórios cte
Los Alamos, doutor Harry
Dagllan, que no preparo da
primeira bomba havia des-
prezado as palavras-de-or-
dem de segurança, íiaba-
lhando com matérias fisseis:
surgiu uma espécie de cha-
ma e o doutor Djglian mor-
ria pouco depois. Acidente
semelhante fazia outra viti-
ma algum tempo depois deis-
se fato: o dr. Louis Slotin.

Foi das mais concorri-
das e movimentadas a
assembléia de ontem dos
empregados da Compa •
nhia Telefônica, por au-
mento de salário. Vários
foram os oradores e um
associado chegou a pro-
pôr a paralização nos ser-
viços, se não fôr garan-
tido o aumento até zefo
hora do dia 26. Na foto,
um aspecto da assembléia
cujos detalhes poderão
ser lidos na, segunda pá-'
gina.

Na Academia
de Letras

Eleito o sr. Álvaro Uns
"MA sessão extraordinária

que ontem realizou, a
Academia Brasileira de Le-
trás elegeu para a cadeira
n' 17, cujo patrono é Hipó-
lito José da Costa e que va-
gara com a morte do profes-
sor Roquete Pinto, o escri-
tor e critloo literário Álvaro
Lins.

A escolha do novo «dmor-
tal» foi por unanimidade, fa-
to que pela primeira vez sc
registra na Casa de Maeha-
do de Assis.

Os trabalhadores pre-cisam de um candidato à
Presidência da República
que assuma de público o
compromisso de defender in-
transigentemente a liberdade
sindical e a melhoria de con-
diçôes de vida do povo, en-
tre outras coisas.

Essa é em síntese a opi-
nião do sr. Silvério Manoel
da Silva, presidente do Sin-
dicato dos Hoteleiros, sobre
a sucessão presidencial e
que evidencia como veio ao
encontro dos anseios dos
trabalhadores a Plataforma
Eleitoral do P.C.B., para
unir todo o povo em torno
de uma candidatura pa-triótica.
UM PROGRAMA POPULAR

O essencial — prosse-
gue o sr. Silvério Manoel da
Silva — é que o candidato
que o povo precisa, e queainda não apareceu, apre-
sente um programa verda-
deiramente popular, uma
plataforma que possa unir
em torno de si os partidosmais ligados ao povo e tô-
das as correntes populares
e democráticas da população.Citou a seguir, a seu ver,
quais os pontos mais impor*
tantes, para a classe opera*
ria, especificamente, que de-
veriam íigurar neste pro-
grama:A liberdade sindical, o
direito de greve, o cumpri-
mento e aperfeiçoamento da
legislação trabalhista, a cons-
trução de hospitais e casas
populares, a defesa de nos-
sas riquezas minerais, o mo-

nopólio estatal do petróleo
e o barateamento do custo
de vida. Um candidato que
apresente um programa, in-
cluindo entre outros estes
pontos, merecerá sem dúvi-
da alguma o sufrágio po-
pular.

JUSCELINO, NAO
O sr. Silvério Manoel da

Silva fala agora da cândida-
tura Kubitschek,:

E' o único candidato
até agora oficialmente apre-
sentado. E seu lançamento
não foi precedido de qualquer
consulta popular. Seu «pro-
grama» não apresenta nem
sequer opiniões sobre qual-
quer um dos guraves proble-
mas do pais. Não é portanto
um candidato que possa en.
contrar ressonância entre o
povo, conforme já acentuou o'
sr. João Goulart.

Aliás — conclue o sr.
SÜvério Manoel da Silva —
quando em companhia de qua-
se outros 50 dirigisntes sin-
dicais cariocas, estive com o
presidente do PTB, tive opor-
tunidade de expressar o de-
sejo dos trabalhadores de que
o Partido Trabalhista Brasi-
leiro lance um candidato pró-
prio ao Catete, um patriota
provado com um programa
verdadeiramente popular.

Outro dirigente hoteleiro,
o sr. Enos Fonseca, secreta-
fio do Sindicato, expressou
sua opinião i. IMPRENSA
POPULAR sobre a sucessão
presidencial.— Li o informe do' sr. Luis
Carlos Prestes e me detive
na Plataforma Eleitoral. Ela
consubstancia as soluções
imediatas para os mais gra->
ves problemas do país e pos-
sibiüta a-união de todo o po.
vo cm torno de um candidato
patriota. Cabe a nós, traba-
Ihadores, sem distinção de fi-
liação partidária, lutar pe*0
lançamento de um candidato
que se comprometa a defen-
der na Presidência da Repú-
blica as soluções contidas rüs
Plataforma do PCB Essa é,
na conjuntura atual, a sairia
imediata qne o povo está ven*
do para mus angustiantes pro-
blerr.as.
APROVO A PLATAFORMA,
DECLARA O VEREADOR
AGENOR LINO DE MATOS

«Devo dizer com sinceri-
dade que os quatro pontos
fundamentais da Plataforma
eleitoral do Partido Comunis-
ta do Brasil, — por um go-
yêmo de paz, pela «alvaguar-
da da soberania nacional, gá-
rantia dos direitos democrf-

(CONCLUI NA i* PAO.)

Uma das muitas filas da COFAP, para compra de
bacalhau

NOVA PRESSÃO PARA
A BAIXA DO CAFÉ

Firma-se o cruzeiro- com a queda de Gudin

NOVA 
IORQUE, 5 (AFP)

— As notícias sobre as
demissões dos ministros da
Fazenda e da Viação, bem co-
rijo do presidente do Banco
do Bra9ll, provocaram forte
baixa das cotações do café.
Na Bolsa, alguns interpre-
iam essas propaladas demls-
sãos como capazes de trazer
novamente à discussão o re-
cente acordo do Rio de Ja-
neiro, entre o Brasil e a Co-
lômbia, com referência às
quee*«3es do café. Por tais

motivos, os compradores se
retraem, intervindo os bal-
xistas.

As cotações acusaram bai-
xas de uma centena de pon-
tos, enquanto ontem, no íe-
chainento, restavam ainda
quarenta ordens de compra
por executar, no limite dlá-
rio da alta.

Em compensação, o cru-
zeiro está firme esta ma-
nhã, cotando-se a 1,30, con-
tra 1,28 ontem.

{CONCLUI NA 2» PAO.)

JÂNIO CONFIRMA: HOUVE Á BARGANHA
¦ JM FATO de sensaçSò
^** nas idas e vindas dos
politicos, no dia de ontem,
foi a nota oficial do govèr*
no paulista. Essa manifesta*
çao do sr. Jânio Quadros foi
recebida nos círculos politl-
cos c<)ino dirigida contra as
alegações de falso purltanls>
mo do gal. Juarez Tavora.

A crise surgida em torno
da barganha é evidente. Pi-
lhado em flagrante, Juarez
surge aos olhos do povo co-
mo realmente é: tuna falsa
Vental falando em uiorali-
/ação dos costumes políticos,
eiiquanlo «-in vergonhosas
maquinações s.-cietas se en-
trega a mesquinhos c incon-
fessaveis cambalachos. Bas-
lou a denúncia que revoltou
a opinião pública para que
sua candidatura se revelas-
•e inviável lòdu m alega-

çõea que Tenha a apresentar
nio passam de folha de par-
reira de suas ambições frus-
tradas.

Os fatos vieram mostrar
mais uma vez a que (legra*
dantes processos recorrem
os políticos reacionários em
sua corrida pelo poder. Não
cogitam de programas, nem
de plataformas, não dis-
eu tem os problemas da na-
çao nem os Interesses do po-
vo, nem tratam de salvar o
pais da catástrofe o assegu-
rar aos brasileiros uni futn-
ro «le liberdade e bem-estar.

O que lhes Interessa üni-
camente é a conquista de pri-
vlléglos e posições que os
beneficiem bem como os
grupos antinacionais que os
sustentam. Mercadejam aem
m menor Mxnbn de «meta-

pulo os votos com que jul-
gam contar.

A NOTA DE JÂNIO
Damos a seguir a nota do

governador paulista. Ela re*
veia claramente:

1" — Houve tt barganha.
55» — Juarez estava a par

de tudo.
3' — Juarez concordou

com o cambalacho,
só queria mantê-lo
em segredo.

Ela o texto Integral da no-
to transmitida pelo telefono
pelo nosso correspondente
na capital paulista:

«O Governo do Estado de
SSo Paulo comunica:

1) O general Juarej- Távo-
ra conheceu em antecipação,
através do senador Auro dc
Moura Andrade e aprovou
expressamente os propósitos
de Sio Paulo no eentído de

assegurar, no Interesse na-
cional, melhor coopera«jáo
entre o Estado e o Govêmo
da República.
2) O general Juarez Tavora
conheceu posteriormente,
através do senador Auro do
Moura Andrade e aprovou
expressamente os termos do
alto e nobre entendimento
no mais puro sentido cívico
verificado entre o Presidente
da República e o Governo de
São Paulo, que não benefl-
cia qualquer pessoa deste
governo mas exclusivamente
o Estado, o povo paulista e
a própria Nação..

3) O Presidente da «ftepfl*
blica manteve e mantém, em
entrevista de ontem no Pa*
lácio do Catete com o Go-
vernador de SSo Paulo, a
vontade que manifestou da
maior colaboração politica,

.(CONCLUI NA V PAO.).
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Vitória dos horistas — 2^_£gZ
Salomão Filho e Geraldo Moreira a colocação,-na ordem-.
¦da-dia da próxima sessão, da mensagem que os aproueí*
to como extranumerários-mensalistas, os horistas da PDF
vieram em comissão à nossa redação, expressar sua satis-
facão pelo êxito obtido. Na ocasião foi feita a foto aci-
ma, em que aparecem trabalhadores de diversos depar-
tamentos da Prefeitura. Leia noticiário detalhado na <V
página desta edição.
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oGovÉRNoffira^a
8v me permitam u ininuon i, mi drwtiidiuloN uni

Uuita j;ioNwtru, tive n íiíi|ii<'sm'»o dc qui* o l*iilíuiii do
CaMi*. onli«iii, niiiis M usviiiolliiixa au «itllflirlo ba-

t| Iwh* mat, náo «ai», du |iio_rniiiii radloloiiíco, ciiin a
I «nica (IHiiciHir. dava n inipicsMio di< quo iria ruir
I frnciiniNiiiiiciil-i' de um inoniciilo para nutro. An melo-

l -diu, porém, «Miiii o < cHiiioninl cm pleiin nUvIdudi*. oa
f 

wc. Oaíí** «« .timroí Irm-irviiai aflitos wirrisim tln mimo-
nulos cm vtwiMTtt* div .lolvndo. Miih íih 1(1 liorits, cm
mui rcsldôiicln, fiiliiiido u ICIclviim, Pllllt, IVrnclil liar-
ados, Arruda Gamara o «mirim, o »r. Afonso Arinoi*,

que clicnura liá iiiiiiulos do Cnlctc, disse solenemente:
— Estou piriinniMitc aiiioriwuio n informar quo

e RHimit -lunwr. desistiu dc. go candidatar íi Prculdon-
da du República. O general colocou u queslão cm
têriiHis irrevogáveis.

Só o golpe
Depois da iitirniaiiv.i de

que Juarcr. havia retirado
a nua randttlnturn no Cotolc.
e rn'. Afonso Arinos excia-
mou patético:

— Com .lunuv,. ou sem
,Tuare7. o nosso único cnml-
nho era o Rolpc. Marchemos
parn o golpe. O pencra.1 çj*.
tara conosco. liste c o camip
nho dn salvaç.lo.

0 abacaxi de Café

rais, Nflo obtive nada a res*
peito. Sol, npeniis, quo des-
piieliarsini com o sr. Cníé
KUho os ministros mllilaros,
0 primeiro n chegar no Ca-
lele foi o almirante ."-morim
do Vale. Mais lar' * desem-
liarcnram no P**.' 'cio o bri-
padeiro Eduardo Gomes e o
-curral Teixeira Lrtt.

O» despacho» foram de
i oi lun •*- diMii-iiic um fun»
ii"ii.n io do Calei*.

0 abastecimento
Um .ini»- boa, pai ie da ma-

nha, i-.iii-.ernm reunidos no
i aieie, iuiii o general Juarex
TAvora, os minlalroa Cnatn
1'ftrlo, Ilodrl«o OlAvIo o Bcn-
Ciiia (.iiiin.iraes Assunto:
DMiini) d. uni projelo ilo
iih.e.lei lliiel'1" (ta dlplllll lln
Hepui'iic.1. viu Ilua no Acre,
clillwiMil" pelo pie.lilentc ila
COFAP, ar. Américo f.uUie
co de Carvalho.

Novot
embaixadores

Apresentaram credenciais
no gr. Café Filho, ontem po-
Ia manh.i. os novos cnibtilxit-
dores do Líbano o rin Jnpfto
mi Kin ile Janeiro, srs. Adih
Hey Nnlins e Yoshlro Ando,
respectivamente,

O Cerimonial esteve mae-
nifico c o pcnernl Jnnroz, dc
iiiiilnrme branco, apresentou
n licito coberto dc ricas me-
(liilhns amiuelns e bnmr.is
conquistadas em históricas
batalha*- campais.

I'AG. 2 IMPRENSA POPULAR 6-4-1055"Se o Aumento Não Sair Nem
0 Prefeito Terá Telefone"

Enérgica proposta de um trabalhador da Companhi a Telefônica, na movimentada assembléia de ontem
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Itcali/iiu se- onlem a ai<
semblóln doa empregado* da
Telefônica, no Sindicato dos
ComercIfiricK. por aumento
de hiilíirlo tu cm poi ae.ui.
Usou dn palavra, inlclnlmeii'
te, o presidente da assem*

bléla Jorgo Franco Plmeii-
tel que ler. umu cxpoelçfio
dos entendimentos com o
prefeito e o ministro do Tra-
Imllio, A éogulr, o sr. Arls-
(ides Silva lançou a seguin-
te proposta: Ato a /ero ho-

NOVO ATENTADO
A CONSTITUIÇÃO

Contou-me onlem o depu-
tado Nestnr .Tostr

— Estive há pouro coro. b
Caie. O homem está abatido,
muito pálido e com enormes
olheiras. Quandb' entrei <<m
seu gabinete o presidente
me disse*. -Josl nmipo, nfio

p experimente ii unais sei* pre-
^ sldente da República. Você

não pode hnaglnnr como. o
cargo 6 duro e como o aba.
ciivi * cheio de espinhos».

»

8 Rotina
ralava-.r multo, ontem .1

tardo, em reunião de gene*

Na expectativa

Ale o momento em que entregávamos os nilginnis

desta coluna à redação — 22 horas — não tinham sido
aindn lavrados os decretos «le exoneração dos minis-
tros Eugênio (iudin c Rodrigo Otávio, bem como do
sr. Clcmcnto Mariani, presidente do Banco do Brasil.

O jiiitriola Ianque Eugênio (iudin esteve pela ma-
nhã no Bio, regressando antes do meio-dia para Pe-
trópolis, onde repousa da Inrilgestão influcionárla do 

|
que foi acometido. O sr. Rodrigo Otávio, o coronel- 

|
-ministro da Viação, continua na expectativa. E o sr. É

Clemente Mariani, com quem falei às 21 horas, pejo
telefone, informou-mo que apenns espera a nomeação
de seu substituto. f.

Na verdade — disse — não me cunsidcro mais f|
membro do governo.

-l-.v»-.«-í L. ek*MÍ*J\,eL.

Novo alcnlnrto à Constitui-
çflo acnbn do sei* romctldn
polo governo do ,sr. Calo Fi-
lho. O mlnlwio du lraoo*
lho, sr. Âlencastro Gulinn-
ríies, cumprindo determina-
t,'fio do Catole, decretou, on-
tom, a InlorvohçJo no Sln-
dicato dns Empresai de Rn-
rilodifusfio do rtlo etc Ja-
nclro. •

O ato do «r. Âlencastro
Qulmatfes c onslitiil mais
umn prova do nue a política
seguida pólos golpistas de
24 do agosto visa a anular
ns liberdades, a abrir cnmi-
nlio parn maiores c mais
jjrnves medidas restritivas
das franquias democráticas
inscritas nn Carta de 18 de
setembro dc 194(1.

ra rio dia 'Jfl. sc o aumento
nno estiver garantido o prft-
pilo prefeito nAo terft tele-
lono no sou gabinete, O as*
soolado finalizou dlxondo
que contava com a solldn-
riedaric ria assembléia.

A VERSÃO IK> D1BKTOB
1)0 DNT

O sr. Croekul dn SA que
«compreendia pcrfellamen*
le» ns necessidades dns Ira-
balhadores o referiu-se fts
promessas que tlnhnm sido
feitas nn dln 3 próximo pas-
sário, mas que nfto foram
ciimprlrins. Esperava que o
prefeito pudesse dar o au-
monto «nd-referendum» da
Câmara. Afirmou alndu que
o prefeito vai mandar meu-
sagem à Câmara propondo
aumento rias tarifas de te-

ME»CMclusõcs
Fora de Combate...

manter quatro represen-
tatues de Sáo Paulo no
Ministério, it menos que
quisesse melindrar outras
unidades d» Fedcragáo
úe. importânciü ivjlitica.
A justificar, segundo o

pensamento oficial; a
substituição do sr. Mota
P*ilho, existe, por outlX)
lado, n eJrcLUistância de
eslar éle na direção inte-
rina do Pai*tido Republi-
cano, cujas simpatias re-
caem no sr. Juscelino
Kubitschek.

. Nada, porém, ficou de-
ddido, até encerrarmos
ck ü*aballios cia presente
ediçáo.

APENAS BOTINA

" Propalou-se, à tarde,

que estavam reunidos os
chefes militares. Não
Houve, todavia, essa reu-
nião, consoante apura-
mos. Apenas o sr. Cafó
Filho recebeu, em despa-
cho normal, os ministros

da Guerra, da Marinha e
da Aeronáutica.

Igualmente, circularam
rumores de reuniões do
Almirantaclo e dos briga-
deiros. No gabinete do sr.
Eduardo Gomes, ter-se-
-ia, com efeito, efetuado
um encontre de vários
comandantes da FAH,
mas sem outro sentido
que não o da «rotina do
serviço».

PASQUAU^NI-LINO
DE MATOS

Pc São Paulo veio a
noticia de «pie estaria cm
reorganização a chama-
da Frente Populista, pa-
ra o lançamento da cha-
pa Alberto Pasqualini-Li-
no de Maios, ambos seria-
dores, o primeiro do PTB
t* o segundo do PSP.

ADEMAR AINDA
NÃO SABE...

Ja o sr. Ademar de
Barros, ouvido pela im-

A D VOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
'¦'- CAUSAS 

CÍVEIS, COMERCIAIS
DIREITO DE FAMÍLIA L. INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169 - S. 917 — Tel.: 43-6473

Janto Confirma...
administrativa, econômico-
.-'fjnanceira, entre a União e
SSo Paulo.'-¦ 

4) Km vista do exposto e
da ocorrência de suspeitas
informações dos fatos no
que respeita ãciuelc: superior
entendimento, cpu; aliás per-

manece vigente e será honra-
do, o Governador dc São
Paulo, uo interesse de sun
dignidade e olnidecendo aos
desejos do mandato, afasta-
-sc dos debates atualmente
ligados h política sucessórias.
ia de seus clireltos.

Querem no Catete...
ticos, respeito à Conslltuiçifio
e luta contra ;i miséria —
coincidem perfeitamente «"m
o meu pensamento. Por isso
aprovo-os, entendendo, ainda.
que os mesmos devem ser ri*

forosaivente 
cumpridos*, —-

eclarou à nossa reportagem
r>". vereador Agenor I/inO""ffe
Matos. E prosseguiu*."— 

«Um prefeito, um presi-
dente da República e todo e
qualquer homem público de-
Ve-ser um ardoroso partida-
rio è militante da pa/..* pnr-
quo — continuou — o dose-
jp do povo é de pu/.. Deve,
também, V despeito dn q»»!-
quer oposição, continuar ;i
tüta pela exploração do pp-
tróleo brasileiro com capitais
estritamente nadomtj.s ,NV-
ijiium dever é mali osiienoial
6 patriótico do que cato pura
pm homem que se apresente
ao eleitorado»*.

DEMOCRACIA
¦ .Nenhum regime con d)*
njaiB eom a nàtijyeia hiima-
W&Q que o regime deniocr^-
tic ., portanto — conti-W1!."
a_i| •— r*eservá-Jo e «?nsé)i-
ejii-lfi devem sey pontô% lun-
ijamentais do programa elei-
Itora! dé todos 

"os'candidatas
'» 

postos públicos,- prinfipn.l*-'ír.ente n Presid6nclal da JV--
pública*.

«Finalmente — concluiu —
• o alto custo da vida, aa niB"

joraçõea constantes doa pio-
ços dos gêneros (le. primri*
ra necessidade sâo um dos
principais problemas do 13i'a-
sil e o povo dew colocar na
Presidência da KepúbUca, na
Prefeitura, ou em outro pos-

to, apenas bomens que m«-
«cçair. a sua confiança e que
se disponham a travar luta
contra a miséria e contra as
privações crescentes das das-
ses trabalhadoras».

prensa <le Paris, frisou:
«Só Deus saix? se serei
ctmdidalox.

O antigo governador
paulista excusou-se de co-
mentar os últimos acon-
tecimentos ikiIíücos no
Brasil.

UM -IÁ CONVIDADO

Estados informados de
que o sr. José Maria Whi-
lüker. cie Sâo Paulo, teria
sido convidado pelo sr.
Café Filho para ministro
da Fazenda, no lupar dn
(Iudin.

O sr. Whitaker mante-
ve. ontem, demorada con-
ferência com o sr. Jânio
Quadros, no Palácio dos
Campos Elíseos.

A REUNIÃO DOS PRÓ-
CERES «ANTIJUSCE-

LINISTAS»

Ás primeiras horas de
hoje, ainda continuavam
reunidos, na casa do ir-
mão do general Cordeiro
de Farias, em Copa-
cubana, os dirigentes da
UDN, do PL. do PDC e
da dissidência do PSD,

que discutiam a escolha
de um candidato à Presi-
dência da República.

Com o fracasso da can-
didatura do general Jua-
rez Távora, constava, em
alguns círculos, que an-
gariavam o nome do ma-
rechal Eurico Dutra. Es-
sa hipótese, entretanto,
logo caiu por terra. An-
te a retirada, do páreo
sucessório, do chefe da
Casa Militar do Catete,
aa conversações passa-
ram a girar em torno dos
srs. Carlos Luz, Etelvino
Lins e Nereu Ramos.

O sr. Afonso Arinos,
em nome da UDN, teria
declarado que essa agre-
míaqão politica iria, real-
mente, fazer a escolha de
um desses nomes.

Discos Uj independência I

lefone no» prlmclnm dias da
aeniana. EntreUnto, o »r.
Allm Pedro falou nos jorna
listas no Palácio Cttatmbai.i
que n comlasflo que eslá [ll
zendo a perícia nn escrita
dn Telefônica, prometeu en*
tregar oa dadoa parciais na
próxima RORunda-fcIrn...

PROTESTO CONTRA A
POMCIA

O associado Fernando Gul-
niarftcs Fottea proicstnti
iMintrn a pmsença dn polida
na assembléia. Oulro ns.sn-
ciado propôs qun sn pedisse
no Chefe de Policia n retl-
rada das viaturas, seiiüo
nmbos muito aplaudidos. O
prouldento da assemblôlu
aprovou o protesto o o sr
Crockat de Sá disse quo Iria
comunicar o fato ao Chefe
de Policia.

A assembléia prosseguiu
muito animada e até a hora
cm que encerramos os nos*
sos trabalhos nflo tinha ter-
minado. Na próxima cdiçfio
daremos uma noticia mnis
detalhada sobre n mesma.
GREVE DE ADVERTÊNCIA

Ao término dos trabalhos,
foi aprovada n ptoposta Jo-
gé KaiiRtino dc Alcânlarii
dando à Companhia Tolefó.
nica o prazo de vinte dia» »
•fln-, de runccdir o aumento,
para o que poderá vnler-.-i*
cio ompróstimo dc quiironla c
oito milhões de cruzeiros ofe-
recido pelo prefeito. Caso a
empréua nfio aceite, haverá,
no próximo dia *Jii, unia pn-
rada de advcrlôncla >*• l»«"
em seguida, uma assembléia,
quando, então, scrã» deleita-
dos plenos Podcres à Coniis-
são de Salário pina organizar
o**, trabalhadores e levá-lo...
por outra formo, á conquista
da justa reivindicação.
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REUNIÃO
AMANHÃ
PARA O

COMANDO DE
DOMINGO

'¦"in pedido dc

Pe.
í'S
il.l

daí

Iteccbcniu
publlcacfio:o Movlinonln Carioca
Ia pi» cstfi convocando
icjirvseulnntes (jc tó11"^
i cganir.aijSes filiadas
niitIdades cjue aderiram .i capi-
punha dc assinaturas contra
a guerru atômica para um?
reunião amanhã, quinta-feira,
às IS limas, nn Bode daqüc-
Ia enlidiide, ii Rua 13 de
Utilo 1:1, iKilifiii" Munici-
pai), sula 1.21f>.

Tniia-sc dc Importante .reu-
nino Cm que BOrno planifica-
das a*** mcillrf.''.*- para •> gran-
dis conüuido d'* domingo prõ-
xiino com a participaçtlò da
lüvi-toria il" Movimento Ca-
nuca l'cla l»az>-

GRANDE FESTA EM j

HOMENAGEM A TIRADENTES;
PRCK.RAMA' ;

A IMPRENSA COMO ELEMENTO DE PAZ
E APROXIMAÇÃO ENTRE OS POVOS
Recomendação da UNESCO aos g bvêraos dos Estados-membro —

Participação e com promisso do Brasil

Competiçôe* — Teatro -- fiailà — '«Show*

Solenidade em homenagem no iilàrllr
da Independência

Barracas uom doces e refrescos

Imcio ns LO horas da liiáuliã

i, o o ,\ I. :

TRAV. TAUTA -~ PONTE DO PARAGUAI
SÃO GONÇALO

Num memorando dirigido
aos governos e ás comissões
nacionais de cooperação, o

, dlretor-gural da UNESCO, sr.
Lutlier H. Kvans, chama a
atenção para os acordos ado-
tados pela Conferência Ge-
ral reunida cm Montevidéu,
referentes a utilização da im,-
prensa, do cinema, do rádio
como elementos du paz e de
aproximação entre o» povos.

CONTRA AS AGRESSÕES

Existo no texto um apelo:
que todos os que se IntereS-
sam pela dignidade humana

c o futuro da civilização co-
operem no trabalho destina-
do a impedir a transforma-
ção dos grandes meios de in-
formação em instrumentos de
propaganda susceptíveis de
provocar ameaças à paz.

GARANTIA ÜA LIVRE
EXPRESSÃO

0 diretor da UNESCO con-
vida os Estados memlxos a
tomar as medidas necessà-
rias para garantir a livre ex-
pressão e suprimir os obstá-
culoa à circulação de infor-
inações entre os Estados.

Nova Pressão...
REPERCUSSÃO

COLÔMBIA
NA

NOVA IORQUE, 5 'A1)'P1
A Federação dos Cafei-

cultores da Colômbia publi*
ca uma declaração d. sr.
Manuel Mejia, clirclor-gcnil
da mesma Federação, relnli*
va ã noticia dc demissão cio
sr. Eugênio Gudin, ministro
dn Kazencla. do Brasil.

Consta dessa declaração ha*
ver o sr, Mejia salientado que
as discussões havidas, na se*
mana passála, no Rio de Ja-
neiro, sobre o café, foram
aprovadas pelo presidente
Café Filho e pelos dirigen-
teg do Instituto Brasileiro
do Café, tendo acrescentado

nuo, embora surpreendido
pela decisão do sr. Gudin,
cie (lomilir-.se, o que lamenta,
está certo dc que os dirigen-
les brasileiros considerarão
firmes os entendimentos ren-
lizados.

Acrescentou o sr, Mejia
(|tie a queslão do melhor pa-
gamentp nns produtores e °s
assuntos çorrelalos são por
demais importantes para que
fiquem adstritos a contln-
gências pessoais, salientando
ainda que o.s acordos havidos
entre o Brasil e a Colômbia
ocorreram no plano gover-
namental mais elevado, pelo
que não é de se esperar se.
jam alterados pela demissão
rio sr. Gudin.

5.° VOIUME \f*^j

D£

São reafirmados os fins da
UNESCO na manutenção da
paz por meio da educação, da
ciência e da cultura e na co-
laboração entre as nações, re-
conhecendo-se a Importância
da imprensa, do rádio para
a consecução desta finalidade.

Recorda ainda o dimtor da
UNESCO as resoluções da
Assembléia Geral dus Nações
Unidas que condenam tôdi
forma de propaganda que pos-
sa provocar ou estimular as
ameaças á paz. Ueve-se pro-
movei* na esfera nacional e na
internacional a maia ampla
liberdade no uso dos meios de
informação.

REPRESENTAÇÃO
DO BRASIL

Na execução dos accvdos.
da Conferência Geral, o di-
retor da UNESCO tem sido
assessorado pelo Conselho
Executivo, do qual participa
como representante do Brasil
o professor Paulo Carneiro.

A presença du um repre-.
ientante brasileiro nas reso-
luções da UNESCO implica
naturalmente o compromisso
pura o nosso governo do res-
peitar a liberdade do impren-
sa, o livre acesso às fontes
de informação, a propaganda.
e a defesa da paz.

DIA
24 DE ABRIL - DOMINGO juiSfllâS

REVISTA MENSAL 0£ CULTURA PCXITJO

[Oltato*. i, 0I6GENSS. ABRUQA
|fc*»««»- ¦¦—¦4 «fe» ll. . «- ¦ — ¦—._'2- . •¦¦! HÉUMM

SUMÁRIO
NOSSA VOUTIOA — A
UnlSb SoTlétlca, lOrca Fun-
damenta) da paz, da demo-
cracls

Al oontiadlodei no Komto-
mol

88brn o Projeto do Ocnstl-
tuloflo da República Popa-
lar da China

Con»tltulcBo da Betiúbllcs
Popular dn Ohlna

Al baaei cientificai da poli-
ttea do Partido Oomunlit*

dn União Soviética — V.

Experlênclai do P.C.U.S.:

A propaganda por melo de
conferência!, Importante for-
ma de trabalho Ideológico

n— Editorial

8TAUM

— LTO CHAO-TSI

WICOLAIE^

á. KOSSCUVIKOV

V. S.NASTIÍI

Poderá a Petrobrás...

NO RIO NINGUÉM
VÜNDE POR MENOS...

Porque ninguím pode vender
m.,1» urtiatu que AMAUKY. Cuii-
Ich-óoí Anuiun e «nw loorii-H
nor vcnclL iliie.l.inioaír. ,lí'H. <M
iÚljlÚmtm, mlk — i" mSI<3.íí.

'¦¦fliii;- paUtis, qiltí einleiegiilíiiii
us niíils vavlBilns pioiinsliis (ini
t!||l i'*:! llilu:.. Iiii IVllijlil'H>. t) fn-
lu ile h illrugao dealn omprísa
. 'i ii .-, i il o r ii i 1'sl.i*, prniidsla .
fi-VUlüi. os aiiiiüliunt);., tjiit1 que-
icm ile ijiialiiucr muiln usscijui
rar sua exclusivo presença em
tudo o que diga respeito íi" pc-
Iróleu.

As ofeilim recebidas pela l'é-
li-iilirliu relerem-se ao loincil-
mento tle ttidu o matprlul ne-
cüssâtiü h íutcnsirií-at.-ão üu pus-
qulsa e lavra, como equipamen*.
tos üe sunuagem u outros. Ape-
sar üe nfto serem conheclitos em
todos os detalhes os termos pro-
postos para tal torneclmento, sa-
be-se que as condições origina,
das dos palsc-s europeus apre*.
tentam Ia,..mias vaiUagçns, en-
ire as quais financiamento a
prazo lonyn o entrega em curto
lempo.

Destaz-íe, déoi" iv.uiio. ii ale-
itaçflu rios agentes untrcgulslas
,ii? qm- nosso pats wlafl» 

'""""•'-

iiiindg diltculdade» para << aqui-

sii.-iln i!h maquinaria inilispinsí-
vc) ijn'prosseguimento Imcimi1"
rias pesquisas na IJacla Aqia?^*
nica e em uutrns pnnlns dn tei-
riinrio nacional.

J.V. STALIN

rUItSCETOIVAS
1'AVOHAVEIS

A itlsiHila Uos trustes pela
posse d» petróleo brasileiro,
ncliTAdn mis últlnius lioras, tra-
va-se agora no terreno concreto
ilus eontratus Ú(l cumpra ile equi-
pamento.s, diante ilus perspecii-vas (uvor&veis que se aluem ao
Brasil para resolver este lm-
portanto problema aem neeessl-
dade de dólares.

\~: preciso que o povo perma-
nfceu vigilante paia que nada
venha a frustrar o espirito da
lei que Instituiu o inonopúliu es-
tatnl pura h e .ploraçfto ilo nns-
hu petróleo, As armas tralcoel-
rus dè qiie se servem os trustes>-fiu puiU.'ro.s,i.s u us vitórias voti*segiililas peln npini.lo púlilldii«levem servir ilu »»ti mulo pary,

,novos cemtiatet,

Contendo toaos os trabalhos de J, Stálln,
escritos no período ds 1921 a 1923. X ao XII
Congressos do Partido. Trabalhos sobre a
questão nacional. Estratégia política e tática
dos comunistas russos. Trabalhos sabre a
imprensa operária e a questão feminina.

EDITORIAL VITÓRIA ITDA.
Rua «Jo Carmo 6 - S/1506

Í55Í3!S5Í^(ISISS^^
I) os ã nl mo. An- g
OÚstia. Fobias, lu- á
soma. Irritabilida- â

de. Nei-vosismo. Sentimentos de inferioridade o insefli* |
ranço. Idéias de fracasso. Esgotamento, üiticuldudes |
sexauis no liumem e nu mulher, TRATAMENTO ES

PEUIALIZADO UUü UUTUttBlÜS NEURÓTICOS

CLINICA PSICOLÓGICA

NERVOSOS

Dr. J. Grabois
U M IV « H ús IM • Uiarlumenta

It ALVAKO ALVIM, 21 -

% 13' iVNU. - l'KL.; 52-3046

Membro da 'Socutty
foi thb Psjjcliótògi

, cal .Stitdi/ oi Sociai
I Issues'' — U.8.A.

CONFERÊNCIAS
SOBRE 0 RIO

PARAÍBA E SOBRE
0 PETRÓLEO

O Contro Acadêmico Eva*
risto çla Veiga, cIh FhciiIcIh*
de de Direito dc Niterói, rea*
lidará, no diu 11 do corrente,
ns 19 horas e 30 minutos,
nina reunião especial parn
debater o.s problemas do Rio
Paraíba, em lace dus dos-
vios de suas águas para ío-
ra de sua baia.

A reunido terá o caráter
de mesa-redonda, sendo li-
vres os debates.
CONFERÊNCIA SOBRE

PETRÓLEO
Também sob o patrocínio

do C.A.E.V., será realizada,
brevemente, uma conferen-
cia do engenheiro Plínio Ca-
taiihede, ex-presidente do
Conselho Nacional ' do Pc-
tróleo. sobre o assunto rie
sus ospecialiclHdc, qur * o
petróleo.

(Da Sucursal rte INiterôi)

Novembro de 1954 Çj Pre$0! CrS 3«00
A VENDA EM TúDAS AS BANCAS

li

EXPLODIU
0 FOGAREIRO

lida Messias, de 23 anos de
idade, casada, residente na
Rua Joaquim Silva, n" 43,
no centro, deu entrada on-
tem no Hospital do Pronto
Socorro com queimaduras
dè 1' e 2' graus e contusões
geiierullxaclus, vitima de vjo
lenta explosfio do fogarelib
a álcool cie sua residência.
Em estado grave Íoi inter*
nada naquele nosocômio.

\*xi6t Í^ ít,:r'v e^voCfi ^ro- 
\
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0 POVO UNIDO PODE
IMPOR SUA VONTADE

LUIZ CARLOS PRESTES

?« i%AâK!M EX,0IM' EM m(* PÚBL,0A» ARRENDATÁRIOS, MEEIROS, SITIAN-
íE.SrE/í2rMfEJR.°BSr.EART,C,PARAM DA «EMOHSTOAQAO DE PARAOUAQU PAULISTA AU.LJ.A.B. E A F.A.R.E.S.P. - O GOVERNO A SERVIÇO DOS TRUSTES NORTE-AMERICANOS

QS RT.AOON.UUO> t.iii.-in, foi» «filo. nu
••lrlç«V<_ presidi-íilril-. i< liiiln Inrrtn pnrn

ImprdllM, i-vilAIn* uu iiiiiuitIIhs, uu pnrn
iitiinii>riiiiUif« un fnrnn ili< um candidato
iinli o. .Mas o |Mivo iinlilu puili» Impor u sim
vontado- i>*ilKlr n rciillwtçao ílu pleito o u livre
rriilsiru ilr candidatos,

A ¦ 'inipitiiltii prln NIICVMAo |Hrslilcnrliil |io»
ili> ii dovfl ronvorleNw cin poderosa ninniroH-
im.-.in dn mililiiili' ílu povo, ili-.ili' operitrios fl
• iimiiiillrws llli- A IlUICIlrsIlt Miirliilllll, lin lll'
In |H<ln Millshii.in |li| -iiuis rcIvInillr.lçiVs
mnls mciiIIiIiis, |ii'ln soluçai* dns problemas
«ini' mnls us preocupam,

Niiv 1-nnillri'ii's itliiitl*., i|iinnilu liillli(Vs ili<
brasileiros sofrem i> si<nli>iii cill sim própria
cnrnc ns lerrhels roíiicqllínclnd dn pnllllnt
di- irnlçflo nncionnl do GovCrno, iiuniidu cm
loilo o povo crosca o descontentamento •• JA
sr iimiillt".lii iiliiTliinicnlr ii desejo dc muilnil-
çn nn siiundii*. i|uiimln nillliiVs ¦!*• brasileiros
liiis.iiiii iiiiiii snliln pnrn ns priililiMiins qui' ns
MHçcni, existem novas o crcsccnlcs pnssibili.
dnilns |'-i:i reunir, cm lóriin dr mun pinta-
forma cloltornl comum, cramlra íórçns ca-
pn-i-s ili' levar i ••lu plataforma íl vllórltt 0 ¦•'•
«¦lecr pnrn n Prcüldtnnln dn Rcprtlillcn um
hoiiiom que m compromoln n renlizá-tn.

í perfeitamente possível Impedir a elcl'
r*n íi Presldftncla dn República de um poli-
Um reacionário, scrvieiii dns Impcrlallstaa
norto-nmcrlcnnos, que prossiga pelo caminho
criminoso «in ntual ditadura. O [iovn brasilei-
ra unliln potlo colocar nn Presidência dn Re«
jniliiii;». um homem que mereça sim rnnflnn»
<:*i. qup se iiKpiinlm .i Irnritr » luta eflcnr.
cnnlrn n ii«K.'-rin. contra ns prewcntes pri-
vações do operário, dn empreendo, do arte-
silo. dn cnilipatlfo, cm defesa (In Indústria
iinrlnnnl, contra » degradiiçito econômica do
•Vortr e do Nordeste dn piils. que se coloque
«rm siihlcrlilgios nu Inilu dn niniurin esmn-
endnrn d» limito nn defesa do petróleo <• do-
mnls riquc7iis d'> Brasil' contra ns nssnllos
dos monopólios norlò-amcrlrnnos, i|n«' com.
hnln srni ilcsfnlcclmentò ns negociatas c os

1'siAndalus administra.)Ivns, que cmnprn aCoiiNtltiilçAn o garanta o reapollo «os direi,
tos dn cldniIAu, que fuça enfim umn pnllllenexterna de relações pacificas rum todos os
pnlHCH o de defesa intransigente» dn pa». nounindo Ini.-lin.

I.iilnmus parn que seja inlucndn un 1're.slili'iii'lii dn Itcpúlilliu um huiiieiii i< pn/ deriiill/iir uni «uviTiin de pn/. f.sto o primeiro
ponto, o puniu luiidiiininlul ile missa pinta-forma eleitoral. Queremos um govôrno quesalvaguarde a soberania naclonnl, um gover-no quo reali»* umn pullllrn externa diurno-
Iralmentfl oposta A que Icm sldu reallrnda
nli' agora, um gnvôrnn qui> cunlrlliun atl-
vãmente pnrn n dlmlmilçAu dn lensfln lutar*
nacional, As despesas militares cum n pre-
pnrnçflo do pnls pnrn n guerra devem ser
liiii'diiilnnu'iiii> nlmlldns e ns orçamento* ml-
lltnrcs rrilii/lilus nn mínimo llidls|M<nsAvel A
segurança dn soberania uncinnnl. f. Imlls-
prnsAvel que n candidato A .rrcsldôncla dn
lti'públlrn seja um piiirioin dc verdade, um
liilndnr conKcqtlento em d«'fi'sii dn petróleo
brasileiro cnnlrn n sun entrega A Stniulnrd
(lll. um defensor dns demnls rlqtioras nnoln»
niiis, dn Imlúslrlii nnclnnnl o dn soberania
dn niiçAo i-miirii ns nssnllos dns monopólio*
iiorfc-amerlcanos o que se comprimida n con-
liiiiiiir nu rrrsiilí-nrin dn Itepúbllcn n luta
prln <¦ttimn-ipiii.-i.il nnrlunnl n pidn indiislrln-
li/nçibt dn pnls. O cnndldntn A Prcsldenoln
dn 1'i'pi.lillni, Innlo prln seu pnssudn eomn
pelos i'iim|iruniissns quo nssuinlr diante dn
povo, deve constituir uniu gnrunlln de liber.
ilude pnrn ns rldiidiios, de respello A Constl"
lulçâo, de nionili/nçAii dos costumes pulilirus
c de combate As negociata.* ndminislrntlvns, 

'ú

iiiiiii garantiu dr que senln Inmndns ns me- j|
diilns neccRsArlna >• eficientes pnru reduzir o p
euslo du vida, minorar us sufrimenlns dns Ú
grniidca massas trnhnlhadoras. :|

SAO IAIH.O, !i (IP) — (irniide concentração popularOVU lugar na ildnde du 1'ningunçú 1'nullsln, un úlllmn sA-lindo, pnrn protestar contra ò descaso dn govôrno, no canodo nlgmlAo nacional. ArrciidalAiIns, uieelrus, peiiueiios s|.limites, fm-cmlelrus. IihIon os que se dedicam h Invúiim nlgu-doei», cum a purllcl|iaçAn de sutis assucliicúcs dc classe,como a l',cdciii..iíii dns AssocinçAeK Kurnls, (l Ãici:sri. UniAndos UvriMlorea e Trahallindnrcs do llrasil, (UI.TAII), upulu-dos por dlversus prefellos, vereudores. cumcrciaules o lodiis.Iriais, rcunliamse ua Praça I» de «liilho. ilnqucla cidade, parareivindicar n preço mínimo du 170 cruxclros por arroba.
O .\M<M'IIA.Mi;.M<> DA

por
I.AVOr.tA

'li.. Infornin «As clekflr» pri<».ii|pnrliiU }5
ilt- 10."».% f ns tiircfiis lio

DECLARAÇÕES DO
SR. BALEEIRO

ASVJEIT.A. 
». conchavos. o«

'-inib/Hoctuis que te «losrn-
rolam dlrlplüo.» pele Cntole em
'orno do condiriam ollcml, r
prir.dp_ilm«ntr dentri dn próprio
Tatet»», cliceorum n provocar
ai-iarea- dcclmaçoes rio sr. Alio.
mer Baloeiro, um rios lideres dn
' DN, que. por sinal, participa
-atlvnm.-nt** it6s«i s eambitlit^hos
e conchnvyfi. o sr. Buleol.ru *u
refert?» partlcnlat*nii?nlc, tio cs*
«¦Sndalo ria ciiirega riu Baiu-n no
Brasil o rio vArlcis Mlnlstírlos,
numa barganha vergoiihosit, em
troca ii'/.'i'"i" a canülrinlurn
.Uiaro? TÃvoin, i-iilidldiilú riu Cn-
leio. Diz o sr. Baleeiro:

«Nenhum proülvriia naclonnl,
nenhum proRfam nada existe
na disputa mluria rios conclda-
flÃo"* hnvlüoj. como runiltdnto.s.
Em l!'."i.">. estamos vendo a me-
lancóllcn rcpcllçflo ilos mediu-
¦¦'rpjt conchavos - hargiinhus dc
i riso.

í*or is**<» mesmo os cândida-
»os existentes os qui. tip..reeem
p desaparecem num tiln. nírn l*c-
preseiuam ,• vontuile d" povo,
Mirgon! alheios h sim vontade e
rontra a sua vontudü — cundt-
datos c&púrios á\ vordudcirap
conspirações antidcmociftiii-as c
contra os Interesses das grandes
massas hrnsliclras. Até agora,
n ilnlco partido que *e apresen-
to ho pai», com um programa ».*
uma plataforma eleitoral á ai-
mra da grave sltuncfio que
ruravesüa tt pais para clovar íi
Presldéncln ria Itepúblli-i. um no-
mi.» digno iiuc cungregue a in-
ii-.»*; "v patriotas •** demücratas",
¦: o rarildu Comunista do lirasil.

Homens rie qualquer partido
podeni si alinhar sob osla ban-
ri-irr-. O sr. Allonmr Baleeiro sa-
fie disso.

¦é 0 "ESTADO DE
SÃP PAUIO" E AS
TETAS DO BANCO

ESTADO IM. SAO rVll.í.»»,
\ lolando principies clcmcn-

tsres tia ética jorttntKtlçn; «'¦¦*
mo autêntico ftrgfto tina mal**
tor vos li.tcrt.s5ts iiiitlaacloiials.
lançotl sijl.ri1 -Notí.-i.i*. do Mu-
jc • uma ondn dc prnvociiçfics
poIlcluU e ciilánitis. Por ci»¦**"-*
\qtif'*|p, jornal |iaullí>ta. ipio ser-
ve ünleumente au povo c por !*¦-
Kt nSo t<?in por Iras dc *-i fcrti-
pos de finança ou cnl.\lnhiis tia
publicidade iiiirle-iimerleaiiii, atl-
qiitrlu mA(|ulnns na Kttropa, li'-
vantnndu o furor dn sr. Jfilin
Mosqullii l-MI ^ i-ump.Mi.ui di-
«O Estndo-i ue_itiinriilli-ou--.il i»-!"
rldloulii anti! » 1'liiru. legal n
perfeitamente justa aquisição dn
«Noticias d" Hoje».

No entanto, Ilícito* são os nc-
córlos tio « K sind n o » . «Notf-
rias ilü Hoje rnproduí trechos
do «niárln Oflelal» nus quais se
sabe quo o «O Kstudò dc São
1'nulua eonsegulíi em 10.il dn
Banco du liraiH ennibluls dc ...
11)3.(1.0 dólares pnru »¦. compra
rio uma nova rnlatlva. K para
I0S5, ii «nustcrii» órtãii «oiisc-
Ciilu mnls lill.000 'tólurcs. A
lol estabelece plnrnhiuitlu que ns
dolnres un cftmlilu nflcliil -ii pn-
tlornn mt ctincedldos depois dn
nomprovadii :i necessidade dos
sollcllitntes. Atlrmn i> «Nntii-lui
de. 1tn.ii"i: «O Ksliulã.*. nm lflil-l
jíi comprou maquina* c evltlen-
leniente hão \ai ctmiP ur novas
cm IP-m. pois não p.. Isa. Quo
vai ciitíio razer rum essas ram-
blnís"»

.i-ironl de negócios, tmlenn da
nll» publlcldudc i: das gordns
hnrivrinlins. «0 Estndu dc Síin
Pàüld» pode, coíu ioda inipunl-
ilndc. obter dn Banco d" Brn-
sil us eamlriiils qui' desi-.tur.
Triitft-se de uni jornal que se
nolocni precisamente, tio lado
oposto a" t'Xulíilli-i dc lliijc».
fon-ni este, n calúnhi, a provo-
inoiio pnllclal. lodtís ns cnipecl-
lho- n itmn simples c linncsta
cnmprn dn moilcstns mfti|ttlniM
mie vãn servir, cniicrelntiienlc,
dc unia maneira linipliln c lll-
eontestÃve.l, uo nosso povo. Mni
pnrn «O Estudo», claro, ns diiln»
res chovem...

ix*«í«*«í«M»!^^

iiosfeii Ptirtldo*). %í

A cotonleultura em iiusnu
Ksindo, como i\v resto, t'm
lodo o pnls, p.itn ontrogup,
ii.t" npcnOD n práprln sor»
lc, mns h i:nni'iiiriu dos inis»
tes nm ii'.-iini'rii'unin, quo
controlam nu mA(|tilnns bo«
ncflclndorns. A .Snnbrn, n
Andcrson Clnylon, n Mnc
Knddcn nfto oferecem mais
dc 120 cruzeiros por arro-
lin, preço esle que nfi-. cotri'
pensn de modo algum; nfto
chegando menmo, cm alguns
cíisos, n cobrir as despesas
de produçfto.

Em vista disso multo Ia.
vradores já se desinteressa-
rnm dn cultura o inúmeros
outros ameaçam abandona-
Ia, caso a situação não so
modifique. Tal decisão, que
importaria em condenar a
miséria cerca de 500 mil fa*
mili.is ligadas ;i ôslc ramo
de produção, não comove os
imperialistás Ianques. Mui»
lo no contrário. Vem mesmo
ao encontro dos seus dese»
jos. Pois o aniqullamcnto de
nossa produção algòdoeiru
eliminaria um concorrente
no mercado internacional e
possibilitaria a colocação

dos estoques da agricultura
nmoiicnnn, om crise do su-
peiproduçAo,

lísse ninlslin objnllvo vem
sondo conseguido om parlo.Hasta dir.er quo, «ònionto no
município da l-araguofu rmi*
lista, iiiute a pi-oilueiio da H-
brn já .subiu a :t mllhOos d1'
airolias, nn uno piiBRndo só
«HiiKbi a 1 milhão •• 800 mil,
sondo i|itn no ano corrente dl-
ficllmonto uleiniçarrt n casa
dos 700 mil.• t> CiOVfiltNO I5STA

U).*l os TKUSTKS
A ('"liilionii-áo do govôrno

atual no Intento dos nionopo-

lliudoros o ovldante, N(»nliu«
mu piovldíncin foi até uno.
ru lommlii paru a KiK.intlndn preçii i'iiiiipi'iitiiiitur no»
produtoras, A política dosiiginK « subvoii{oe8| anuncia,
dn mira ile protCSÍlo aos BgrJ-cultores, nfto piWHu ,1,. umu
lllIStlflcUçflO, HCntlo .tpenii;.
bonoflcludos, os oxportadoros.
Ou crusolròs que. urrnneiulos
do povo, ongordnm o» lucros
dn tíunbrn não vão nlérn do
Cuia do pório, nenhum »«fle.
xii tendo no proço dos produ-tos nn sun iiii|!i'in.

CRASSO AT* O DIA 20"
.Mas a conccntrnçflo lovudn

a ofolto nu cldado dn Alta
Soroeabimn denioiiHlroti queos brasileiros sacrificados aos
inleiésucH Innquos não cruxn«
rflo oS braços, o sr. Clovls
anlos Santos, prosidanto dn
1'AKKSi', declarou: — tNfto
vini o atiniento pnrn o iw
ço do itlKotlão, se nSo houver
movlmçntnçfto de mniisns «
grandes demonstrações
blil-.-l:- .

Por
pu-

Isso o.s lavradores ro-

UE TODOS DÊ EM SEU APOIC
A MFERÊNCIA DA AMAZÔNIA

O deputado Paes Barreto caracteriza esse apoio como uma dívida
de honra a Artur Bernardes — Vi brante discurso do representante

trabalhista à Assembléia Legislativa amazonense

ABONO ESPECIAL
TEMPORÁRIO PARA OS
SERVIDORES DA PDF

Aprovado por unanimidade o requerimento
do vereador Waldemar Viana pedindo envio
de mensagem — O contrato da Telefônica c

os salários dos seus trabalhadores

Câmara do Distrito
.'oi aprovado na sessão dc

ontem, por unanimidade, o
requerimento do vereador
Waldemar Viana, solicitando
mensagem do prefeito paraa concessão do abono especial temporário aos servidores dá

Prefeitura, do Montepio, do Tribunal de Contas c do Depar-
tamento de Estradas dc Rodagem.

Focalizou o vereador a si» ,-•

MANAUS, 'Po correspon-
dente) — Na sessão com
qw n Assembléia Legislativa
prestou justa homenagem ã
memória do presidente Artur
Bcvnatdes, o deputado Au-
gusto l'acs It.irretu. du Par-
tulo Trabalhista, leu o convi.
to com que a Comissão dc Ini-
cintiva d;i Conferência dc
Defesa dn Amazônia se di*
rigiu ;io povo deita cidade,
coiiclumttndo-o ;i participar
dn comício que patiocínuva,
para reverenciar a nien:ória
iln ilustre patriota.

0 discurso do deputado tra-

balhistii 1-,-açou -uni rápido
perfil do destacado combateu-
te das causas nacionalistas,
assinalando que cm tudo o
que di'/. respeito ú soberania
da nossa Pátria", lá encontra-
Hi''.-» n presença de Artur líer-
nardes.

A AMAZÔNIA TERIA
SIDO DESMEMBRADA

lteferindo-so á sua atuação
contra* o sinistro projeto do
»Insiiiuio (ia Ililcia Amazôni-
cin, disse a corta altura: —
Não rossti Artur Bernardes c
cs que atenderam ao seu apt-
lo-dehúncia, talvez não esti-

'O

Empossada a Diretoria
da Assembléia Mineira

Pela Paz
Vibrante reunião realizada na Associação
das Professoras cm Belo Horizonte — Na

presidência o dr. Miguel Cunha Filho

-;v 0 BANCO
DO BRASIL,
CREDIÁRIO

DE UCIRDA
HA 

poucos
Lacerda

dias. o sr. Carlos
foi «chamado» ao

Banco do Brasi! para ser gen-
ttlmente lembrado que o prazo
do pagamento de sua conta che-
rara ao fim. Tratava-se de um
milhão e trezentos mil cruzei-
¦-os. Tudo correu bem. Foi fe-
chado outro negócio. Como? La-
cerdã saiu do Banco com mais
üm roilh&o e trezentos mil cru-
zeiros. Passa agora a dever dots
milhOes e selseentos mil. Estra-
nha maneira de pagar uma dl-
vida, essa, em que o devedor,
em vez de pagar o que deve.
toma do credor quantia Igual à
que devia» E houve um deta-
lhe típico do» costumes aue la-
vram na «austeridade» de Ca-
fé, Juarez e Brigadeiro: Laeer-
dn pagará a «continha» em
prestações de vlntt mil cruzei-
rns mo m*», durante nuliu*»
""pequonos 

negòclot tím. mas
que indicam as HaU-dades, a
rnatrerlce de Lacerda que usa
luvas ao agir, •«ra deixar as
lmprea«6es digitais. «Age na
praça», sem recibo • outros ves-
üglos de natureza compromete-
ilora. Basta que saiba fazer o
>ôgo das grandes pubuddadei,
obretudo con* m«rca norte-
americana, pag«ndo-se bem e
orientando assua sau Jornal w>
efaalnlo ftBS « ftgmoes_wt«_i

Em reunião realizada no
salão ia Associação das Pro»
ítíssòra.s em Belo Horizonte,
presidida pela senhora d,
Ana Coracy Torquaio. lider
das professoras primárias de
Minas Gerais, qne cônlou
com a presença de diversas
personalidades mineiras o
grande número de partida-
rios da paz, foi eleita a di-
retorla provisória da Asso-
eiáção Mineira Pela Paz
Mundial o que ficou assim
constituída: Presidente --
dr. Miguel Cunha Filho; vi»
ce»presi(lente -- dr. Geraldo
Bizetto: primeiro secretário
— escritor Edmur Fonseca;
2.* secretário - dr. Thàles
Gonzaga. Conselho — d. Ana
Coracy Torquaio, d. Cléha
Jardim, professor Ubiràtan
Vieira Morais, dr. Belém de
Souza Lima.

CAiMl-ANHA DE
ASSINATURAS

A diretoria assim consti-
tuicla iniciará suas atividades
tendo cm visla a realização
de uma assembléia mineira
das forças da paz, que se reu-
nlrà em fins cio corrente em
Belo Horizonte, a qual além
de discutir os diversos as-
pcçtos da campanha de as»
sinatuias contra a prepara»
çâo da guerra atômica no
Estado de Minas deverá ele-
ger a diretoria efetiva da
A.M.P.P.M.

A Assembléia mineira ele-
gera ainda a delegação que
representará o Estado mon»
tanhes na Assembléia Nacio-
nal das Forças da Paz que
se reunirá no Rio nos dias
3, 4 e j de maio próximo.

PALESTRA 1)0 PROF.
SA PIRES

A reunião do dia 30 estè»
ve presente, representando o
Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz, o profos-
sor Francisco Sá Pires, que
pronunciou uma palestra
chamando a atenção para o
atual perigo de guerra ató»
mica existente no mundo e
mostrando a necessidade da
manifestação imediata de to»
dos os brasileiros contra es»
sa ameaça, neutralizando os
fautores de guerra.

\ L0TEAMENT0

| DAS FAVELAS
Q vereador Geraldo Mo-

wrlra apresentou na Cá- l
mara Municipal uin pro- .
Jeto de desapropriação í
dos terrenos onde se en-1
contram as /avelãs. Os í
terrenos seriam loteados <
e distribuídos gratuita- í
mente com os favelados \
para construírem suas ca» ¦
sas em s anos.

<

Encerrando a reunião to-
dos os presentes, com vivas
demonstrações de entusias-
mo, assinaram o Apelo de
Viena conlra a preparação
da guerra atômica.

víssemos aqui reunidos como
representantes do povo ama*
zonense. Seriamos estranhei-
ros em nossa própria pátria.
A Amazônia já teria sido dos-
membrada do nosso Brasil
sagrado e, cm cada pedaço
deste verde vale, estaríamos
vendo drapejar a»s bandeiras
das pátrias dos nossos novos
patrões.

TODO APOIO \
CONFERÊNCIA

E depois da anunciar que.
nán fôsse o seu repentino de.
.-.aparecimento, Artur Berpar»
des teria ido brevemente a
.Manaus o Belém para par-
ticlpar da Conferência Na-
cional de Defesa da Anntzô-
nia. exclamou: — Temos pois
uma divida dc gvntidão para
com o eminente compatxicio.
E saldemos essa divida em
parte, dando todo o apoio ao
conclave idealizado pelo filho
das Alterosas, conclave em
cujo temário tudo é preocu-
pnçfto com o nosso futuro, tu»
do é vontado de progredir, dc
evoluir, de emancipação, de
libertação.

Após ler o convite citado,
reitera os termos (|o mesmo
o termina atualizando uma
frase do presidente Bunai-
dos: — «A Amazônia está
ameaçada u é preciso defen-
dê-la».-

tnação de angústia em que
vivem o.s pequenos funcio-
nários. os que recebem vou-
cimentos abaixo d0 salário-
•minimo o já não podem
mais enfrentar o vôo dos
preços. O abono especial
temporário se impõe diante
da situação aflitiva em que
vivem os funcionários dc pa»
(Irão inferior da Prefeitura
do Distrit0 Federal.
TELEFÔNICA. SALÁRIOS,

CONTRATO
Em seguida, o represen»

tante do PRT pediu infor-
inações sóbre o seu reqtien-
mento a respeito do con-
trato da Telefônica. Neste
momento, a Companhie Te-
lefõnica está negando um
justo aumento de salário
aos seus trabalhadores c se
torna mais d0 que nunca
necessário saber com cxatl-
dão o que se passa naquele
ramo da Light.

OH! OH!
Falava o sr. Couto de Sou»

za sóbre a convocaçSo do
Secretário do Viação. quan»
do o sr. Raul Bruninl ex-
clamou ao microfone: — Ob!
Oh!

O sr. Couto de Souza con»
tinuou: — «V. Exa. está fa-
zendo oh! oh! o não sei se
é o cacarejar de alguma ga»
linha ou qualquer 'tra
coisa, mas é a pura expres-
são da verdade o que estou
dizendo». Dizia o vereador

que era preciso se conhecer
o motivo exato da convoca-
ção do titular da Viação.

REDAÇÃO FINAI.
Foi aprovada a redação fi-

nal do projeto de Resolução
Legislativa n' 1, que exonera
os funcionários nomeados a
18 de janeiro do ccit-ntc
ano <• extingue os respectivos
cargos.
SESSÃO QUE NAO HOUVE

A sra. Dulce Magalhães
protestou contra uma sessão
que não Se realizou e cuja
ala foi publicada n0 -.Diário
Oficial . Tratava-se de uma
reunião da Comissão de Ad-
minlstráçüo, que se teria ve-
ri ficado a 28 de março, quan-
do faleceu o vereador José
Machado Wanderley e os tra-
ballios foram suspensos às
14,10 hs. Isto é uma vergou
nha para a Câmara, disse a
vereadora, lendo a Ata da
reunião da Comissão dc Ad-
ministração,

CICLISTAS
O sr. Manoel Blasqucz de.

clarou que deveria ser forne-
eida uma carteira pela Ins-
petoria de Trânsito aos ci-
distas. Atualmente, existem
cerca do 40 mil ciclistas e a
maioria deles não conhece as
regras de Ivânsito.

RECREAÇÃO INFANTIL
Diversos vereadores fala-

ram sobre o projeto 1510, que
dispõe sóbre a obrigatorieda-
de de áreas destinadas à rc-
creação infantil nos prédios
dc apartamentos.

aolvornm dar um primo mó
o próximo djii 20 pniti que o
«ovfirmi oproionto uma so«lucilo, i|ii.ii.iiii cntAo, colo nüotcnlnini ,i,|,i tonindai provltlèn*cias, nova manlfoitaffio pú.bllcn lera lunar.

0 |U'n|den|.. ,|a ULTAIl.
ur. Geraldo Tlbdrcio f«l Ind-
divo; ___. Komhii aiKclaçfio
i«tu fie) an leivinilleaçúen dos
lavradores da algodão o luta.rA utó o finai n0ra „ conuuis-
in iIhh seus ulroltos,

CONFERÊNCIA j
SÓBRE ENERGIA

NUCLEAR
A Associação Motropoll- I

inna dos Estudantes Se» í
cundarlos fará realizar í
hoje, As 10,30 horas, om >sua sede, A rua tia Cario- '
cn, .'IO. 1» andar, uma con«.
forôncln sobro energia jnuclear, para n qual os- >
láo convidando todos os jestudantes do Distrito Fe- jderal. Será confcrenclsta í
o dr. Willlam Asmnr. |

AMANHA,
CONFERÊNCIA 00

DR. LOBATO
O módico Milton Lobato,

dn diretoria d0 Movimento
Carioca Pela Paz. ptonun-ciará amanhã uma conforSn»
cia subordinada ao tema: «a
campanha contra o.s prepa-
ratlvos dc uma guerra ato»
mlca*. na sede do jornal«Unitárloí, A Rua Frei Ca-
neca, n' »l(i, sobrado, As 19
horas.

A conferência marcará o
inicio da reestruturação do
Conselho de Paz dos Traba-
lhadores da Lighl, que se
dividirá em subconselhos
dos trabalhadores em Car-
ris. cm gás o energia, e da
telefônica.

iwia

Herbèrt Moscs, presidente
da ARI

A Vio!
Fazia Parte

da
Cerimônia

A0 deixar o ?nld.lo du li.*"¦ berdade, cm Belo llcirl-zonto, o nr. tliiHcelInu Kubl-IncIiok priiiii-iui, «mm iiruxnobrlgiilrtrla du ccrlniOnlo, nsim úliiimi vlulciiilii, comu
govornndor dn Minas Cerni*

Ouatnlii tllslrlbiilit bolellu-
cm überlflndla, em iioniu ds
Liga dii lOiiiiiiiclpitçAo Nacio-
imi. muna homenagem pó-..Iiinui a Artur Bornnrde», mi
iirraslmlii un xadrez ciiliiiiiu o
.loriialKla Geraldo ltodrlgue<
de Queiroz. Tninbéin proso,
porque apanhara uni bole-
tini. o guarda municipal Au»
Iflnlo Nnsclmeijlo agora cslil
ameaçado do dcntlssfto. A
nçAo do P.B.I, mio firou
alliebt a essa brutalidade do
.sr. ilUSCCilrío que ainda rc
cciitcniente niandoii prendera sra. Clollldu Prestes, vlil»
ma do maus ítalos num xa.
dre/. coniuni tle um» dus cl.
(bules do Mliius o de quemu policia arrancou trinta mil

uzelroK pertencentes A IM-
PRENSA POPULAR.

O ul mil caiiiliiliito A Pre-
sldfincla da Repúbilca, nuorn
uniformizado de coronel da
policia cluilual nibieirii, exl-
liiu, mnls uma vez, uo cair
do pano no Palácio da Li-
herdade, um dos seus lilu-
los quo o desautorizam a
disputar o cargo da Presi-
dênciii da República, a 2 de
outubro: o de inimigo das
liberdades c da lula pulrló-
tica que mobiliza o unifica
milhões do brasileiros na de-
fes do nossa independeu-
cia. Oe modo algum, se ro-
comenda A confiança do
cleilorado nacional como
candidato A Presidência da
República, quem manda per-
seguir poderosas correntes
de opinião pública voltadas
para a defesa das liberdades
('(i.isfiturioiiiiis e os proble»
mas de que dependem a nos-
sa emancipação econômica.
A população dc Uberlândia
mostrou sua indignação dian-
lc da violência. Mostrou sua
solidariedade A Liga da
Emancipação Nacional reco-
nhecendo nessa organização
uma ampla Xôrça esclarece-
doru c mobilizadora em tôr-
no da qual milhões de pa-
triolas saberão lutar pela
nossa independência. Jusce-
Uno prometo assim o que
Café e .Iiiarc/. estão fazendo
no Catete: governar contra
o povo. !¦_ o povo lhe bar-
rara o caminho.

alazar Procura üpidar a Liberdade de Culto
Protestam os por-

ABI: 47 Anos em Defesa
da Liberdade de Imprensa

Saudação aos jornalistas e entidades irmãs

Impedidas de funcionar a Federação Espírita Portuguesa e a S. P. I. P.
tuguêses — Apelo aos espíritas brasileiros

0 governo fascista de Sa-
laznr tenta por todos os meios
liquidar a.; últimas liberdades
democráticas en: 1'ortugul. 0
tcTüi- policial procura abar-
car tôdas as camadas da po-
pulação: desde os jovens alu-
nos dos Liceus, obrigados a
se inscreverem ná famigera-
da Mocidade Portuguesa»,
aos estudantes universitários
que têm os seus grêmios sob
intervenção de juntas gover-
nativas sempre que demons-
trani repúdio ao «regime; des-
cie a repressão ao movimento
operário e camponês ato as
perseguições á aUvidadc dos
partidários da paz.

nameiilo é, pois, ilegal, pelo
que deve se,.- ordenada a sua
suspensão imediata:-, declara
cinicamente o despacho dado
pelo ministro da Educação de,
Salazar.

Os agentes salazaristas pro-
curam esconder a persegui-
ção religiosa com acusações
ridículas. Negar registro às
entidades espíritas, após "ro-
gulamentarem" a sua ativi-
dade, eis a maneira que cn-
contraram o clero fascista o
Salazar para tentar a liqui-
dação da l.bcrdade de culto.

Em documento que agora
publicam no Brasil os espiri-
tos portugueses mostram com
tôáü clareza o absurdo das"razões" que escondem os
verdadeiros intentos dos ias-

UM APELO AOS ESPÍRI-
TAS BRASILEIROS

Diante do uma tal situa-
ção, os espiritas portugueses
lançam um apelo aos brasi-
loiros, vazado nos seguintes
termos:

"Anto uma tal arbitrário-
dade lembramos aos espiritas

brasileiros a conveniência de
hipotecar sua solidariedade
aos confrades portugueses
protestando, pessoalmente e
aíravés dc seus respectivos
centros, perante o Ministro
da Educação Nacional, e de
instarem com a Federação
Espirita Brasileira para que,
em nome dos espiritas brasi-
loiros, reclame, igualmente,
ante as autoridades portu-
guesas, contra a iniqüidade
de que esl(io sendo vítimas
os nossos confrades Iusita-
nos".

Comemorando-sc amanhã,
o 47.° aniversário dc funda-
ção da Associação Brasilei-
ra de Imprensa, o sr Her-
bert Moses, seu presidente,
em nome da diretoria da
Casa do Jornalista, dirigiu
aos associados c entidades
irmãs a seguinte mensagem:"Quando a Associação Bra-
sileira de Imprensa comple-
ta o seu 47.° aniversário e
so coloca entro as mais an-
tigas instituições de defesa
da classe no Continente,
olhando para trás, sem a
modéstia que c mais do in-
divlduo cto que das institui-
çõ'^. proclamo que através
deste meio século cumpriu
altaneiramente o seu dever.
Instituição conservadora, ain-
da que revide toda vez que
a liberdade do expressão da
palavra falada ou escrita
não seja respeitada, jamais
negou a sua colaboração a
tôcías as iniciativas ditadas
pelo interesse coletivo ou

marcadas pelo traço íorte da
justiça. A história da ABI
acha-se Intimamente entre-
laçada com a do Brajál des-
do aquele dia 7 de abril de
1908 em que Gustavo Lacer-
da, capitaneando os seguln-
res nomes Francisco Souto,
Alfredo Seabra, Luiz Honó-
rio, Arthur Marques, Noel
Baptista, Amorim Júnior,
Mário Galvão e Belizário da
Souza, fundaram a Casa quo
se tornou conhecida em to-
do o mundo pelas tr& Io»
trás A-B-I. A Casa do Jor-
nalista vale-se do momento
para saudar as sociedades
congêneres, seus associados
e os jornalistas em geral-.
Façamos votos para que a
adolescência continue a sa
desenvolver dentro do mes-
mo vigor e pujnaça que
caracterizaram a Infância da
nossa querida entidade con-
gregadora. — Herbert Mo-
ses, presidente",,

ISSO que Salazar
sua campanha de

PERSEGUIÇÃO AOS
ESPÍRITAS

Agora u ditador estendo
seu
giosos.

l<'oi em
iniciou a
fechamento das entidades es.
pintas em Portugal. O Go-
vernádor Civil dc 1'cvto orde-
nou, a 13 de fevereiro de 1951,
após um ano de ameaças, o
fechamento da Sociedade Por- W
luense dc Investigações Psi- 4
qúicas tSPlP). O re— „
impetrado contra a medida p ganhas!

não mereceu qua' 
''

ESTAMOS 
cm pleno

fuzuê. Os aparlamen-
i tos andam cheios, nessa

odi,, libera'"ao™ I ^ de ''«*""?*>- V*cipulmente o apartumen
to do general Cordeiro
de. Faria, o que mostra
que a crise não é apenas
de habitação. O sr. Ca-
fé Filho recebe o sr. Já-
nio Quadros por uma poria e

pomo
mZ ¦ i . ¦!!¦¦ ¦ ¦ ¦ ' +*

sai por
outra, enquanto o general Juarez Távo-
ra sobe a escada lateral. Nada de bar-

Que barganhas? Então um
. ^ governo de austeridade, de que fazem

quer atenção por parte do go- g purtc os i,„p0lutos Juarez c Eduardo,
absurda

de uma coisa dessas? Ca-vêrno salazàrlsta. O segundo f
golpe foi dado quase simul-J *¦<•"« <•«/»««¦ ,.,•¦,
taneaménte e feriu as publi» Puz de sujus transações políticas a custa

do Hanco do Brasil, utilizando-o para

ü

caçoes espiritas <vMetapsico
logia» e «Além», que tiveram
sua circulação proibida- Ks-
tes aiaques à liberdade de
culto e de imprensa foram
precedidos pbv uma série de
normas do Conselho Perma»
nente da Ação Educativa que,a 3 de julho de 1950, ditou

servir aos interesses políticos do Calele,
como o «governo dc corrupção» deposto
pelos varões Eduardo e Juarez?

Nunca, e nessa questão de barga-
nhas, o general Juarez Távora está co-

| hio n mulher de César, acima de qual-
uma série do normas 

'impo,,. 
$ Quer suspeilu. Com exceção de César,

do inúmeras restrições à ati- % que sabia de tudo...
dos espíritas portu- É

i

doa
JUAREZ 

procurou oa jornalistas parti
ilizer-lliea que durante u visita de Jâ-

vidade
guêses.
M;-C1JADA A FEDERAÇÃO §Desprezando os protestos;fjespiritas, e de todos os I
que defendem u liberdade de t,
CUllOr O Salí,-/»irij,,,.. in-...,.l,. _
a
l
venibro do 1Ü3_I.' Com esta me- Idida procurou dar um golpe |definitivo e impedir qualquer.'4atividade dos espiritas portu- $
guêsès, colocando sua religião 0na ilegalidade. «O eeu fundo- «Ss_»_<^;sMiS«__iíKM^

'f^lrl^J,*«ariWo;l^estlu, 
| hio Quadros ao Catete não trocou uniui seguir, contra a Federação P ... . V-,

Cspiriia Portuguesa, em no- $ palavra eom o governador paulista. En-
tão isto nâo basta para mostrar que êle
nada tem a ver com a entrega do Banco
do Brasil e mais três Ministérios em
troca do apoio à sua candidatura?

IMas tudo é perfeitamen- |te moral — diz a mulher pde César ligeiramente |enrubecida, o rosto sem I <Esta tcm flm mani.veu diante do publico es- p festar minha opinião sóbre a
candalizado. Apenas, ú repercussão obtida pela «Pia-
venderam-me sem con- ú taforma Eleitoral do P.C.B.»
sultar a minha vontade. 

| jgggg Ç£ ^i^osÈ- com os olhos poBtos | do leitor Antônio Gambeta
na I-listória: Í Arrais Barbosa iniciando sua

Aceito a barganha, mas sob pro- # S™Í*L3U0 °1t_:r?1 dirigiu à

0 BRASIL NÃO SERÁ
OUTRA GUATEMALA

Documento justo e oportuno a Plataforma
Eleitoral do P. C. B., escreve-nos o sr. Arrais
Barbosa — Quando o Cavaleiro da Esperan-

ça fala, abaiam-se os alicerces da reação

\

testo de minha honra.

O 
SR. MUNHOZ DA ROCHA se de-
sincompatibilizou, deixando o go-

verno do Paraná para entrar numa chá-
pa como vice-presidente. Parece que
não entra. O compadre tinha dito uma
coisa e a coisa parece outra. --.

,,.,.. H Ia». Sóbre isto deve-se dizerDiz o liarão de Itararé, que encon- $ que os «gàngsters* ianques
trqmos ontem engolindo espetos num | não têm muito boa memó»
restaurante sírio, que Munhoz estava "'" """'"'" '""—J !_
confiante na popular! 

'ode do seu sobre-
nome, por causa de Marta Rocha.

IMPRENSA POPULAR. Te-
|i ve a «Plataforma» — diz o
0 leitor Gambeta — tamanha
|, repercussão que o jornal no-

vaiorquino «New York Ti»
;-- mes» saiu-se a campo para
f, apontar num misto de arro-•;; gància e terror que o «o pro-
| blema do comunismo no Bra»
§ sil, ainda não havia sido re-

na Guatema»Ú solvido, como1
na, senão recordar-se-iam

^ que, quando ocorreu a inter-
^ venção americana na Guate-
g mala, levantou-se em todos

tf I os paises do mundo, espe-
p cialmente na América Lati-

Os tele- p na, uma onda de indignaçãoAS não há de ser nada.
gramas informam que os portu- | 

e Pri««--t°- Aqui no Brasil,
guêses «cobrirão Café de flores»
imantu
sóbre «tristezas à beira-mar;».

, ....... ............ ...

E 
VAMOS tirar o chapéu, nesta ttltu- | ímperlalistas 

"para"a

ra dos acontecimentos, à Associa- \% ve-l reação nacional a

p em praça pública o povo de-
, ... , _,. Ú rdonstrou em seus comícios•uanto o sr. José Lins do Rego escreve g slm repulsa veemente ao in-¦ - ''¦¦'¦'•: g vasor estrangeiro e, ainda

p aqui, unia alta patente das
Ú forças armadas, um demo-

crata consciente, alertou os
inevitá-

aos aten-
çôo Brasileira de Imprensa, que com- 1 t?dosi c?ntra a •ndependên-

f cia pá ti ia:
I — Que o imperialismo nor-

ppjEEppprçjppp^^^ te^roerlcano capacite-se de

pleta 47 anos.

uma vez por tôdas que o
Brasil não é Guatemala!

«Eu como todos os demo-
cratas brasileiros apoiamos
e apoiaremos em qualquer
terreno esta tese daquele ml-
litar patriota. Quanto ao ma-
nifesto em si devo dizer quea celeuma levantada pelodocumento nos arraiais do
imperialismo demonstra a
sua justeza, e sua oportuni-
dade. A linha política que ali
está traçada deve ser segui-
da por todos sem distinções
politico-partidárlas. Final-
mente nota-se que a simples
palavra de Prestes faz ti»-
mer os fascistas daqui e cto-
lêm-mar, principalmente os
«gangsters> americanos ta-
teressados no saque às nos-
sas riquezas principais. Quan
do o Cavaleiro da Esperança
fala sua voz poderosa faz es-
tremer o.s alicerces carcomi-
dos da reação.

PR0FESS0RANDAS

CHAMADAS A PDF
Numerosas professorandas

estão sendo chamadas pela
Secretaria de Educação e
Cultura para que se apre-
sentem no Instituto Osvaldo
Cruz, n Rua Ana Nerf, 413,
para exame de saúde, a par-
tir de segunda-feira, dia 11,
as 8 horas.

É
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CINEMA
*Í.**.7J 5^

Notícias
Dados Definitivo» da Temporada

Italiana 1958-19M

COM 
a imblteaçüo, «a revkta "Lo Bptttacolo", da 8oeie-

dado Italiana do» Auioré» e Kdllore», ifo* (ImfoK
referentes do II trimestre de /»«-). com Qiif «o cncfli-i-oii

a tcmmrada i/o im-19tH, 0 possível traçar-se o quadro
iofinltlvo do ijiio foi, em número», oi»o temporada.

A situação do cinema, noa doto nican» do ¦» ¦*"••», nao
apresentou modilicaçôe», itto ê, manteve a Unhu uteen-
dcnlo qua a caraterimva no» ilIlimoM uhoa. O» dia» de
espotàeuh (Ifi rnilhie») «Minimfonim tln -ty-% em relação
á temporada anterior; a freqiiàneia do público a pagamento
1100,8 milhõc») aumentou tl« *W*V 0 preço «ir-cilo do»
bilhete» do ingre»»o (iSkfi lira») sofreu um aumento do
lfir,'o o o oa»lo total do ptibHco (SSfi biliõv» do Ura») assi-
tioioii «in «crducimo do **,»%. Deve, ooHíMdo, olweraiMic
oito Csscs «úmeros etpelhatn a lituação anterior ao au-
mento do» imimto» sobre o» bilhete» de ingresso ao»
citicnins, quo começou a vigorar a H de agosto de J. «í.
cujas rcpcrcimífleB no <|t»c tango íi freqilenaia do publico
aos espetáculo» cinmatóúrâfkos ainda nüo »ç conhece.
Tudo MM, entrclaMo, que a éeipeta âo público italiano
eom o cinema ndo padeceu diminuição no tegundo «cmciiire
do mi. Duranto a temporada objeto de exame obseixou-m
uma diminuição na» apreientaçOe» de filme» estrangeiros
em telas Italiana», em ««dida d* JS,*% om reíaçrto A tem-
porada anterior, Tendo «Ido, netto periodo, de m o ««•
mero dc filmes «aManos prodnsuto», o «rtmero total dc
novos filmes, italianos ou estrangeiro», em circulação foi
de 483.

Procópio Estréia o Argumento
dc Orígenes Lessa

UM 
TELEGRAMA dc 8. Paulo informa que o popular

atoi PrOcdpio Fcii-elrn filma atualmente nos estúdios
da Cincmatoáfdflàa Maristela. O criador de tantos

•wces.-io.i do teatro e do cinema encabeça o elenco dc mais
uma amtrfrtto» "Quem Maeoii Anabeíaf", arjiwietiío esrnfo
por Orígenes Lcsrn a pedido do produtor ario Atidrrt Jr.

Segundo itt/ofm&çúcs que obtivemo», a história do co-
nhecido contista e romaMcirto è uma sátira aos filmes
policiai» c o papel defendido por Procópio proporciona
txcelcnte opdrtimlddde ao eomeâkamie.
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Fragmentos
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A volta de VnitjR iiiico a
llulia movimentou qh iin-l'-*
.iiil'.tii'ii-. do lloiiiii, A >"iir.-
I.l lllilNÍIl'll'.l ÍOl ill'llllllll.1
com Mlegilii, tendo oi oi*
iiriiNtiis tiu ClnedttA orumii-
/ttdo Um tmq mil oi- «oi mia
homonagim.

um» noikla twitMMilatial •¦
D lln «|U0 UM (M1M»*0« t>lllt'»H*
Ias tiwxioamM (laluli-l •-"•¦
Kiienm • 1'iilro ArmimilN*
il». (Ilrlglmiii um convite n

Vanja Orlou i»w que, jun*
ttuiioiilo t-iini Alen, Ioiiik»
iii-iii parti* im llliiu»Ki'iii d*»
mil* poUcuI* do uu*piwlu*t*u
iimilhlni• mexicana a mr
realizaria em iiowmi |mU. O
convite adiantava quo <>
nrKumenlo JA «rt» em |t*ri>*
IMiravAu.

VuiiJ» Orieo. ii» Itália, JA
lem i-onhwliiicnto iIcmw nu*
v» |iru|MMl«. Keapnnder.t
aceitando*», iium uouillcin-
imiidii a tu» parllclpaç*" ¦<•
iiiniprlnienlo dou eontraUis
«uUirioriiMiule flrmadut pur
nl».

Como JA Informamos, a
atriz do íolcloro tqulm» dlan
mais e cstarA nas casa» dc
discos o novo long-play üe
Vnnja com ollo canções lol*
clórlcas por ela met* *ui rc*
colhidos) tem contrato com
Alberto Cavalcanti para III-
mar uma história de Jorge
Amado e com o produtor
Independente Amil Alves po-
ra tomar porto na filmagem
de «Seara Vermelha» tque
será provavelmente copro-
duçfio c0"1 «m estúdio ito-
llano ou nlemtto), baseado
no livro do mesmo nome de
Jorge Amado e a ser diri-
gldo por Carlos Usani, eir
neasta italiano.

TODO SABIDO
SABE QUI

AMAURY o o K«l dos Blu-
sAcs. Rua da Alf&ndesa, 318,
It andar e KUa Vinte Je Abril,
7 — loja. junto a Praça da Ri-
púbUca.
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LaUnl Lia ^^^r^*^^l' ' JP^1*"*"

FAVELA — Xf/oí/raimra da artista brasileira Renina Kati

FARTES PLÁSTICAS

OVOS DE
PÁSOOA

A FABRICA DB DOCFA
FEQIII

vende ovos de Páscoa, di*
retamente ou ao povo a

preços de íàbrtca
BCA SILVA GOMES N» JS —
CASCADURA (JUNTO A
1'ONTK) — TEL.: IS-lilüH

Exposição dc Desenhos dc Crian-

ças Inglesas na Tchecoslováquía
A Liga du amizade brltanico-tchecoslovàca organizou em

Londres, om Pont Street, uma exposiçfio comum de desenhos
de crianças da Tchecoslováquía e da Inglaterra. A Casa de
Lldlce em Pont Street aíluiram grandes multidões da
população londrina, para ver esta exposição. Um júri especial
escolheu algumas dezenas das melhores pinturas e desenhos
dos pequenos Ingleses de ambos os sexos c enviou estes
trãbalhinhos artísticos à Tchecoslováquía, para serem
expostos ali. lisia exposição foi realizada em Praga em
fevereiro deste ano, graças aos cuidados diligentes da Galeria
da Capital. Os desenhos e pinturas das crianças britânicas
foram expostas na celebro Câmara Municipal da Cidade
Velha, edifício caro a todos os praguenses e que pertence
aos mais preciosos monumentos históricos e arquitetônicos
da República Tchecoslovaca.

Durante a inauguração desta exposição em que tomaram
parte muitas personalidades du vida cultural tchecoslovneii,
inclusive professores das escolas superiores de Praga,
ressoaram canções Inglesas c tchecas cantadas por um òrfeflo
infantil. Na inauguração da Exposição usou da palavra a
escritora e artista nacional Marie Püjmahóvâ, a qual esteve
na Inglaterra no outono do ano passado, tendo ai participado
na Inauguração da exposição de Pont Street. Na <vernissage>
da exposição praguense, Marie Pujmanová referiu-se em
termos calorosos cã ilha formosa da Grnnde Bretanha e aos
seus habitantes democráticos», com os quais o povo
tchecoslovaco simpatiza sinceramente». Os bonitos desenhos
o pinturas das crinii(,ns inglesas atraíram â Câmara Municipal
da Cidade Velha milhares de visitantes, adultos e crianças,
vindos em grupos ou individualmente.
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Notícias

VAIAIIB VWÜONTI ••»
et exe uun do 1'arnlba du Kul
Mibi i' lllll in tilivii lllienlo Im-*
illlii iiiu|iii-lit «-liliuli-: » apro*
aeiitnvAo, pur mu» equtp*
dn li-iilm du Kio, do uma p»
ça em prA-eaMI». Devora
[MO, allriiui, au <l*«|ii«mi
1'i-ulro do CumAdla», quo Io*
vou paru o Cliio-Teairu Bra-
xll a iiinuillH tO Homem e
iih Aiiiiiisw. «Io OiHirgu «er
¦iiti-il Hlnm, mi Irmluçao du
itiiiiniinilo AlugalliAoM Ju-
iilur. Na mbuílvii, nli\tlM dl*
Valdir Vlscimll. quo »«imr-
•imn «iiutruH nrii|M»M comu •
•Foquono Teatro da C»
mõdla».

XXX

ALCINO CRU« loi contra*
tado polo Teatro BniNlIol*
ro dn Juventude e vai apn*
tecei- cm Miirin Congo», da
Augusto Doai, sob a dlrcçAo
do Abdliis Nascimento. Tam-
iiém iciíi papel a defendei
t>in 'Apenns Umn Cndelra
Vazia», do Hermllo Borba
Pilho, sob a direção de La*
banca. «Maria Conga» es-
troará a 2 de maio, no Ten-
tro Dulclna. Scrft levada cm

sucessivas segundas-feirnti.

XXX

AOHiDO KIBKIRO enaak»
com afinco para bem dcaem*
ppiihnr mu» parto «aliow»
«Nós oi I.hIoh», do Zllco RI-
beiro e ülárlo GulmuriU-H n
estrenr ii 1», na Buato Casa*
liliuicii. Moacir Derlqucm,
Auilia Leonl, Carmcm Verfi*
nica; n outras iliiuins que
atuavam no Teatro Follles.
eslarão ao lado do Agildo Bi-

lielro.

XXX

MARIA CLARA MACÍÍA*
DO, a Inteligente atriz, di-
retora e autora, que o Rio es-
tâ acostumado a aplaudir,
anlversarlou, no domnlgo
passado, Enviamos o nosso
abraço amigo.

«Êsse Casal é de Morte»

-"¦*¦«*¦» i^»M/ ** *«¦¦**» i**»* \0t^A^^Mt^

Gene Kelly e Cyd Charisse numa cena âo filme musical
"A Lenda dos Beijo» Perdidos", cartaz da «cmaao

jfSPETÁCUI-OSJOE
^IjMI^SíWv

ROUPAS
à CBÊDrro

CAMISARIA — ALFAIA*

TARIA — ARTIGOS PA-

RA HOMENS — CON*

FECCOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze «le Maio, 23
Sala 9á2 — Edifício
DARK — Xel. 32-G583

wm lai.HHiAB, venoenâò a ia»e WUl» Kellar, eon.
truUm para dirigir seu» ospUláeüloS o infom dlmlo Jm*
Maria Monlolro. uu» brindou o públloo carioca mm o crit
lenlc "Rainha tio Forro Velho", nn que o emjunto /-
o fieu» Artistas" obtocu Átimo rviulinmiU', " </"'"' ''¦'
a Manoel Pura il medalha dn ouro du /Unoclfiçm» flnisl/cln/
do Critico» Teatrais. .. .„ .„..

ISSO loi na Ivmimrailii dc W), Agora, nu dr IQM.
contratou llcnrielto MorWBdii, aplaudida o«*^««»m
íjiio iliiraiilfl òlfo oitos (tltioii «o i:o»tjii»(o tle Cario» lirumi
"O» Arti»ta» Unidos". „.«?,„. ,/, i uuNdo se podo deixar du ressaltar o cslârço dc um
/«Iddlos tw íatltfdo dd JM-Ofwrúloitai* ao sou publico um
espetáculo da boa qualidade. „,..,.i„- „ .,,;

Apesar disso nilo podimo» dol.ror de ass ««'«J " »*
«HWlAa du pc,;a: "fisno Casal é ite Morto" - Le M ri, ln
rom.no ee Ia Morfl - do Amfri* MoiimIm. Kua abrn se
«itua jier/cllamciiín rlciilrc UÜIiflWí do mesmo ator que enti-
mos acostumados a icr cm nossos jnileos.

Técnica dn conHlriiçtlo mn ItlilíO apurada, quri OUcri
iiicconÍMiio qlio funciona bem. Tudo, porém, »rm Miilium
conteúdo, ou tnelliorí de um innliildo. ««"...i.,

Pnrn nno o leitor /iiçu uiim ld''i« dou lolire» do Roussín
transcrevemos a SinlesO lU primeiro ulo que »o acha no
nròarama do Teatro Senador: "Arlctle, uma joveni imm-
nicnse .'•, lni dois aiws, esposa de Helmslirn, campone» meio
nlsfieo, com wol.*: de elHCbimta anos, que clu ao casar,
julgara aravomonle enfermo e eom um tuoximo «e «ci»
iiiescN do'ulda. Sen plano cru lormr-sn viuva de um homem
que possuiu oitenta milhões dc /ronco», -irtlmio de iwi
bilhete de "sicnepsUilcc" que sen Irmão MM, moiaflann«o
de Pnris, i-lru o camponês conferir nn hora do sorteio. Mas,
passados dois anos, com verdadeiro espanto dc Arlette, e
desengano completo, o marido está cada VS» mal» forte c,
o casamento em ves de aprestat-lhe a morte, deu-lhe nova
vitalidade remoçando-o fisicamente. Arlette. c MM, autores
do plano, ficam completamente tonto» eom o que. a natu-
reza lhes reservou de «ur/irenai /lr/e((r du ter um lindo
ideal na vida: casar com ton homem que ela amo e ter
um bebo, não sendo èsse homem, absolutamente o camponês
SebeatíéH. E para a realização de. seu "lindo ideal resolve
ímiar Sebastien". Creio qua basta.

A interpretação de um modo geral o eficiente. Naaa av
extrao; .'Anário, mas alcança um nivel que podemos qua-
lificar da bom. Eva conseguiu, cm parte, vencer ulguiis tiques
adquiridos: certos olhares, boquinha, algumas risadas ae
"eterna menino", eto. Quando he supera agrada o platéia
porque entra no ritmo do personagem. Manuel Fera. foi
sóbrio. Jorge Oória algumus vezes exugerou nos gestos.
Esteve bem na cena em que treme de medo ante a ameaça
de Sebastien (Manuel Peru). Eha Gomes obteve grande
rendimento: pisla, exata no papel. Rodolfo Arena deu-mo o
melhor desempenho seu nestes tiltimos dois anos.

Ai esM implícito, 7>oriu«ío, o elogio à Hcnnette Mo-
rincau. A diretora deveria, no entanto, proibir a elegância
descabida dc Eva: os vestidos c os sapatos não estão dc
acordo com o ambiente.

O cenário construído por Silvio Couto, sobre croqms
.de Gcorge Wakhevitch, nilo mirada dc nenhum modo.

u

POEMAS
C 1 N B 1. Á N Dl A

CAPITÓLIO — Ses-
sues passatempo

IJll-ÊItIO — «PuCtO
Oe honra»

Mutuo — «Sàadla»
OIlliON — «Ht-run-

ia siigrada»
P A 1. A O I O — «Aü

aventuras de Hajjl
Hatja»

PATHK- — *Pôrtlcò
dn glória»

ri.AZA — «No ca-
mmlio dus èlefan-
los»

HtVOU — «lnsuus-
feitii*.

VlTólÜÀ — «Mlla-
gie em Milão?

OENTRO

C. THlAíiON — Bès-
sues pnasatempo.

COI.OMAIu — «No
eaminlW dos ele-
luhtes»

FLOitlANO — •'-'
Ídolo dó ouro>

11M-.A1. — «O luOIO
Ue ouro*

U.UÜ -- «A oarca do
JògW*

M. JlE SA' — €L.M-
ta pdl- jm trono.-

ntUBlDENTK — «O
u tfl a h h-& sempre
viril»

MtiiViOH — «No ca-
minlio dos elettlh-
tes»

1U0 «HAJSG-O —
iüò os eovallles se
rendem» .•;..* *•

S. JOSl-y «Pórtico da
glória»

ZONA Süt

AÍ.V-OUADA -
Póltleo Ua glória»

AUT-l-AJLAUlU-***- «O
a m a n li ã sempre
vli-a» ~~:~;.,

AtsiolUA — «Noèi-
mlnho dos eléfan-
tes» '—

ALASCA ¦— «Mlla-
gre em Mllao»

A*a'fc.t-*A -- «U mun-
do cm perigo»

BOlAlíUUO -,.«L«-
ta por um trono»

CAULaü — «O mun-
d« em. perigo»...

cUi-àuauaNa —
«1'aelo de htrttraV"

tíVANAftAUA — tXf
«Moio «le oürô»

U*>.*kiNU3I*A — «He*.
rinn;a sagrada» .

IMlÈ •= «Pórtico
da glória»

LfclUü.S — «Pacto
de honra» ...

MliMU) — «âàhâlíu

>UBAMAll — «He-
ranc» sagrada-.

NACIONAL — «Pór-
tico da glórlft»

PAX — «Pórtico da
glóila**

1'lltA.IA' — «Luta
por um trono*»

rOLITKAMA — «Os
tambores de Ta-
lllll»

K1XZ — «No caml-
nho dos elefantes»

hlAK ¦— itteràhca
sdgrada»

IIOVAL — sessóes
passatempo

S. LUIZ — «Pacto
dé honra»

TIJUCÁ

AALfclUCA — «He-
rança sagrada»

CAHtOOA — «Pacto
dó honra»

MAUIti — «As aven-
turas de Hajjl
Babu,

MKV1I0 — «Saadia»
OLLNDA — «No ca-

mlhhó dos cleían-
tes»

STO. AtONBÜ —
«Pórtico da glória»

T1.ILCA — «LUZ
apagada.,

BA1BUOS

AVtMÜA — <A
máscara dè duro»

ftANtlIilBA — «Jor-
nada sangrenta»

CATUilbl — «Cri-
me na fronteitla»

CACILVSlbl — «A
MSlórli de, Mo-
zart».. ,.v

U. LÕbO — «No ca-
¦mihho dos dèfan-

MAIIACAISA — «A
-mascara de ouro»

JSAXAL — «Os olhos
_ Av. jMjftJnto _S'«VâléSÍ*s 

de Ne-
oraska»

STA. ALÍCK . —
«pacto üe honra?

XlUNüAJJE — «Fru-
tõ pl-ôlbldo»

V. 1SAB1SL — tO*
lamborós oe Ta-
hltl»

O. GBANDE — «Ma-
lucos do ar»

COLISFl — «O
mundo em perigo^

IMPEHATOlt — «O
mundo cm perigo»

MA1IUK1-.IBA —
«Pacto ne honra:.

MAU AJA — «U pór-
tico da glória»

MASCOTE — «No
caminho dos ele-
f antes»

MEÍEI. — »0 ho-
mem de temo
branco»

MODERNO (Uangu)
842 «Ousadia de
valehte»

M BONITA — «Os
olhos da selva»

M. CASTELO —
«Pacto de honra»

l-ALACIO S A N T A
CRUZ — «Amanhã

é outro dia»
RBA LENHO —

«Uma t r dg1c a
aventura»

B11)AN — «A oarca
do Jogo*

KOLJ.ll.-N - ^As
chaves do reino»

ESTA 
seção recebe sernanalmeiitc. envia*

dos pelos leitores, um número de poe-
mas quo jamais é inferior a 50. Enquanto
não restabelecemos a nossa seção do corres-
pondéncla, no suplemento dominical, divul-

garemos desta coluna, os melhores dentre
os versos que expontàneainente nos enviam
os leitores. Publicamos hoje o poema abaixo,
do leitor L. Serrod.

NOVA OLINDA
N<

CENTRAL

ABOUCAO -- «He-
. rança Sagrada»
AL*'A — «Flechas,

lhcêhdlàrlas» ,
H. HluEinO «A pon-

te de warteioo»
uelmaB — «Os

olhos da sêlVa»

LÜ OI' O LU ..V A

B. DE FINA —
«Uma vida para
dois»

BONSUCESSO —
«Luta por um tro-
no».. .

.LEOPOLDINA —
«Herança sagra-
da»

ORIENTE — «Nun-
ca toínos covár-

de»». .
PARAÍSO — «O ln-

terno h. 17»
PENHA — «Perdi-

C&o por amor*
RAMOS — «A tia

de CarUtos»
ROSÁRIO — «Mlist-

ea e lagrimas»
STA CECÍLIA —

«Tributo de san-
gue»

STA. HKIJENA —
Romance de ml-
nha vida»

S. PEURO — , «O
mtfndò em perigo»

CAXIAS

PAJÉ — «Herança
sagrada»

POPULAR — *A
barca do logo»

isoVurnAüor

JAIWiM — «Traic5o
cruel»

'orA onmitt
eit íe defendo
com as mãos, com os olhos
com a vida
Disseram o operdrio, o soldado
e o camponês solitário
quando a aurora de ohtein
brotou iio nascente

JVovo Olinda
eu te defendo
Supero-mc e te defendo
Firo-me mas te defendo
Que me matem mas te d/tfeHão
Da gana imperialista
eu te defendo
Nova Olinda
Pelo Brasil de amanhã

Nova Olinda
eu te defendo
Dentro tia noito
eu, te defendo
De sol a sol
eu te defendo
Dentro da mata
sobre o mar
Passando fome
eu te defendo
Sentindo frio
Preso ou liberto
Sentido dores
Eu te defendo
Nova Olinda
eu íe defendo

— Eu te defendo tamDtrm
Nova Õliiidal
Disse a primeiro eri-a.iça
que. nasceu, ontem.

CARLOS
ALFAIATE

Confecções para homens

e senhoras.

PREÇOS MÓDICOS

Rua General Polidoro,
156, sob., BOTAFOGO

I Pensão
do Papai

ri*j«i\v.vJ-*J.v.\-rtj^*..*.*^v.»Mjfcw,-... 
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A melhor penabe de Copa. g$
cnb»B». Anseio 3 re«n>elu> JI

Roa Konalil de |í
Carvalho, 74. |

WVCACM IMSMO
As Escolas Como Instrumento da Política de Guerra

A Crise na Educação Americana

APOSEKYAftOS E PEÜS50IHSTAS
O Instituto dos. lndustriários, Gomerciários, etc, bem

como as Caixas de Previdência, deede julho do ano pas-
sado, por íôrça de dispositivos legais sfio obrigados a
pagar a aposentadoria mínima ha base de Cr$ 2.184,00
o pensões no valor de Cr$ 1.240,00.

ror cftftMSruInte, l**n 
'•* 

«pmenta*» è pènkióMátén 6 dli-elto

do receber iv* dlier«tt«w ès juUió d* 1ÍH áiS a presente dato,

com o reaiüs"tMnttlta MéítíM do ajróri. pôr dlaiitè.

Os lnlétessndos etó rêòèber tale luunêBto» è diferença», pata

melhores e»clhre*lhi*nto*, 9*il«ta iUílflí-»è aé SlB. DCTBA, & AVé-

nida Hlo Branco, 118. »• andar. *ála SM, dl6Hnm«nlc. com á

maior urginola,

SSiV

t r\
| Mecânico de Máquina de Costura

, mu

^i*|^***i*********^M|g|y

sa^aÉMWBiiii &m

Conserta, compra e
vende máquinas de
costttfa usadas. Ref or-
ma em geral — Ven*
dem-ee máquinas no
vas à prestação - Tel.:

4&-8310

EM 
RECENTE banquete de ex-alunos da Universidade de

Colútnblat Charles E. Wilson, antigo diretor da Mobiltaa-
cão para a Defesa, declarou: «Quando e se necessário eu-
colher entte 'canhões e manteiga, escolheremos canhões,
porque nosso resoluto objetivo é preparar a Arhérica para
as exigências da guerra total, dentro de três anos, e não
permitiremos que coisa alguma interfira com êaae
objetiVò», (1) . .

Preparando a América para a guerra total, as escolas
sâò levadas a tomar parte na preparação física, moral e
psicológica da juventude do pais. O presidente Truman
disse: «...Nossos professores devem colocar no mais alto
lugar a necetòidade qüè fazem nossa juventude compreendei-
nossas instituições livres... Devemos ensiná-la porque é pre*
ciso lutar quando for necessário...» (2)

«E o relatório sobre «A educação americana e a tensão
internacional» (3), adotado pela Associação Nacional de
Educação, no ver&b de 1Ô49, declara que a sitüaçSo inter-
nacional exige «uma reorientação psicológica básica do povo
americano como uttt todo», e falando da «necessidade de
Iovens sadios pat* vestir uniformes e dirigir máquinas»,
aconselha as escolas á Intensificar seus programa de saúde
e educação profissional, e tornarem-se um «instrumento de
política nacional», È& 14 de maio de 1951, o diretor da Aca-
dèirúa Militar West Polrit, apela pai-a as escolas america-
nãs ho sèfttidò dé levai- a efeito seus programas militares,
para equipar os homens para os combates.

CONTKODÓ ÜA EDUCAÇÃO
I

Tem havido até agora grandes diferenças no conteúdo
da educação — dependendo dà localidade, das condições po-
Utlcâs è eCOhõmicas è à da própria atitude dos professores.

t>é um laao & grande empresa, os Homens de negócios,
através do controle da maioria dos Conselhos de EdücaÇSo
e através do emprego de grandes somas para a propaganda
esçolat de material, sempre exerceram uma influência do-
minante sobre o conteúdo dá educação. A Associação Na-
cional dos Mahufátureiros (N.A.M.) (4) somente gasta
a maiòt tmrte dè seu òfçâmento dé 1949, dc 5 milhões de
dólares, paia propaganda escolar. O boletim mensal «In
íact», em sua edição de outubro de 1949, indicou que havia
542 grupos de gràhdès empresas, enviando mãtel-ial às esco-
las. Ademais, ésse» grupos exercem pressão para removei
os livros escolares liberais ou progressistas. Por exemplo
em 1949, a N,A.M. organizou Uma lista de livros escolares
«subversivos»,"no sentido de «afastar qualquer coisa quo se-
ja considerada prejudicial à nossa forma dc goVêrrio. á nos*
sa sociedade ou ao nosso sistema de livre empt-eèa» (õi ULi-
vre emprêsa> c a expressão usada pelos grandes negócios
para encobrir seu caráter monopolist.il.

De Outro lado, há professores aue foram educadoi, nas

tradições literais, dentro dos quadros da aceitação da de*
mòorácia capitalista e burguesa. Esses professores nao so-
mente acentuam a importância da Declaração de Direitos
da Constituição dos Estados Unidos, mas discutem os pio-
blemas da supressão desses direitos: explicam aos alunos a
miséria da discriminação contra negros, judeus, mexicanos,
italianos e outras minorias, discutem também alguns abusos
dos monopólios. Tratando dos países estrangeiros eles pro-
curam dar alguma compreensão das condições atuais. As
associações de prolessòres de ciências sociais adotam o prin-
dDio do «ensino objetivo», mantendo uma posição de que
no ensino de assuntos controvertidos o professor nao deve
fazer oropaganda, mas deve encorajar os estudantes a es-
tudar os fatos disponíveis e chegar à conclusão na base dês-
868 

Qualquer que seja a validade dessa posição, parece que
essa atitude tradicional do burguês liberal não pode ser to-
lerada por um governo que prepara seu povo para a guerra.
Com a mobilização do pais para uma nova guerra, vai se
tornando incrivelmente difícil, apresentar qualquer coisa aos
estudantes que não seja a propaganda oficial. Que haja pro-
fessères que tentem apresentar fatos ao invés da propagan-
da oficial é um tributo à sua coragem e uma recusa a abrir
mão de sua integridade intelectual, mesmo quando essa ati*
tuiie possa redundar em demissão.

Em 1948, o Bureau Federal de Educação deu o tom para
as escolas com a publicação do panfleto «Zéló pela democrá-
cia americanas. Por trás da fachada da héçessidade de in-
c-Ulcar aos professores uma grande apreciação pela dehio-
cracla, a finalidade principal dás llijões sugeridas nessa bro*
chüra era insular o ódio à Uhiâo Soviética é preparar, psi-
cològicamentc, o.s estudantes para a guerra.

Muitos estados adotaram a doutrina db folheto. As se-
culntes diretivas para os professores foram tomadas de um
relatório preparado para o Conselho do RegeHtes de Estado
de Nova Iorque, por uma Comissão de Compreensão In-

'«Os 
professores não deve hesitar, quando discutirem a

natureza da democracia, em analisai' o comunismo com suas
doutrinas básicas e imutáveis de consciência dè Classe, de
luta de classe, de ditadura e dé üma minoria armada com
o propósito final de dominação do mundo. O professor deve
também examinar cabalmente o novo imperialismo russo,
pelo seu continuo esforço dé estender o comunismo soviético
através das fronteiras o qúe desafia a democracia è a paz
mundial. O professor deve sentir-se livre para descrever
com objetividade e acurada documentação a perda de liber-
dado espiritual, o terrorismo é a domiliaçào terílveL exer-
cidà sòbip as populações dos paise* cativos em que prevale*
ce á ditadura».

(OONTJHUA)

ilíaria Claro Machado, criadora de "O Tablado", primeira
figura áo elenco de Os Artista Unidos

Agutlicgs e Mcroíonesi
Noel e Vadico

SOMENTE AGORA estamos tomando conhecimento de
uma entrevista dada por Vadico a uma revista especializa-
da. Vadico fala da injustiça cometida com êle. E diz: «Estou
cansado de viver nã sombra de NoeU. Vadico tém as suas
razões. A culpa do seu nome não aparecer junto ao de Noel
em famosas composições deve-se aos editores e êle deveria
frisar este ponto para que os leitores nio íisessem conclu-
soes apressadas. Noel Rosa, no caso, é o menos culpado.
Sei perfeitamente que Vadico é uma boa praça e acho per-
íeitamente lógico o que êle reivindica. Contudo, é bom não
esquecer que Noel fez músicas dé parceria com muita gente.
E estes outros parceiros, embora seus nomes aparecessem
nos selos dos discos, praticamente continuam desconhecidos.
Talvez pelo fato de as letras de Noel ofuscarem as musicai'.
Porque, sem querer desmerecer ninguém, o sucesso de «Fei
tico da vila», «Três apitos», e tantas outras composições
está na beleza das letras, embora as músicas sejam também
dignas de admiração. Considero, porém, que Vadico deve lu-
tar pelos seus direitos è fazer com que seu nome apareçü
em todas as composições dc sua autoria. Não só Vadico co*
mo também os outros parceiros de Noel.

ftork Smith ]á Iniciou súás atividades na Tupi. Está
trabalhando em algumas novelas.

Uma boa cantora que ír.erecia um contrato em qualquer
emissora: Helena de Lima. Canta no Bar Bacará junto com
Dolores Duran.

Vem ai um programa, bem do estilo da Nacional: «Mar-
Iene, meu bem»; com u dita cuja o seu esposo, Luiz Delfino
Vamos ver o que é isso.

Notícia boa: vai voltar o «Museu dc Cera», de Hebe» de
Boscoli. Estação: a Mayrink Veiga.

RADIOB8CUTA

FABRICA

BRASIL

ROUPAS BRANCAS, CAMA

È MESA - ARTIGOS PARA

O FRIO A PREÇOS QUE Sõ*

MENTE QUEM FABRICA
PODE VENDER

F ábrica
Confiança do Brasil
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O Capital Ianque Domina*
a Indústria de Formosa

PKQUIM, 
il H.IM - Kl»*'

ilu domínio dn** ImliU*
irhis dc Iniiiiii-ii c lelln pi"
Io cupim! iiiiiiiii|iiili-.m iwrlo
-¦merli-nim, wirttiiiln lnfor*
mu n Iniiirciisn do FUMIlpsa.

Iiiiiiniii. in» ilHhii"*. «in*»
Im mios u iiUilliil iii*rti'iiiiii>.
rieiiuu peneirou im* prlmi*
pai* liiilrtslrliti W»b O illnfni'.
co dn «ajuda ihm l.«lnilni
Unlilim». ..»••• |M»in»lrn*vOu
nlliigln a** iniiii..ii'lii>. quiiiii
• nn, do cncrgln, d» ferllll-
iNiilcs, poireleoi iiiiiiiilnlo.
•siiilclrns navais, Iraiispor*
les e dn iiniMlriiçfto. A nmliir
liiilásiilii iln lllui — n Ho
¦iliiniiiilii — «••>lá uiw ¦•••"*
d» lli..vn<il(lN Molnll Coiiipu.
ny. Outras sramlcs flrlufw
norlciiiiicHcHiiaB con > n ••
ii, Whlln UligoiieorlHB
Cnriinriilliili. » WwHIlfcllüll*
**•* Blcotrlu and Rlniiiiraúlu*
rim; Co.( Sliimlnnl 011 Com*
num*, «luir 011 Co. o a üo-
neral Anirrlnti. Tmiisporlti-
linii Co. iliiinlniini ns liidú*>.
Irlns inrrclBlns do Formosa.
Entro liiftl o 1051 o* lis*-'-
dos Unidos liivesllrnm 200
milhões do dólares nn Ulin
Mb o prolcxlo dc «njftila pu-
ra n construçil» liithlslrliih.
Pòr exemplo, 00% das Indús-
Irlns do snl o nçücrtr são pro-
prlcdadcs do capital norte-
iiliierlciiiui.

Em Jniiclro dc 105» n
TuIwhii Power Còmpàny,
iliimiiiiidii pelos nortcnme-
rlcahol, aumentou o preço

no oi mui n-iiio k**rt»MWVWS#^^«^iiViA*«>iAAÍ,>*i^A//

dn i-iii-ml» ''in IA vives nm
irliii.iin no quo inlirava riu
mulo ile 1010. F.IH IH.M mili"
iiiiiiii-nio ile :»!".. foi feito
iipixiir iln opiiili.rto go..
iicrnllriiiln.
TI.HI.OIIINMO POLICIAI.

CANTAO, 
0 (I.P.) — O

liiniiNiiii» ihiIIiIni (i o«
nini|Mis ila cimcciiIracAii cn*
IAo na iirilcin ilnilln i*ni For*
iium.ii, scgiiiidn um ilcspiiclm
lln ciirii.|i|iiiiiili.|it(' dn «Huu.
iliiy Times», Inu I.iiiik de
l.iuiilri.*i iiiii|iii.|n llhn.

A 1'nrrrsiinudciii'ln nflrmn
que cm FormiiHii miuMcs
«eujim escrito* nu palavras
pareçam linpllciir ini irlll*
CU h ilnulrliia dn direito dl*
vlm> (de ( Iiliiiu; Kai Sln-ki
sim abruptamente transferi,
dus puro ii llhn ile i.u Tao».

O terrorismo iinllclul <* ns
riimpim dn cnnrciilriicfln silo
nlgunins tlns isilsns quo
Clilmig Knl Nlick nlmln não
psqiicrru, diz Inn l.iing.

E acrcsccnln: <Si*l quo há
di/. anos nu pouco mais a
vliln i" n lllierdiido cm Taiwan
(Fnrinusa) estavam ii mer*
ré da poliria spcrctn. dirigi*
dn pelo general Tal I.I «• pr*
In, emlníncla parda» dn
¦Chiam* Kai .Shek. Clirn
LIFh.

«Tal 1,1 falcrru r Chrn l.i-
•Fu partiu parn o Ocidente.
Mus a policia sccrcl» pi-rnui-
nree — rnnlrnlniln prln filho pmais vrlho dr Clilnng, n ge- é
nernl Chlnng Chlng-Ko». %

IMPEDIR IA m A
D E CL A It A Ç

D E F £ S
lU-lQUIM, 5 lAgôncld No.

va Chlnn) -- O objetivo da
Conferência Aslátlco-Afrlca.
nn 6 dlsciiilr iih questões du
libertação dos povo* colo*
nlnis p do como Impedir umn
imvn guerra mundial, decla*
rou o inlnlsliii dn Dcfcsn du
llirmrtiihi, I) Hn Hwc.

O ministro falava num co-
mlclo comemorativo do io*
anlvcrsArlo dn resistência
blrmahcsn contra os lnvaso-
ros Japoneses, n 27 dr mar*
ço último.

Acrcsccliloli o ministro
quo cinco princípios dn coe*
xlstônela parlflcn, rslnhcln*
cldos pelos prlmcltos-mlnls*
tros dn Chlnn, Índia o Uli-
niAiiln, Unham logrado o
apoio dc multas nações.

Disse ainda que a omlza.
dc entre a Blimãnla c a Chi*
na tinhn-sc fortalecido ain-
da mais.
VISITA DK CIIOII EM l.AI

A RANOUM
RANGUM. 5 lAI-T') - B1

provável que o prlmclro-ml-
nístro da China Popular, sr.
Choti En Lal, faça escala em

OlSS 1)0 MINISTRO DA
A DA BIRMÂNIA

Entrega do petróleo argentino a Standard
O acordo entre Pcron e o trust© deverá ser assinado brevemente

WASHINGTON. "> (AFP) —
O acordo atualmente em w>
gocláçao entre o governo ar*
gentlno e companhias pelro*
llferas norte-americanas se*
rá assinado muito brevemen*
te, segundo acreditam os
meios ligados ao governo
dos Estados Unidos.

Esses meios, que seguem
rie perto a evolução dns con*

Maior controlo
de Formosa

TÁIPÈIÍ, 5 (AFP) — O
St*. Kobcrl Stevens, secreta-
rio da Guerra dos Estados
Unidos, antes de deixar es-
ta capital, onde passou 3
dias, declarou que recomeh-
dará a Washington acelerar
o ritmo dos fornecimentos
militares assim com0 au-
montar de 2õ para 30 por
cento os efetivos do grupo
dc consultores militares
americanos, o (pie elevaria o
número de oficiais e solda-
dos que o compõem de SOO
pura mais de mil.

CONFERÊNCIA
DOS AGRICULTORES

PARIS. íl (AFP) — Os
>rs. Bulganln. Kaganovitch,
Mlkoiàn; PuzanoV e Malon*
kov assistiram hoje, em
Moscou. á abertura da Con-
fereticia dos Agricultores
das Regiões Centrais e das
Zonas da Terra Negra,
anuncia a emissora da ca*
pitai soviética.

versações, recusam entretan-
to entregar-se a hipóteses
relativas ao montante dos
investimentos previstos.

No inicio das conversações,
em 1954, a cifra mencionada
era de cem milhões dc dó*
lares, quo um grupo de com*
panhias particulares norte*
•americanas desejaria invés-
tir nn exploraçilo do petró-
leo argentino.

Atualmente, duas grandes,
companhias participam das
negociações: a Standard Oil
e, a Rpyal Dutch Shell. Se
essas companhias assinarem
o acordo, o total dos invés*
timentos poderia elevar-se â
soma de 300 milhões de dó-
lares, segundo acreditam os
especialistas.

De acordo com os mesmos,
a produção petrolífera argen*
tina r de 125.000 barris diá-
rios, inferior às necessidades

nacionais, o que obriga à im*
porlnçüo pela Argentina de
petróleo estrangeiro.

IGUAL A VENEZUELA
As modalidades do acordo

previsto nüo sfio ainda co*
nhecldas. Espera-se entretan*
to que sejam similares as
dos acordos em vigor entre
o govêmo da Venezuela e
as duas grandes companhias
pctrollteras americanas, a
Standard Oil e a Creole Pe*
troleum Co.

Nos meios govemamen*
tais dos Estados Unidos sc
espera que o acordo, uma
vez assinado entre o gover*
no argentino o as companhias
particulares ' norte-america*
nas. conduzirá outras repú*
bliens latino-americanas a
facilitar a entrada de capl*
tais estrangeiros para a ex*
ploração de seus recursos na-
turals.

Comércio Entre os Países
do Leste e Oeste Europeu

Animados debates na Comissão Econômica
Européia

GENEBRA, 5 (AFP) — O , seguintes domínios: agricul*
produção carbonlfera,Secretariado da Comissão

Econômica Européia publica
uma recapltulação dos traba-
lhos de suã décima sessão,
que terminaram em Gene-
bra em 30 de março.

Quanto às perspectivas
para a cooperação européia,
sfio consideradas bons nos

f
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tura,
energia elétrica, habitação,
siderurgia, madeiras, trans*
portes e comércio. Peritos
foram encarregados de èstu*
dar os meios mais addqua*
dos para promover a coope*
ràçSo e o desenvolvimento
econômico ,da Europa Meri*
dional.

No que se refere à coope*
íaçfio inter-regional, os go*
vêrhqs prònunciaram-se por
unanimidade a favor de um
desenvolvimento intenso das
relações entro a. Europa e
por um lado a Ásia, e o Ex-
tremo Oriente, e por outro
lado a América Latina.

No dònilnio da agricultura,
foi constituído um grupo,
dentro da C.E.É., para es*
tudar ás possibilidades de
desenvolvimento da prodü-
çãò e do material agrícola.
A questão do comercio en-
tre Leste c Oeste europeus
foi objeto de debates às vê*
zes animados: as delegações
dos países de Leste opuse-
ram-se contra as listas res-
trltlvas de produtos «estra*
téglcòs».

A participação alemã foi
objeto de uma resolução
anfesènt^df- **
clamando que os represen-
tantes da Alemanha Demo-
crátlca e Ocidental partici-
pem aos trabalhos. Os pai*
ses do Ocidente europeu re-
jeitaram essa resolução por
13 votos contra 5, salientan-
do qúe a Alemanha não po-
dia ser representada na
C.E.E. senão pelas potências
ocupantes.

26 países participaram h-
décima sessão da Comissão:
Albânia, Áustria, Bélgica,
Blelo Rússia. Bulgária, Di-
namarca. Estados Unidos.
Finlândia, França, Grécia.
Hungria, Itália, Luxembur*
fio, Paises Baixos, Noruega.
Pnlônin, Portugal, Humfinfn,
Reino-Unidb. Suécia. Suiçn,
TchecoslovAoiiia, Turquia.
Ucrânia, URSS e Iugoslávia.
Estavam também represou-
tados: n •YiistrMIfi* o Brasil,
o Cnnnrlá, o Irã e Israel.

Itiuigiim a caminho do Hnn-
ilneiig pina participar du
conferência iilmnslftilcn, —
dcclniiiso liojo em tonlo nu.
iiiil/ndii. Aercscenln-se nu
mesmn fonln que, uo caso
de rcnll/açnn itessn VIsIIn.
Chou Eu l«il prosseguiu,!
Vldgòlti para n Indonésia «m
compnnhln dos prliiicli-os-
•mlnlnlroH da nirmAnln, da
Índia c dn Egito. Rsles dom
Oltlmos devernu cl*egnr a
llimgum im din 10 do Côr*
rente, prossegulndo viagem
pnra Dnndocng uo dia line*
dlato.
FALA O I-nteSI DENTE UO
PAHTIDO DO CONGRESSO

NOVA DELIU, 8 (Sin-
-llua) --• Comei*ando a pró-
xlnin Conferência Asiático-
-Africana, o presidente do
Partido do Congresso Nu-
cional Indu, U. N. Debhnr
declarou que o certame dará
nova perspectiva rio inundo
para u solução do problema
das relações tensas entre as
nações dnndo surglmeirto a
um novo espirito do coepe-
rnçflo c boB-von/ade.

Falando numn recepção cm
sun honra oferccldn pela
Sociedade Indo-Árnbt* ,a 28
de março, em Bombaim,
frisou a necessidade dc mais
ínHma cooperação entie a
Ásia c os pol/es nfrlcan <s.
Disse: "Sofremos todos nó9
algumas desgraças c expe-
rlmentamos a pilhagem im-
periaiistn". Disse ainda ser
agora essencial estabelecer-
-sc contatos mútuos pnra o
desenvolvimento econômico,
cultural e industrial.

REPRESENTAÇÃO DA
COSTA DO OURO

DJACARTA. 5 (Sin-Hua)
— A Costa do Ouro infor-
mou ao Secretariado Con-
junto da Conferência Asiá-

Ilco-Afrlcnnn qua mirlará
uma (iPlegaçlln do lríi« mom-
brus ii Conferência.

Tratado do
nmlKtidi. eRlpelo-

•Indiano
CAIRO, « (A. F. P.t -

/¦imiriil-iw iiflrliilniiHlii
que ucril ntllllililo illlld*
nhã, tieslii capital, um
fiiitiiilii na umlsuria eglp-
{.|a.|iidl(ino,

O dr. Maliiiitiiiti Funil,
wiíiilslro egípcio dos Ne-
gaelos ISslrangelro», assl-
nani em tioinn do Egito
e o sr, Nnbah AH Yavar
Yung, umbiilxadur da In-
dia nesta capital, assina* *
rd |K>r «eu jwls. !

..«*.*-¦. -*--*^

ÉDEN SUBSTITUIRÁ CHURCIIIIX
iue a rainha coiiflnrA n An*LONDRES, ft (AFP) — A

rainlin nflo fé/ neiihumn no*
iiii.»i;iío nova dn ministro, lio.
Je, depois dn "pi-aicntnçllo da
reuniu in do |ilini(*,»(i*mlnlslro
Whihloii riiuiclilll.

Nnllcln • Ne quu Aiitluiliy
Edeti, gcriihnenlu Indicado
como n Miiccssin- d'* ChiircIilH.
nfio Irá ao Palácio de Iluc-
hingliain, esta noite, para sor
iavi-Hililo iiii-i funções dn pri*
i|..eirii'iulnl8lio, au quo se diz.
Provavelmente «ó amanha 6

CHURCH1LL

RENUNCIOU
LONDRES, f> (AFP) —

IVínsloH Chnrehlll renunciou
ao cargo de ;irimefro-»iinis-
/. da iirã-nretanha.

As 17,1o tora», Churchlll
deixou, em carro, o Palácio,
para voltar uo domicilio da
Downlng Street, 10. Acaba-
ra de renunciar nas mãos
da Soberana seu posto de
primeiro-ministro.

Pouco depois da sairia rie
Churchlll, a secretária rio
Palácio de Bucklngham da-
va o seguinte comunicado'."The most honorable sir
IVifisfon Churchlll foi rece-
bido em otidicncht jicín fiai*
nha, esta larde, e lhe entre-
gou sua demissão de primei*
ro-mlnlstro e de primeiro-¦lorde da Tesouraria, que
Sua Majestade, graciosamen-
te, aceitou."

tlioiiy Éden sou novo curou.
CUURCtlILL CONTINUARÁ

A DESPACHAR
LONDRES, D lAFP) -

Churchlll deixará Londveit
iintaiiliã A noite, seguindo
para i,ua rosldêncln linttl*
cular do Chartwell, onde fl*
rara até partir no dia 12 pa.
ra sou pimMii à SlcIPa.

Declara-sc ipic ChuiChlU
náo aceitará acnluim póstn no
novo gablnote nem o Pnrloto
-t como so (IIsbc — prosso*
gnlrã sim vida polIUca como
depulodo do Woodford.

Do ocfA-do com n Coiisll.
ttilçáo, todos ou ir.lnistios mio
i.-i7.i*m parte do gnblnctu (le-
vem pôr suas paniaa h din-
polçfio do novo prlnioiro-ml-
nistro. Até a nomeação dos-
te. será o mesmo Wlnston
Churchlll o encarregado ofl-
cinl de despachar o expedlen-
te com assislêncla de seus
colegas.

CONCORDOU
A U.R.S.S.

MOSCOU, 5 (AFP) — O
governo soviético deu seii
acordo para a datu de 11 do
corrente, proposta pelo go*
vêrno austríaco, para a che*
gada do chanceler .Inibia
Baab.

O sr. Norbert Blschoff,
embaixador da Áustria nes-
ta capllal, foi informado des*
sa decisAo pelo sr. Molotov,
numa conversação consagra-
da unicamente aos detalhes
dessa visita.

CONFUSA A SITUAÇÃO NO EMEN
CAIRO, 5 (AFP) — Per-

manece extremamente con-
fusa a situação no Iemem
De acordo com as noticias
que chegam a esta cepital
para o secretariado ge**a! da
Liga Aruba, o rei Ahmed,
que abdicou há alguns dias
continua cercado na forta-
leza de El Uli, nas proximi-
dades de Taez. Essa forta-
lesa constitui o único arse-
nal do exército leraenita e
faltariam munições e gp.so-
Una, conseqüentemente, ao
novo rei Seif El Islam Ab-
dallah.

Por outro lado o filho do
rei Ahmed, príncipe Self El
Islam Badr, teria reunido
aproximadamente 8.000 ho-
mehs pertencentes principal-
mente às trlbiis "hached" o"bahil", do alto Iemen, e se
disporia a atacar Taez para
libertar o seu pais.

O rei Seud recebeu ontem
em Riad uma delegação
enviada pelo novo soberano
iemenita Seif El Islam Ab-
dallah,. Declara um comunl-
cado oficial saudita que o
rei Sèud recebeu igualmen-
le uma delegação enviada
pelo filho do antifo rei, o
Emir Self El Islam El Badr.
Os dois campos opostos do
Iemen esforçam-se nessas
condições para comunicar os
respectivos pontos-de-vista
ao seu vizinho saudita. O
tenente-coronel Hussein El
Chafei, chefe da delegação
égipciã què se encontra em
Riád desde ontem, conferên-
dou còm o rei Seud a res-

FftÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

Preço: 0$ 7,5,00

RECEBIDOS
FESTIVAMENTE

OS VOLUNTÁRIOS
PARIS, 5 (ÁFP) — À re*

tirada, da Cccéla, da primei-
fa divisão dds voluntários chi-
neses terminou,, anuncia a
agência «Nòvá China»..

Eváetiàdá por Sinuiju.
acrescenta a agência chiné-
sa, a divlsaò foi vivamente
aclamada áo longo de toda
á estrada, encontrando por
toda parte estações ehfefta.
dàs com bandeiras e festôes.

A retirada das cinco outras
divisões de voluntários chi-
neses tatr.bém já teve inicio,
por Sinuiju, dc acordo com as
cláusulas do armistício, anun-
cia igualmente a agência «No-
va China».

peito dos problemas suiçi-
dos para o mundo árabe com
a crise do Iemen.

CHAMADO PARA
CONSULTAS

LONDRES, 5 (AíP) — O
embaixador do Egito em
Londres, doutor Abdul Rah-

man Hafcki, deixou esta ca-
pitai hoje de manhã, per via
aérea com destino ao Cal-
ro, chamado pelo seu gover-
no para consultas. Antes da
partida o embaixador havia
conferenciado no Fo'eigii Of-
fice com sir Anthonhy Éden
e seus adjuntos.

REVELAÇÃO DA SRA. SMITH

Controle Americano Das
Fábricas Italianas

WASHINGTON, 5 (AFP)
— A sra. Margaret Smlth,
senadora, perguntou ao sr.
Anderson. secretário adjun-
to da defesa, por que seu De*
partamento não seguia, em
outros paises, uma política
tüo severa para com as fá*
bricas cujos operários são
comunistas, como a politl*
ca quo êle adotou na Itália.

Há vários meses, com efei-
to, o Departamento da De*
fesa, que faz os contratos
coin as fábricas da Europa
Ocidental, para a fabricação
de fornecimentos militares,
tinha anunciado que não
concluiria nials acordos com
empresas cuja mão-de-obra
é controlada pelos comu*
nistas.

Essa decisão já foi aplica*
da na Itália, quando,, ém
1954, dois contratos foram
anulados.

Em sua resposta, o sr, An-

derson declarou que hi se
informar a respeito, e se di*
rigiria depois à subcomissão
da qual faz parte a sra.
Smith.

GRANDE INCÊNDIO
NOVA YORK, 5 (AFP) —

Um enorme Incêndio flores*
tal, talvez o mais extenso
qúe os Estados do sul conhe-
ceram em sua história, de-
elarou-sé na Carolinà do
Norte. Já devastou maiis de
100.000 hectares, na região
de Rãleign. O exército foi
chamado para ajudar as or-
ganlzáções locais de bombei-
ros e guardas-florestais.

O valor dos prejuízos ain*
da não foi fixado.

Por outro lado, 16 incên-
dlos dè menor importância
foram assinalados noutras
partes do mesmo Estado.

/VCRAVA-SE A CRISE DO
VIET-NAM DO SUL

DflAmsiHGiirada a intervongüo do govArnu nor
to-uimiriniiio non iicoiitccimciitoi*)

SAiaON, 5 IAFI») - Dt
Calmes, "iiilii resido ittunl*
iin-nii', o «imperador» Uno
Uai, ilii.|i> dn Estudo vlet-mt*
mliii, enviou ilolii tclegiM.
mun, um no presidente do
Conselho sr. Ngo Dinh
Diem, o outro h frente uhl*
(lenda, nos quais pede ,u
liiniivgnçAo, por M dlns no
mínimo, dn trégun, conclui*
dn entra o governo n n fren*
lo iiiililcmln. trégua que ex*
pira hn|i< h tnrdi*.

Pnr nutro Indo, n emlsso*
rn lilnli Xuycn difundiu o
o texto do umn cnrln pessoal
i"ivlinlii pelo general Ija Vnn
Vlcn, chefe dn seltn, no pre.
sidente Ngo Dinh Diem. O '
riciicrnl declarn no prcsldeti
to do Conselho «que nfto ae
iigam* no poder».

INTERVENÇÃO
AMERICANA

Finalmente, numn mensa-
gem dirigida ti embaixada
dos Estados Ultldos nesta
cnpltnl, a Frente Unificada
prngnontlca uma solução pn*
clllca da crise atual no Viet*
mun do Sul e formula um
programa Incluindo princi*
pnlmcnto a constituição de*
um governo provisório pnra
prepnrnr a convocação dc
umn assembléia rcrescntall*
va encarregada de elaborar
uma carta provisória do Ed-'
todo do Vlet-nam do Sul. O

prealdenlo Diem, conclui a
mensagem, «corre o rlRco,
peln mui obstinação, do usar
a força pnrn a dnfesn da
política pessoal o dn compro*
molor dnflnltlvnmenio n cnu.
an doa Estndoa Unidos aos
olhos dan miiihshh vlotita*
inllnn»,

Num comunicado, a Fren-
te Unlflcndn enumera vária»
violações da trégua, pelas
qualn o sr. Ngo Dinh Dlom
seria o responsável.

OI-EKACAO MILITAR
SAKJON, 5 (AFP) ~- Um

batalhão do exército está
presentemente empenhado
om opernçáo nos limites me*
ridlonnls da Plnnlclo dos
Juncos, n 80 quilômetros ao
ocidente de Salgou, onde se
Infiltraram quatro compa*
nhlns nutónomns do general
Hacut, «hno-hoa*. dissidente.
Alô ngorn não foi nnslnaia*
do qualquer encontro. Os
dissidentes slslemátlcamcn*
te se esquivam no choque
diante do nvonço das forças
vietnamitas do Sul.
SUSPENSO O TRAFI.QO

PNOMPENll, 5 (AFP)-
Em fnce dn situação do Vlet*
Nam do Sul as empresas de
transportes rodoviários de
Pnom Penh decidiram stis-
pender o tráfego para Sai*
gón-Cholon durante cinco
dias.

n

Conferência do Café
em Porto Rico

Deverá reunir-se no dia 11, com a participa-
ção de representantes dos países produtores

Evasivas de Foster Dulles

de Howard Fast
CSPApTACO vlvau para a humanidade

de todas et tempat
1 - UM HOMEM OE VÍ86A6È - Bolli Polevoí

f — ASSIM FOI TEMPERADO O AÇO i - TCHAPAIEV
Nlkolol Osliowtki Omllfl FulhBno^

« .*. A LA E A NEVE 1 - 1 COtHEltA
Feneliade Castro Oollna NikelBliiua

* — O GRANDE NORTE I - A TEMPESTADE . Vol, I
Tlkhon Slomuehkln ".Ia Ehlombuig

$ — DONOS OO ORVAIHO < - A TEMPESTADE • Vol.ll
Jacquoi Roümalh Vila Ehi«mbuig

EM TODAS AS LIVRARIAS

Coleção ROMANCES DO POVO

Dheção de JORGE AMADO

O Pentágono da Europa
Ocidental Custará Dois

Bilhões de Francos
PARIS, S: (AH?) - óstrabalhos de, construção da

futura sede permanente da
NATO, Começarão, ressalva*
9a a àproVaçãó dós diversos
brganismosi ao inicio do Vé.
ráo de 1955, e estarão tfefmi-
nàdOS em dois anos.

Concebido por Jacques
Carly, lnspetor-geràl dós edi*
ficios da França, o edifício,
construído em ütn teireho
dè 16.000 HietfOà quadrados,Situado ha Porte bauphlne
(na extremidade da Avetiue
Foch), e âs margens do Bou*
levard Lannes, compreende-
rá seis andares e disporá de
um subsolo, onde mais dc
400 cairos poderão esta-
eloh«.

O edifício compreenderá
igualmente umà grande sala
de reunião para o Conselho
Atlântico, riumerosas salas
de nietiòres dimeiiSSes pára
as sessões dos diversos co*
mités, cerca de 900 escrito*
rios e vários restaurantes e
bares. A imprensa disporá de
instalações necessárias às
suas atividades.

Uma ala do edifício, nütn
total de 350 escritórios, será
reservada aos paises da
NATO. O custo total da
construçáo se elevará a dois
bilhões de francos, distribui*
dos entre os países da orga*
nização. O preço do terreno
e a promoção das íacilida-
dês de acesso, caberão ao go*verno francês.

WASHINGTON, 5 (AFP)
— No decurso de sua entre-
vista à imprensa, hoje cea-
Hzada, o secretário de Esta-
do, John Foster Dulles, de-
clarou que era pouco prova-
vél que uma reunião oficial
dos ministros das Relações
Exteriores dos quatro gran-
des possa ocorrer em junho
vindouro, em São Francisco,
quando das cerimônias que
assinalarão o décimo anivei-
sário dá fundação das Na-
ijóes Unidas,

Segundo o sr. Dulles, os
preparativos para tal confe*
rêncla não poderão estar ter.
minados no mês de junho.
A reunião do Conselho da

NATO permitirá aOs minis-
tros das Relações Exteriores
dós três aliados ocidentais
que se reunam para trocas
Ue vistas preliminares, Pode.
riáhi estes chegar à organi-
zação de Uma conferência ofl-
ciai dos ministros das Rela-
ções Exteriores, e, principal-
mente, ao estabelecimento da
sua ordem-do-dia. Em segui-
da, seria necessário proceder--so a trocas de vistas com a.
União Soviética.

Tudo isso, frisou o geerc.
tário dè Estado, tomará tem-
po, e é duvidoso que tais pre-
parativos estejam terminados
em junho vindouro.

Í
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Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-
RIOS PARA O BRASIL DAS 20

AS 21 HORAS.

Etó castelhano*
das 21 às 28 horas

Âs transmissões da Rádio Central de Mos»
cou para a América Latina são feitas pe-

Ias ondas de 31 e 41 meüos.

CASIMIRO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-se serviços a domicilio. Orçamentos grátisRecados pelo telefone: 67-6160. *

NOVA IORQUE, 5 (AFP)
— Soube-se que no dia 11
do corrente, segunda-feira.
próxjma, terá lugar em Pôr"-
to Rico uma conferência de-
representantes dos paises
produtores de café.

Tomarão parte nessa con-
ferêhclrt, que reunirá princi-
palmente os países membros
do grupo "Fedecame", dele-
gados dos paises produtores
e não membros dessa ori?a-
nização. O sr. Andres Uri*
se, representante em Nova
Iorque da Federação dos
Plantadores de Café da Co-
lombin, participará na qua*
lidade de observador.

Essa conferência, que pa-
rece ter sido convocada às
pressas, parece fazer segui-
mento aos acordos do Rio
de Janeiro entre o Brasil e
a Colômbia, tendo por fina-
lidade estabilizar o merca-
do e os preços do café. E'
multo provável que nessa
conferência seja encarada a
criação de uma reserva Ce
café para equilibrar ò abas-
tecimento dò mercado. De
rosto, todas essas medidas,
sobre as quais hão fòl for-
necido nenhum detalhe, és-
tarão ligadas ao programa
de propaganda — qüé aguai'-
da a decisão do Brasil — a
favor do consumo dò café,

Para experiências
atômicas» não

NOVA DELHI, 5 (AFP)
— O governo Indiano rece*
beu garantia de qüé òs niá*
cacos exportados pela índia
não serviriam para experlên*
cias atômicas — declarou ho'
je no Parlamento, respondem
do a uma pergunta, o minis*
tro do Comércio e da Indús*
tria. sr. T. Krishnàmacharl.
Esclareceu o ministro que a
exportação dé macacos havia
aumentado consideràvelmcn-
te no ano passado: em
1953*54 haviam sido exporta-
dos 16.000 macacos, enquan-
to em 1954 e até o fim de ja-
neiro último correspondia a
64.000 o número dos maça-
cos exportados. Êsse aumen-
to, explicou o ministro, tem
em parte a sua explicação na
criação de um instituto de
pesquisas sobre a pollomieli-
te nos EstadóS Unidos. Indi*
cou o ministro; concluindo,
que a exportação dé màca-
cos estava àgorà submetida
à autorização do governo.

visando dar o esciamentc
normal da produção mün-
dial crescente.

BANCO DO CAFÉ"GUATEMALA, S (ÀFP)
-e.TA delegação da fluate-
mala à IX Conferência de
Porto Rico apresentará entre
outras moções um projo-o
de criação de um banco in-
ternaclonal do Café.

EM AMSTERDAM
HAIA, ã (ÀFP) — Nos

círculos do comercio c?o ca-
fé de Amsterdam confirma-
-se a próxima reabertura do
mercado do café a termo,
mas a data exata somente
será fixada depois da reu-
nião dos comerciantes de
café.

Não se espera que a data
da reabertura seja no dia 12
do corrente, como correu o
boato, mas na semana se-
guinte.

LOCALIZAÇÃO
DOS "L0HARS"

NOVA DELHI, 5 (AFP) —
Errantes há qüatto séculos,
os «Lohars» vão ter flhalmén*
te uma vida sedentária. Essa
tribo será reinstalada ama-
nhã, pelo primeiro-ministro
Nehru, ao lado dos sete pri-
melros-ministros dc Estados
indianos, no Forte de Cl'it-
tor, província do Rajhastán,
nas proximidades da cidade
de Duddaipur.

Chiltor, em 1568, caia rks
mãos d0 conquistador mongol
Akbur e os «Lohars», fugih-
do, faziam cinco votos: não
ter repouso algum até qüe o
Forte de ChKtor fosse nova-
mente livre, jamais viver sob
um telhado, jamais tirar água
dos poços com uma corda, ja*
mais acender uma lâmpada e
jamais dormir em miia ca-
nia* fisses tLoliai-s», habèis
artesôès, fabricavam arn:as
para os guerreiros «Rajputs»
e eram excelentes ferreiros.
Desde lõ(!8 viajavam na índia
cm carros de boi, dormiani à
bèicá das estradas, repara*
vam utensílios de agricultu-
ia nas aldeias, fabricavam
foices e utensílios muito pri-
initlvos. Estavam dissemina-
dos em vários Estudos. Anal-
íabetos em maior parte, bas-
tante primitivos e mantendo
as suas tradições c costumes,
os «Lohars» poderão fixàr-se
ha terra que os seus ante-
passados abandonaram há 4
séculos.

PAIM
RESTOS DOS AVIÕES

FORAM 
descobertos os destroços de um avião bimotor por

mergulhadores que procuravam diamantes no Rio Ireng,
na fronteira entre o Brasil e a Giilanu Inglesa. Acredita-se
qun pertençam a um aparelho norle-anicricano. Realmente,
desapareceram dois aparelhos bimotores norte-americano»
nessa região, um em 1944 e outro em 1948. (A.F.P.)

O ESTADO EXPLORA A «GIRL»

PAT 
WARD, a «call girl» explorada por Minot JclRe, filho

do «Rei da Margarina», Havia declarado perante a jus*
tiça que seu «trabalho» lhe rendera de 10 a 15 mil dólares.

Pois onténi, à testemunha número 1, recebeu um tolo*
fonema que arrisca lhe custar' bastante caro. Agentes do
Imposto sftbre a renda comunicaram-lhe que ela devia pagai
as taxas devidas pelos «lucros» efetuados no selo ds organi
zação montada por «Mickcy» Jelko... (A.F.P.)

107 ANOS

A mais velha das Italianas, a sra. Ltiisa Pèpè, festejou hoje
** seu 107' aniversário natalicio, rodeada por 5 netos. Nas*
cida a 5 de abril de 1848, a centenária gota de uma excelente
saúde, que lho permite viver sozinha em Allerona, pequena
localidade situada a alguns quilômetros dè Osvielo. (A.F.P.)

CHOCARAM-SE NO AR

HOJE 
de manhã dois aviões se chocaram em pleno vôo

acima do aeródromo do Cairo. Base acidente causou
seis mortes. Há quatro sobreviventes.

Ocorreu o acidente quando dois aviões de transporte de
tropas que realizam manobras ee chocaram. Um dos apa-
relhos conseguiu realittaf uma aterragem forçada, enquanto
o outro iria cair um pouco mais longe, fora do campo de
aviação. lA.F.P.)

REPRESSÃO

Aü autoridades dos portos e dos aeroportos de Chipre co-•*¦* meçarám a aplicar medidas especiais após as manifes-
facões em Chipre, nos quatro últimos dias. Em Fama-
gusta, porto principal da ilha, qualquer pessoa que entre
ou sala do recinto do porto é submetida a uma revista e, no
aeroporto de Nioosia, todas as Ima/m* *•&> revistadas, sem
oxernão. M.K.P..)

1I
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Segy ro^gai Hoteleiros Dispostos a Rejeitar~ 
A Proposta deu Conciliação

Vc

ém
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Carpinteiros
Navais

nin.i.i
6 iti-vlil.i.

de 111.11. •'¦
nrln

.'1,111, lll» 3H «li* Jntiln»

»(!. |iiiBiimii>. n*-v._!'.lT.!í5i'í. £'.'
p.n imu.-

Importante reunião hoje ài 15 horas, no Sindicato - Proibir o pagamento de salário eom di-

nheiro de gorjetas, únlea forma do evitar as manobras patronais - assembléia dia 18 e audien-
cia com os patrões no dia seguinte

,.lÀ 
"niiÊiiiiilii',''Íim» nrelt-nile imsiir. }'m iinn-w^ «In ¦»«•••r. IIIIIII

t, ,„».»,« ™7;^i8:^oV0'.'"v...i,,», •....»r;«5ísisJE!:
ilt>poU n lirevn piiileriMn."! '

ila» mui» avancndm «In n>i,>"<>°- >n "" ,or ' '
njB-i no dinheiro il"» ImballiMWOfi

Umn impoitunto reunião
tern luunr hoje fts 15 horas
no Slndlcnto dos Hoteleiros,
o «ine poderá alterar ob ru»
mim ntó iiroiii Imprimidos
íi campanha rolvlmllcntôrln
«In toijiorncfto, por numento
de wilArlo o contra o deseon-
tonlliiioiitiiçfto. Nostn reu-
niflo, ii diretoria do Sindica»
to o i Comissão Centrnl Pró-
•Aumento, esin íiltimii rces-
iriiiuiiidii, cítudarüo a pro»
pnsiii «le cconclllaçüo» ícltu
pi.|n Tribunal Hi'i;iiniiil do
Trabalho o quo «leveríi ser
respondida ii<> próximo din
10, quando linverft umn nu»
dlôncln entre emprertiiflos c
pniriVj. nuquôlo irlbiinnl.

A ritorosTA
A proposta frlln pelo dr.

Hélio Mnranlifio, presidento
do T.R.T.. assim se resume:
aumento de salários «In 20*;'-».
sóbre os salários posteriores

PROSSEGUIRÃO NA LUTA PELO
AUMENTO OS TECELOES DE NITERÓI

lei «ii
rlo-mlnlmo o só para os quo
jn cstnvam empregndos nnB
casas aliiiilK, Aquela época;
dcRconto-nlImentnçfto nn pro»
porção percentual .vigente an-
tes dn Lei de Snlftrlo-Mlnl-
mo. Essa proposta, teôrlcn-
mente, traria um aumento do
salário do 480 cruzeiros, ou
sejam, W/o sôbre 2.400 cru-
zelros. O dcsconto-allmcntn-
çfto, quo ern íclto cm qunso
todos os ensos ii base do
r-OCfc, será conservado nn mos-
mn base percentual. Isso «Ir»
nlflen que do numento teó-
rico dc 480 cruzeiros, a me-
tnde serln retirada pelo des»
conto-nllmentaçoo. Haveria

assim um aumento do ape»
nns 240 cruzeiros. Entretnn»
to, nem Isso haverá, por uma
rnzfto multo simples: a mnlo-
rin dos liotóls o muitos res-
tnurantes piiRnm os salários
do seus empregados com as
próprias Rorjòtns dadas po-
los írcRUÔses. E' o caso do
^Copacabana Falaco, por
exemplo, quo emprega 900
hoteleiros, cobra 107o do gor-
jota compulsórln o com cia
paRO os solftrlos. Nestes cn-
bos, os patrões Inrfto sim-

plcsmcntc o seguinte: nu-

mcntariio o salário nomhinl
nns carteiras profissionais o

continuarão a pagar a mes-

EL-Wf«9«:!»ííiSSSfeítt5S>SSH

mSmdkal
ASSEMBLÉIAS

itMemliléln iiernl nrdinAria,
niiij deveria Car io rciiii'»'!" pn»
ICIII, ll«> hllllllllllll ll"l» ('.ll|'llil'l'
ro» Niivuls, l«i iiili.itlii l""" '!'"•
llvn il>- ll|..l.'-.ll'l llll " ' ' ''

Niivh ilniii dl/ri iinuiiiliiiiii opor-
lunniiii-iil'--

Trabalhadores
em Moinhos

Dezenas de Operários
Ficam Sem Refeição

lmundícin c outras irregularidades no res-
taurante do SAPS em Niterói

Ainiiiilid, «li» 7. iii.»i'mi>i«'ln g«»
ml i-MiiHuiIliiArlii im Bimllento
«In» Tiiiliiilhiiiloie* ii"» Itidiii.»
mu-» il» Trigo, .M'.'ii''. MiimlHi.i.
O llll M..' ..... «v..iU'ntlll»r>. «»
10,80 «iu J7 huriti» rm kvkiiiiiIii u
iiii mu, ruiivoi-uvA'*» A iliriMiiini
Mlll.-ltlllll ll IISM-Illlllílll IlUl
y.uefio pura liihliiunir n iuvWw
ilu IJIhiiIcIIii Coletivo, A viiiinim
-ii;ri\ imi' oiiiiiitim» iiecrolii.

Federação rins
Marítimos

Nu ioda il» KodoracAu Nacio»
¦ml ilus Mnrllliiui» lllivot* lioje.
lm is hora*, micmblíln du Con»

illvils-iAo ilu »•'

irtrlii
prcüliiçA" dfl

Conforme noticiamos, o
Sindicato dns Indústrias res»
poiv.li'.: negativamente, em
nome -ins patrões, ao pedido
«le aumento «le salários for»
miilncici pelo Sindicato dos
trabalhadores lecelões dc Ni»
terói. Alegou o Sindicato p*a»
tronai falta do verba e o-au»-
mento dos níveis de salário»
•minimo. paro negar, ferrm»
nantpmente, qualquer majo».
ração no salário dos traba»
lhadores.

ALEGAÇÕES FALSAS
Ocorre que as alegações

dos patrões são falsas. A
verdade é que a lei de sala»
riominimo não ? cumprida
nos estabelecimentos lõxlnis
de Niterói.

Por outro lado, os lucros
dos proprietários desses cs»
tabelccimenlos aumentam de
forma vertiginosa, na mes-
ma proporção em que au-
menta ;.• exploração do tra-
balho dós operários.

Aumenta a
exploração

Na Fábrica Manufatora,
por exemplo, n exploração
campeia desenfreada. Os te-
celões o teoelás são obriga-
«íos a trabalhar com um mi-
mero dobrado de máquinas.
a fim de aumentar a produ»
ção. Com o aumento da pro-
dução sobem os lucros, de-
crescem sensivelmente as

energias fisleas dos operários
pelo excesso de trabalho, c
os salários permanecem os
mesmos: salários dc fome.

KOUBAM OS TltAIJA-
LHADORES

Atfm disso, os operários
trabalham num clima de per»

¦ seguições, premidos por uma
sóric de restrições.

As menores coisas sáo pre»
texto para os patrões meie»
rom a mão no bolso dos tra» .
balhadores para tirar alguns
cruzeiros de seus minguados
salários.

Devido á deficiência de
matéria-prima, fios de qua-
lidado inferior, e mesmo ao
péssimo estado das máqui»
nas, constantemente os pa-
nos saem estragados. As vê-
zes 50, 60 c 100 metros do
pano saem com algum de-
feito. Embora não caiba ne-
nhuma culpa aos trabalhado;
ros, deixam eles de receber
pela produção desses metros.
Dizem os patrões que não po-
dem pagar pela produção de
pano estragado. No entanto,
êsses mnos «estragados» sao
ungidos o depois vendidos
normalmente. O quo equiva-
le dizer que a sua produção
sai de graça para os patrões.

Ainda outras formas dcsii»
manas de exploração do

suor dos trabalhadores sfto
postas em prática na Manu»
íatora, como dc resto nos ou-
tros estabelecimentos têxteis
dc Niterói.
UNIIIOS CONQUISTARÃO

O AUMENTO UE'
SALÁRIOS

Mns sabem os tecclões.e
lecelãs que unidos em tôr-
no do seu Sindicato c com a
solidariedade do.s trabalha-
dores das demais categorias
profissionais, poderão fazer
valer os seus direitos e con»
seguir n vitória do suas Jus»
tas reivindicações por au»
mento de salários.

(Ilu Sucursal de Nllerói)

Qucixam-sc os trabalha-
dores das oficinas do SERVE,|
por nosso Intermédio, con-
tra o desleixo c as irrcgula»
ridades imperantes no res-
taurante do SAPS, instalado
à li. dc Sáo João, Niterói.

Na verdade, o referido ros-|
taurante está muito longe
dc atender as suas alarden-
das finalidades. A começar
pela precariedade das ins-
talações, tudo ali 6 deficiente.

OS TRABALHADORES
FICAM SEM COMEU

O horário dc funciona-
mento do restaurante n dc
10 horas às 12. No entanto.
ok trabalhadores que. che-
gam às 10,45 Já não encon-
tram refeições. Isto porque,
apesar dc terem as insfala-
ções capacidade para aten-

Atrasado o Pagamento Dos
Servidores do SAPS

MOLÉSTIAS SEXUAIS .
(NOS CASOS INDICAPOS) - CONSULTAS: CrS 30.00

Traiamenlo pela horraonlotorapla o alta fr^U-Snclo^ ospeclflcn
da vplhlco píecoco «Ia funcAo »e-cual no homem ° "» 'nu,her

Irrltabllldad™ fártica o In.ftnla no» casos Indicados.

Enfermuc-cm a cnrSo do técnico o profissional diplomado

CLÍNICA dr. santos dias
BDâ siVo°,iliB0- &&£= crutn4toa.B0is9-hoS.u 32-6230

G60PERATIVA DE CONSUMO DOS MARI-
IS fc CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos marítimos e anexos,

l A nossa tradicional união ]â nos conduziu a memo
ràveis vitórias, e agora, mais do que nunca, precisamos
estar unidos e coesos em defesa da subsistência de nos-
sas famílias, na tuta contra a ganànci* e a especulação.

Pava tal fim, foi fundada a 2 do fevereiro ultimo
dói um grupo 'Je marítimos, a Coopeiativa de Consumo
do-, Marítimos e Classes Anexas Limitada, registrada no
Serviço dt Economia Rural, do Ministério da Agricultura,
soo o número 4.52Ü, de 27 de abril de 1954 que tem como

' 
al toiTieoimento.de gêneros alimentícios e de utili»

dades domésticas, a dinheiro e a credito;
b) eliminação dos intermediários ou do maior nume-

ro possível d.íles entre produtor e consumidor;
c) arrancar das garras usuràrias do crédito;
d) dai peso justo e retribuir da maneira Justa, visan-

do melhor quaiidade.
Assim sendo, companheiros, tragam o seu apoio a

essa iniciativa, porque sõ benefícios uarà a vocês.
Endereço: Av. Presidente Vargas. »92 — no Rio.
Rua Henrique Lage, 1 — em Niterói.

Uma comissão do sorvido-
•res do SAPS, lotados no
Restaurante do Calabouço,
esteve em nossa redação,
oníem, para protestar con-
tra os constantes alrnsos -Ie

pagamento. Disseram que
deviam receber seus venci-
mentos desde o dis 27 do
mes passado e que até ho-
je ainda não sairam os seus
salários, razão per que se
encontram cm situação de
penúria.

Com referencia às dificul-
dades por que estão passan-
do, salientaram que !)5 por
cento dos servidores do
SAPS ganham 1.300 cru-
zeiros (1)50 de abono o 650
de salário) com direito a
um almoço. Aliás, frisaram

PEDREIRO E PINTOR
CnlocacScs do tacos, azulei-
Jo», consciloH do telhados,
limpeza de caixa ilA-ni» o
Instaluçóes de pias o lavHtí-
rios, etc. ORC-UIENTO GR»»-
ne: 30-5111» o 30-1520, para
Ilà _ Recados pelo teleío»

J. Batista.

COMPRE
DIRETAMENTE E
SAIA GANHANDO

Cuecas, <2r5 180,00 a dúzia:
camisas branca em excepcional
Trlcnllnn u Cr? 130,00 o Cr$
150,00. Rua da Alífindega, 818,
1» andar. Rua Vinte de Abril, 7,
loja. CONilüCgOES AMAURY.

os servidores ao fazerem o
protesto, o almoço tem de
ser engulido às carreiras,
pois só têm 15 minutos do
prazo para refeição»

FESTA
EM NITERÓI

A Escola do Samba <Ca»
prichosa da Boa Vista» rea»
llzará, em sua sede, Niterói,
no próximo dia 9, domingo,
a partir das 21 horas um
baile em homenagem aos
seus associados.

Êsse baile que terá lugar
no Morro da Boa Vista, on-
dc está instalada a Escola
de Samba, será animado por
um Jazz.

der mais de 200 pesoas, apo-
nas 70 refeições süo enviadas
pelo restaurante central do
Barreto. Assim, dezenas dc
trabalhadores ficam sem
refeição, sendo obrigados a
substituir o almoço por uma
média com pão.

A FALTA DE HIGIENE
É GERAL

Qucixam-sc ainda os tra-
balhadores da inobservância
dc qualquer preceito dc hi-
giene no restaurante du
SAPS da Bua São João.
Desde o chão até às cadei-
ras e bandeijas, tudo ueno-
ta nbsolufa falta dc limpe-
za. As cadeiras c as mesas
chegam a estar sebentas.
Também as bandejas onde
são servidas as refeições de-
monstram o pouco caso com
que são lavadas, pois apre-

. sentam-se sempre gorduro-
sas c com sinais de comida
do dia anterior.

COMIDA INTRAGÁVEL E
LEITE "DIFERENTE"

A própria comida quo vem
do Barreto, c que chega
quase fria, não é lá das me-
lhores. Disseram os traba-
lhadores que há dias em
que o almoço está mesmo in»
tragável, acrescentando a
desconfiança com que vem
uma substância estranha cpe
fica acumulada no fundo do
copo em que é servido o lei-
te. (Da Sucursal de Ni-
terói).

ma importância anterior, dl-
mlnulndo a parto quo era pa»
ga como produto da divisão
da gorjeta,

Pelns razões nelmn expôs-
tas, os hoteleiros estão pro-
pensos a rojcltnr a proposta
do Tribunal Regional do
Trabalho.

CLÁUSULAS
NECESSÁRIAS

Para conseguir que os pn-
troes pugnem «le Inln um
aumenlo de salário, seja ile
de ^0 ou '10 por cento, on
hoteleiros estõo-disposto» a 

g ^tel»^^K,,.»q|i.t!:exigir a Inclusão, em um p ,rtr1,, ,i„ ,i,i„i,-, Governnilvi" in
eventual acordo, de uma |
cláusula através dn qual os |
patrões so comprometam a p
nflo tocar em um centavo |
sequer da gorjeta. Sem és» |
se compromisso, qualquer |j
aumento do salário será bur» |
lado pelos patrões, cm qua» |
so ii.dos os casos. ü

Aliás, a complementaçâo | da cnnvncncflo.
do salário com a gorjeta é I _,. , . . r-.,»m,p (|(,
Inteiramente ilegal e a pró- | ieXtCl.S rie UliqilO ul

¦ "• ¦ " -ias e Sao João
dc Meriti

tu t\n risivmilli-avtn di ••im-mt»
ttilHiiitl « ntiirnk. p«i«« «i'i*l»
n> iniiiHliírKltui» Ul""" """•
miiinoiiio.

Sindicato do«
Trabalhadores em

Bebidas
So din 1.1 >ií«i<' ni"»' "» •¦'•a»

lliiiiturm mi uulu>i'iii «le imliH.!*
ivrAn npiiilunidiiilii «l«» •••inllK'1
oi m«'i«niiiiii «loi ..mie.» iilrlgen»
Io» ilu mU -.HIUICMlu.

Sindicato dos
Oficiuis dc Náutica
A olOlCAO Ml* IIIMIii"!" I'"'-'

ll iii» niiilu MiiUiiuru. i:»Uli. rc»
yMrntl.i-. «lu.i». i Iiuiiii». 'im" «•¦*¦
In» i'iii'iiln'i.'iiil.i pelu iiiiiiHiiiiii»-
ii- iiiu du Miviunvi ii|)i.i.i'i" i""
I.i.h ililcroí mm li lini,» i' do mu
¦'oi imim-ftii, iiiiiiuiiiliiiili' ll.inliii"
ns Aiiioiii». Pini-i BarboiH i* Mn-
rio AniliTtun, ,\ w-siiihih cn.ip"
p i.iii'iiiii'i:inlii i»«'i.i 1-unuiii'iMii"
,ii.»..|i|i iii'iuy Ciitvcri. mhh. i>"»
nllillliliiili'), -.fln imiilantii -

Jornalistas
na ABI

Ndo li-mln linvldo qiionim nn-
lem. para n Instnl-iç/lo ilu .i<-
nomblalll Kcrnl orillnfttln c ciai
.-Ho do tricô dn CotwltiO, nnvii
ílnln NflrA lixada pnrn n »egun»

rc«M-

A ilirulnri.i do Slndlcnto il»>
Triclmllindorcs nas Indústilnn di>

pria Justiça »do Trabalho Jo |
tomou decisão fixando este g
ponto-de-vista. Prova cabal %
de que os próprios patrões i
reconhecem náo ser a gor- 6
jota parte do salário õ o 

| 
«ng» 

^ ^^Zn%- VW.
falo que sobre elas nao In- % Mlí ,.onvnc-nnii<> os unsoclndos
cldc o desconto de õü';'-» a ti- -| para n ousembléin i;crnl onllnfl»

%¦ riu, nue io realizará m> próximo
& .Ilu 24, .'is Jn mi l»í hniii» em
É «egundft c último convocação.

o ^ Trata-se «te apresenlnvBo «• «te»
^ IlhnrnnltA fiAKpn Ii»lli1 itfiil l|il «ll-
;/ n"f"i i.i i «¦¦ im«-- »i-> cxoroino

realizar uma grande assem- passado .• prcvlsfin orciimeniA»
bléia, em que a corporação ria pm" " oxcri 
assumirá posição definitiva |
sôbre suas reivindicações.i

tulo de nlimentação.
¦ No dia 1ÍS, véspera da au
diência com os patrões
Sintot^dus ílotciciros vai | ^^VlZ^"^' 

""

ELEIÇÕES
Sindicato dos
Metalúrgicos

«iiiiiii
^.In»

a nu'»" elmioriil «"i-iii fundo»
ii.,mi.i iiiuiii«m«'nii! n.i ""l" 'iu
Slndlcnto, ineluklvt- uu, slllMilii»,
dn* k ns ia liorni, K-.IA !i««g«n«
in» uruiulu nuinuro «I* vuloi [>•"
iuiii'»p.jii.|'.in'i». cnviiido» «1**
Delegai mi do Sindir-ató noi dl»
vsnoi portos du pni».

Sindicato dos
Trabalhadores em

Açúcar, Dopps o
Conservas

A diretoria do »lndlcnte> •«'*
ronvoeumln o* n»$ocl»dos pnrn
a ossembléln df olclclli do d..'lc-
gado-clcltor, que dever* repitf»
fi-nlnr n i-iilepirM n» iism-iii-
hii>lu eleitoral Ho IAPI iiiiiii eu»
colii" do* ii».vos mcniliio-» du
Conscllio Kisiiii. A d.iin d" elei»¦.fui |n| miiii.nl'. ivim o i i" •<
th' maio vindouro. KM o Hl>i»ito
o pm/». par.. Inscrição de «'«n»
illclnlos.

Sindicato dos
Padciro.s

A clelíSo parn renovaenn i"
Dlretorln c eomelhi, KiíchI ¦•¦ *
inurcndn para o «lm II de m-
ln... a iiunion orporacftn pre-
iini-D-SC iiiiiii. in»-.' pleito, monl»
li.-nr .Ir <.,'/. ii sltmivAo exlslçh-
lo em teu sindicato, rcliilemun-
cli.-n em suns tradições de tutu
•¦ cir hi».'i.iii.i.' em reluçfiu nú Mi-
nlalírlo do Trabalho c aos «"in-
pri>i»nil...i's

A MATROCA
O POSTO

DO SANDU
EM RAMOS

i dn
g

O pieiio para » renovação
diretoria, Conselho Õscal e re»
presentaçlo Junto "O Conselho

% dn Kederac&o, esta marcado pa-
ú ra o din 1» dt- Junho. A volacfio
0 snrá feita em trí» dias con-
» secuttvos. A malori-i da corpo-
a ractin IA lem uscullildo o tutu-
22 ro presidente, sr. Benedito Cer-
í? ijiiclra, sciretíulo nn atual di-
% rutorla. qu»' encabeçara a chapn
•íí destinada a snr vitoriosa. A
% elelclo si: prepara rm melo "

r, _a„,_ j». «vmt-iti Aa & rampnnhn |mr aumento do siilá-
O posto do SAMDU, da g ri 

¦ 0 Qll£, prcnunC|a ,, vitória
Rua Quatro, em Ramos, es» -| ,i0s cantfldatos que mais so dos-
tá em tamanho estado de | tacarem nesse período, nu defe-
desorganizo .que. lá não MESAS-KEDOTNDAS
bá um módico de clínica ge» 0
ral e em lugar deste encon» á
tra-sc um médico psiquiá» i
tra... Há dias um associa- -á

Sindicato do.s
Operários Navais

,\-$-,si> sindicato, que -"onErep»
a mui» densa » combativa cor-
pnraçA" marítima, a elelçfto p«-
ra renovocSo do« «rs-los din»
pentes realizar-se-á no dia Ci
íl.» mni". vindouro. No dia i
iirstt» m.''-. eneerrar»se»é o pm-
/n uberto cm edital para re-
gistro de .'itapus. Prev6»ie a re»
eleição da mnlnrio dos membros
na aluai diretoria; tortos verda-
clelips lideres em seu setor.

do levou seu filho an pc^stn
do SAMDU mas lá do mé-
dico psiquálra Hélio «le Pai-
va Belo reeebeii a resposta
de que nada poderia fazer.
O posto médico só atende a
ferimentos que careçam tra-
tamento de urgência.

Motoristas
da Light

Hoie, lis
sfio dc »i

in Iioras na Comis»
isldlos d.» .Ministério

do Trabalho haverá n mesã-re»
donda entre representantes da-| Companhia Telefônica il.lchii c
os rootorlstas i|uu emproRa, rc-
prescnl.-idos pela dlretorln do
Sindicato dos Condutores Itodu-
viários. Vários outros eneolilros-Ip Já têem'ocorrido nessas in

ÓCULOS
fg O seu dinheiro valera
zf dobro, ic mandar aviar
0 suu receita na ÚT1UA UUS.
% Sumos altamente especializa»
gí dos. com técnicos e oficina¦g às suas ordens. Kua Vlscon-
% do do 1'ltajci, 141, Ipanema.
%, (Junto à Fraca Gon. Osório)

¦ ÓTICA UUS.

\

Ó H
a g

1

I x3/ \S*S IUU-UU 1

QUEM ACHOU
OSi DOCUMENTOS?
O motorista Hermes Lo»

pes Estréia esteve cm nos»
sa redação a íim de fazer
um apelo a quem achou
seus documentos (carteira
de motorista, carteira de
identidade etc.)'para que ia»
ça o íavor de entregar os
mesmos na Garagem Vitó-
ria, à Rua Senador Verguei-
ro 174, telefone 25-1803.

MARCOS
ALFAIATE — Agora na Rum
Nerval de Gouvêa, 91, na Es-
tacào da Quintino Bocaiúva.

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
EBLUSÕES

Calcat Corlnga Cr* 75,00, tro»
olcal Or* iS0,00, cambraia Cr»
820,00; Blusúei Bember. «Cr*
80,00. Rua da Alfândega, 318,
lt andar. Rua Vlnta d* Abril,
7 _ loja. •

Acidentado o Deputado
Irineu José de Sou;

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

DEPÓSITO
DE DOCES

MONTE CASTELO
Vende: Doces, Biscoitos e

o Chocolates
Biscoitos desde Cr* 15,00 o
quilo. — Ovos de Páscoa de

todas as marcas
PREÇOS DE FABBICA

AV. SUBURBANA, «D.140 —
TKL. 29-8028 — CASCADUBA

Pot vitima de um lamenta-,
vel acidento o presidente do
Sindicato dos Operários Na»
vais e deputado popular à
Assembléia Legislativa Flu-
minense, sr. Irineu José dc
Souza.

Ao tomar ura ônibus da
linha Santa Rosa-Cidade, era
frente aos Correios, em Ni-
terói, o lider operário escor-
regou e caiu ao solo, quebran-
do a perna esquerda (plateau
tibial).

INTERNADO NO
HOSPITAL DOS

MARÍTIMOS

O parlamentar fluminense
encontra-so internado na se-
gunda enfermaria do Hospi-
tal Orêncio• de Freitas, dos
Marítimos de Niterói, onde
poderá ser visitado diária-
mente das 14 às 15 horas c,
àa quintas-feiras, domingos e
feriados, das 14 às 16 horas.

ABONO AOS
SERVIDORES
DA P. D. F.

Pe«lem-nos publicar:
«A Com-^ão de servidores

municipais da S.G.V.O., en-
carregada da distribuição das
listas de apoio à (JoHgação,
solicitando o Abono Provisó-
rio, convida todas as comis-
soes formadas nos diversos
locais de trabalho, bem como
os servidores om geral, a
comparecerem, quarta-feira,
dia 6, às 18 horas, à Rua
Afonso Cavalcante n» 134, se-
de da União dos Operários
Municipais (gentilmente cedi-
da), a fim de tratarem de
assunto referente à campa-
nha pró-Abono aos servidores
municipais.

A COMISSÃO».

% •redondas sem que a poclcrosu
% enipróK.-i lamine .icctlc um tôr-

(

I

mo «le acordo om torno no« au-
mentos de saiai-los pleiteados
pelos trabalhadores.

Aumento do»s Têxteis
A diretoria ilo Sindicato dos

Trabalhadores nas Indústrias úh
Fiação o Tecelagem aKi»ai''l-i
qur i» diretor do DNT marque
cinta pane nova mesa-redonda
com os representantes ''o? om-
pregadores) a fim cir qm» prós»
slfr-im os entendimentos em tôr-
nn ilu tiilieln ile aumento dos
têxteis enriocas;

OUTRAS NOTÍCIAS

Posse de Diretoria
No próximo dia 21, fis 20 ho-

ras, em sessão solene i"> Sindi-
cato dos Condutores de Veículos
Autônomos, tomará poise ii no-

Qualquer informação pode- | va (||ri,tpr|n clcltaj prcsi-iidn pe-
rá ser pedida peln telefone g |n sr. çiáutllo Alves Mesquita.
2-2S26 ou na portaria do IIps- pi
pitai, que fien nn Barreto, om p
Niterói, à Avenida Machado, ^
entrada pela Rua Dv, March. Ú

(Da Sucursal rie Niterói), -á

Jornaleiros c o
pleito sindical

Os jornaleiros estSo se prepa

raiulii para a eleição do? óriüo»
dirigentes de seu Sindicato nlos
Distribuidores c Vendedores de
Jornais do Itio cie Janeiro), mar-
cadn para o dia 25 dôst.e mts.
EnceiTOU-se ontem, o prazo pa-
ra registro de chapn. A direto-
ria atual criou tòclas as dlfi-
cuidados possíveis ao preenchi»
menio cias exigências da Porta-
ria que regula as eleições sindi-
caís. Caso os componentes *la
eliapa dc Unidade e oposlçío a
atual diretoria não tenham ron-
seguido registrar a chapa que
Integram'- recorrerão a .lustlça.

uvi&Jákfêãkeà.
PELO REATAMENTO DE RELAÇÕES COMERCIAIS COM A U. R. S. S.

Recebemos a seguinte car-
ta do sr. Francisco Amorim
Júnior:

«Por acaso, veio embru-
lhando uma mercadoria do
armazém em que eu com-
pro um exemplar da «Tri-
buna da Imprensas», dia —
24»3»55. Por curiosidade, ii
naquele exemplar, na sessão
Tribuna Econômica, um ar»
tigo que versa sôbre a ex-
portação do Brasil para a
U.R.S.S. Diz a nota que o
Brasil vai vender 10 mil to»
neladas de açúcar como se
fosse uma grande novidade
e algo estranho.

Não há o que estranhar.
Em meu nome e nos de
meus filhos, acredito no po-
vo brasilerio o sou pelo rea-
tamento de relações comer-
riais com o que a «Tribuna
da Imprensa» chama de <:cor-
tina de ferro». Em vez de
ficarmos com o comércio
tão limitado, por que não
comerciarmos com os sovié-
ticos? Só pode ser vanta»

gem para o Tesouro Nacio-
nal. Junto segue o recorte-
do «Tribuna da Imprensas
(as.) Francisco Amorim Ju»
nior».

POPULAÇÃO PREJUDICADA PELO CURTUME
De um leitor de Juiz de

Fora, chegou-nos a seguinte
denúncia:

«Centenas de pessoas es-
tão sendo prejudicadas pelo
Curtume Carambeque, exis-
tente em Juiz de Fc.-a; são
os moradores da Kua Bernar-
do Mascarenhas. Juntamente
com as casas de residência,
esta. localizado naquela rua
o citado Curtume, que exala
um terrível mau cheiro, pre»

! »TSm^«»5N

TÚUEMÚS ÃMÚM€I@S
PRECISA-SE-

BUMBElKcj HIURAUUCÜ -
Executa-se serviços a domlcUlo.
Recados: Av. Manoel Duarte,
62Ü. Nilo Ulus. IP)

VENDO 1'KHRKNÜ — com SIS
melrus quadrados na Estrada
Soiuuuüe, tf, em Duque de Ca-
xlub. 1'rutui DOlo Ul, IU--UU.
com Murilo IP)

VKNUK-Sü. um ourruco me-
illnUo U x 3 ms. na t-rala üh
Rosa Uilia üo Governador).
Tralar com Walüemar francu-
llnu Santas- Conclucc-o: cjiiltnii
i?rusa Muna l-regueiln, siiltai
nu Uuu iJuiiiingo» Nuiiüiiilm, .
seguir ale o tun. ,

AJUDAiNlfc l-ftAflUO de Ser-
i-Uheiru paru trubailuir em oil-
.ma. melaiurgica, íetadus para.
aorga VJeua palp UU •W-J-SOo..
uiíiíiafflsOl*

CÜRHETüRES — Aceita-se
mesmu sem prática pura lotea-
mento. Boa comissão. Lompa-
nhla Idônea de grande conceito.
Tratar com Jusé Cunha aos sa-
bados e domingos no Escritório
da Vila Sagres, na Estação de
Paciência, rumai de Santa Cruz.
Recados pelo telulone: 23-0323.

PLYMOUTH739 — 100% de
m&qulna, bom escudo, truba-
lhundo nu pracu. Vende-se. Ver
e tratai a Rua Sao Salvador, SU.

OFERECE-SE
CAMPO Ui-iUO (Campo Urun-

uei — lüin. -ic, du Estrada Ulu-
-Suu Pulllu lurii-iio lllüUUlilti UK1
uicuos iiuiidradus. Tralar em
CulUlnUl, U Kuu iÜlgUt-1 llesLii
ue, ãu, com o Sr. Tomas,

ELETRIUSTA-RADIOTISCMCCJ
 Executa-se serviços a doml-

clilo. Recados . para o Jeleíona
tVir^fcO, QAj-,lMIBft.

AMIGO: utilize e recomende aos seu» amigos e parentes
nossa secção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" a
Crt 10,00 por ven. Seja também um corretor de
seu jornal. Disque 22-3010 o solicite informações
sôbre como anunciar com é»ito e econômica-
mente.

COMPANHEIRO, aprenda ¦
dirigir. Profissional Cr» 1.500,00.
Leve este unúnclo a IRun do Ll-
vrumento, UM.

PA33A-3E um apartamento
cuin ilols quatlu3, sulu, coil-
nnu, uanneiiu, aruu, tanque.
Com uuua »uiaus. uiiuui lerrc-u.
•Siiiueille •» tiiiem tlea» uum lM!'
«(iiriiu inuliiUu \ i'ii I Iluu

,i,l -, i";;,i ms s»
liados e nu.iiingus. tliijieiioiiulis.

«ulu ui ^tíiltU.Ne*;"

VKNDE-SE uma Upogralla
completa, sendo ao todo s«t«
-ntquHm, tripot • tonn—i fx*r

ca da Harmonia, 339. ' Tratar
com o Sr. Oriundo.

PASSA-SE contrato de um ter-
reno com uma úllmu melu-agua,
no «Jardim « de Abril», a Rua
í, lute d - Estacai, de Puclên.
da - P.amai Ue siu. (-'ruz. Tru»
tar uo lut-ul ..nn U ANTÔNIA

KXECUTA-SK quálciüer serviço
ile Uuillogialiii e ensiiiu-se ta-
iiulgítttlu u cicniieiiio. Eserevcr,
por favor puni o n.» 34.197, nu
Portaria du Jurnul du Brasil.

PORTEIRO ou vigia. Ütere-
&*-*» par» quâJau-n mtvIcq da

responsabilidade: dá-se referên-
elas. Recados: com D. Ondlna.
Tel.: 30-S75S. ^_

PASSADEIRA, costureira ou
doméstica. Oferece-se paru tra-
balhar na zona Norte. Recados
com D. Ondlna. Tel.: 30-S755.

ALUGA-SE casa tipo «banga»
10», com dois quartos, sala, co-
•ílnha e W. C. Rua Barbucena,
301 — Cuxlas — Corte 8 — Pre-
ço CrS 800,00. Tratar pelo tel.:
30-9233, com o Sr. Manoel.

CARPINTEIRO para talpar e
construcáo. Recudos para u Por-
taria deste 1orn»l. Tel.: 22-30 cü.

plNTURila decorações e re»
turmas em upartaineiilos e eül-
llcius, eu. pinláinos automoveu,
lieiuiitiius e cürreiaios urcu-
mentos M"n ciiinpi'oiiilssus He-
cuUus pura «ei.. viri-mWU-

VENI^E-t>E un-.a pequena in-
rtuntrla de confecção de roupas,
dispondo de uma pequena loja
pura, vartjo, com 10 anut d«

contrato
Iguucu.
no. 71.

de locaçáci. em Nuva
a Kua Otávio Tarqul-

VE.VÜE-Sb no Leblon. um ótl-
mo buriaco, bem construído,
com quartu. sala e cozinha e
mais um quurto Independente,
todo pintadc. com varanda e
umu área nos fundos, 2 entra-
das, situado em frente u um
campo ae futebol, no fim da
Rua Humberto de Campos, 1190)
por trás du pedreira.

Tratur à Iluu Carlos Gôls,
90-A. cum o Sr, Silvio.

VENDE-SE unia casa com
qulntui em lugar ullo, próximo
& Praça Burilo de Drumund, com
varanda, saiu. dois quurtos, eu-
zlnha e banheiro completo, com
água, luz c- gas. A Ruu Senador
Nabuco, JS-i. easn -!*•» iRua par-
neular). informações pelu lei..
.'i«-7li70.

vende-se um prujelür murcá
cBKliL-RÀUS», lli mm-... sonoro.
lJor pi*eco do ocasião. Ver a tra-
lar a Kua Plául, 148, C/ 3 Pe-
nha Circular,

judicial à saúde Os niòsqui-
tos proliferam em abundíin-
cia. Até o 12" Regimento de
Infantaria, ali instalado, é
prejudicado.

I O fato ocorro em frente
à Cervejaria Josú Vez, no
Bairro de Juiz de JFcta de-
nominado Fábrica.

O Rio Paraibnnu passa uo
fundo do Curtume. No rio são
despejados várias substâncias -
perniciosas à saúde. Tôda a
cidíicle, desse modo, i preju-
dienda polo Curtume.

(as.) José Oliveira Mota».

ESTRANHA MEDIDA
Recebemos do um leitor

carioca:"Nüo estamos nm estado
efe sítio. Não estamos em
estado de guerra. Porque,
então, na residência dc, mi-
nistro da Guerra, cena ai
Teixeira Lott, nas proximi-
dados da Ponta de São CHs-
tóvão, há uma seiitinelá coii
metralhadora de mão, obrl-
gando os transeuiuies, inclu-
sive senhoras com crinnças,
a deixar a calçada e ir pela
linha do bonde, de medo a¦ que n3o passe em Crente no
palácio de Sua Excelência?

•ii*;'-ilu•vm,h üiôtrlrtiN Iilil ri ii
i (i fito

l.iiiiin l.iinitiilphii
Magalhües
IHetllMlHOu)

Umi Duruuru n» llll, al t>
upl iu-! - Telefonei 88-limie

41

Pois isto aconteceu comi-
go lia dois dias. E ainda há
duas sentinelas nos fundos,
ao lado cio jardim. Ias.)
Cruz".

A MARÉ
DA CARESTIA

De um leitor, que nãr as-
sinou o nome, recebemos
uniu poesia intitula Ia "A
Maré da Carestia"» üs ver-
sos do leito ranònimo re£!e-
lem a revolta contra a alta
dos preços e a firme con-
fiança cm dias melhores.

PERIGO EM
BENTO RIBEIRO

Recebemos:
"Sabe-se que há lnçldên»

ciu de casos de tifo em lo-
caís próximos de zonas pu-
trefatas. Aqui. om Bento
Ribeiro, na esquina de San-
Ia Rosa com Rua í\lfenu, há
um pâníano — local paru
onde é canalizada diária-
mente grande massa de dé-
jctos procedentes das casas
nas preximidades.

Acontece, porém, que em
outro local há plantações cie
verduras, várias hurtas. Os
donos das propriedades :¦?
utilizam ria água putrefata
para. i^gar os legumes Cn-
mo se vê. I rata-se cie n,v pe-
rige de enyènenarnentt». Ifvi»
'leníeme,>te. a culpa cabe á
Saúde Pubi ca, oor'''ani *
Prefeitura. Impõ.e-se "tr-*
providência"-

0 MONTEPIO
Ê UMA BURLA

Osvaldo Ribeiro enviou-nos.
"Está um verdadeiro fra-

casso o Montep o dos Em-
pregadas Municipais Não se
atende mais aos operários-
Ninguém consegue reíor-
mar o empréstimo. Leva-se
mais de cfois meses para se
receber o que se lem direi-
to. Enquanto isso, os prii»-
cipes rio luncíonalisnío c us
vereadores apanham o em-
préstimo q.ue bem entendem
ias.) Pedro Malaquia»'\

m -i
\wl'-.-Í,mm

i:
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Somente Hoje o G.N.D. Examinará o Caso das Eleições na F.P.F.
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m AjVfirívrn x iNTFRNÀf IONA1 IIOIK EM PORTO ALICKI — DEP0,S DE abater espetacularmente o combinado atlético-ferrovurio, por 5 x 2,H,AMhnmi \ inm Kiwiun/iL, mm> m nwiu mjuwm - 0 FLAMENG0 ATUARA Hoje a noite em porto alegre, onde enfrentara o quajdrodo
INTERNACIONAL. AS EQUIPES PARA ESTE EMRATi: DEVERÃO SER AS SEGUINTES: FLAMENGO : - GARCIA; TOMIRES E PAVÃO; JADIR, DEQUINHA E JORDAN; PAULINHO, RUBENS, ÍNDIO
EVARISTO E ZAGALO. INTERNACIONAL - LA PAZ; FLORINDO E ORECO; MOSSORÓ, SULA E ODORICO; LUIZINHO, BODINHO, LARRY, CERÔNIMO E ARAGUARI. O JIZ DA ANSIOSAMENTE
AGUARDADA PORFIA SERA O CARIOCA GUALTER GAMA E CASTRO.
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Apiiuío com uma perversidade inomindvcl, incspnra-
(/d por toiío « público esportivo carioca, o até ontem
simpático grêmio rubro negou a lirrnça de HO dia» quo
Ositi havia pedido. Deu-lha apenas -to.

Afinal do contas, « América deveria levar cm eon-
nldoraçõo quo Osnl ó suu profissional inai» unliijn, um jo-
rnidor'disciplinada e de conduta p<'»»oal Inatacável. W
sobretudo isso: ,*(» dins lido ddo /wirii o pobre rio 0»nl
laser n digestão do» gáUnttceos abocanhados nc»ta» duas
última» »emniiu».

SOPA

Arthur Pire», o pouco focalizado pi-esldento do muito
cm foeo Vasco dn Gama, telefonou-me ontem. Queria
convchar comigo pessoalmente, dar uma "exclusiva" para
estu coluna. Xutmalmente, como bom repórter, primeiro
escuto 0 depois eu chuto. Por isso fui. E voltei meio
chateado. O Pires não quer mais nada; apenas fater do
Vasco dieiiiiiinpeiio dc futebol, «o minimo, diste ano cm
diante. F, snliciu qual <: sun chuvot

Não, não 6 pedir a exclusão do Mango, do Flu, rio
fíota/ogo, Bangu e Awdrícci «'(« F.M.F.. pois ainda fi-
caria o i-dn Cristóvão para lhe atrapalhar « vida.

Também mio i-«/j contratar todos os truques cariocas,
Pois craque» sem/wo surgem, uno a uno o esse- método
não daria ns espi rado» resultados.

AVio, ndo procurem adivinhai' quo você» ndo acertam.
O Vaaco quer apenas isso: ser transferido para a Federa-
ção Paulista dc Futebol...

CONFUSO
Vartiuinhiis, o Netto, ontem mais mia vez, estava po-

sitivamente crl-cri. Zangou-se com o Super XX fiorque
esse "não entendeu a graça da piada". È para explicar
a diUi graça dn maldita piada (/), roMoit aos tempos do
Império Romano, Infelizmente não ficou por lá. Apenas
catou em Ruma meia dúzia de bonitas palavras para"explicar" a graça...

E entre "inluslum", "suparus" e "subucula", Vargui-
nhas, o Xctlo, mais uma vez afogou-se sem que o leitor
pudesse saber pelo monos em quo água êle mergulhava.

DKIXAQLK EU CHUTO

AMANHA UMA RESPOSTA
DECISIVA DE AMÉRICO
DECLARA 0 PRESIDENTE ANTÔNIO LEITEi "É QUASE CERTO 0 INGRESSO DO RAPAZ NO FLU-
MINENSE" - NAO MODIFICARA 0 TRICOLOR A PROPOSTA FEITA A JOÃO CARLOS - SAN-

TAMARIA NAO VEM MAIS, POIS 0 NA CIONAL CONSIDEROU-O INEGOCIÁVEL
O Fluminense tudo «wtú fazendo pura formar um

grande quadro para a próxima temporada.
Não descansam os dirigentes tricolores c estão

tentando o possível «• o impossível pura formar um
grande quadro.

AMÉRICO
Depois dc Clovis o Fluml- londngena foram faltos, «> jo-

llon»C voltou as suas vistas > jjiidor enleva nus Lgiinnji<iias
para Ativerlco. As prlmolros i c .!¦ iu'>n.-tr<m claro desejo «le

QSNI VAI DESCANSAR
Queria 30 dias dc

O «oleiro Osnl, (pie estú-
ve prestando serviços ao se-
lecionado carioca, no recen-
te Campeonato Brasileiro,
está no firme propósito de
se afastar temporariamente
das lides esportivas.

Pelo menos o o quo ne de-
duz da solicitação feita pelo
disciplinado uuarda-vala a
diretoria do America. Osnl
pe<liu 30 dias do férias, tem-
po que, certamente, apro-
veitarã para restabelecer

licença c obteve 20
seu sistema nervoso, bastan-
te abalado pela -onda que
se Í6z em torno de suas fra-
cas performances no ar-
co da seleção carioca.

A diretoria do América,
entretanto, nfto atenderá o
seu correto profissional cm
toda a Unha do pedido. Ofc-
receu apenas 20 dias de fé-
rias a Osnl, considerando
suficiente èsse tempo para
que o craque «descnngestlo-
íio-so» e volto a ser o que
sempre foi: um bom Roleiro.

ao Paraná o Fluminense
Seguem os tricolores hoje, às 14 horas — Amanhã contra o Água Verde a domingo frente ao
~~~~ GorHIba — Clov is, uma atração

ingrosuar no Fluminense A
ivopóslto un .1 iMiiiin, disae--nus «iiitoiii o prcüidonto An-
tonio Leito:

Quinta • feira teremos
uma roípoita decisiva do
Américo. So vem ou não pa.
ra «i Fluminense. 1'osso-lho
dizer, porém, <|ue é «pia.se
certo i> ingrciuo do rapar no
nosso clube, p"is filo preferealuiu- no Klumliii-iiijO a jogar«•in qualquer outro grêmio.

Um jornal dn Hão 1'aulo
dlila «niiciii quo o Corlntiani
estav» apertando o cèreu erntorno «lo Américo.

Não noredlto no Ingres*
so desso joveín «-«»iiiro-iivanto
i»n CoriniliiiiB. Ele fiilou-noii
«pio proferi! o Fluminense aos
outro» clubes. l'or isso diRO-•Ihet 6 quaio certo que venha
ji"H'«i aa Laranjeiras.

JOÃO CARLOS
Qunl é u situnçAo de Joio

Cariou, dr. Antônio Leite?
Elo está sem contrato.

Oferecemos 14 mil cruzeiros
mensais. Joáo Carlos preten.
do 1(1 mil. Demos -18 horas dn
piano para òlo resolver. Este
prazo termina quinta-feira.
Náo atredareniog do» 14 mil.
Su João Carlos não aceitar a
nossa proposta. sou passe se-
rá colocado à venda por 800
mil pruzci«ros. Não apare-
condo comprador, pagaremos
o ordenado estipulado pelaF.M.F., quo 6 do 7 mil cru-
zeiros.

SANTAMARIA
—• Vem ou não Santama-

ria paru o Fluminense?
Não. O Nacional, de

Montevidéu, considerou-o iiv-
gociavel. Recebemos esta co-
municaçio por telegrama.

GOLEADA NO TREINO
DO BONSUCESSO

IOCantinho dmm
drihur •'- Qtridfto

Pnra o associado do Fia-
mengo, ler, recortar e guar-.rim-, apresentamos o pro-.
irrania social para o correm.
te mês de abril:

Dia 6 — (}uarta-feira, às'¦20.H0 horas, na sede da Traia
do Flamengo — Sessão cl-
hcmalogrãfica; com a exi-
bicão do filme: «Yankees a
Vista», com Wllliam Traoy
(desenho).

übi !» — Sábado, às 22 ho-
res na sede da fra ia do Fia-
mentio — Grandioso Baile
de Aleluia, animado por Yo-
j-fi e sua orquestra.

Dia 13 — Quarta-feira, às
20,30 horas, na sede da Praia
d0 Flamengo — Sessão ei-
neniatográficu, com a exibi-
«.•ão do filmo: «Despertar do
Mundo», com Victor Matii-
re (desenho).

Din 16 — Sábado, às 21
horas, na sede. da Av. Rui
Barbosa — Início das reu-
nlõe* noturnas para a apre-
Seittaçaò dos jogos dè salão
aos cuidados do diretor so-
ciai, dr. Renato Maurício da
Silva.

Dia 17 — Domingo, às 10 J
horas, dn manhã, na sedo da
Praia do Flamengo — Ses-
são cinematográfica infantH,
com ns exibições seguintes:
«Esquis Esquives» — espor-
tivo; «O Coelho Defende o
Pólo» — desenho; «O Leão
não é tão bravo» — natural;
«ICspalhafalo do Gwto» —
desenho; e «A força o o dl-
reito» — Far-West <an mi-
niatura.

Dia 21 — QtAnta-feira, às
21 horas, na sedo da Praia
do Flamengo —- Noite dan-
snnte, animada por Yoyô e
sua orquestra.

Dia 24 — Domingo, às 10
horas, da manhã, na sede da
Praia, do Flamengo — Ses-
são cinematográfica infantil,
com as exlbit^es seguintes:
«Ratinho Sabidlnho» — de-
senho; «Caça do Tubarão»

esportivo; «Uma aposta
predisposta» — desenho;
flEm plena selva africana»

natural; «Todo prazo se
cumpre» — Far-West em
miniatura.

Dia 27 — Quarta-feira, às
20,30 horas, na sede d» Praia
do Flamengo — Sessão d-
nematográf iea, com a exibi-
çío do filme: «Mata-Mou-
roo», com Jean Fsqui et Pier-
re Renoir.

Dia 30 — Sábado, <ta 22
horas, na sede da Praia do
Flamengo — Noite Dansan-
te. aitttta**» pn* Yoyd e ww
nrq«estí<»,

O Fluminense íeguirà hoje
para o Estado do Paraná, on-
de cumprirá breve temperada
futebolística, representado pe-
Io seu conjunto principal.

O embarque dos tricolores
dar-se-á às 14 horas, no Ae.
«oporto Santos Dumont,

DKLKGAÇAO
A constituição da delega-

ção do clube de Álvaro Cha-
ves c a seguinte: Tiknico:
Gradin o os jogadores Veiu-
do, Jairo, Pindaro, Duque,
Pinheiro, Bigode,. Laíaiete,
Getúlio, Vitor, Edson, Telê,
Didi, Valdo, Robson, Escurt-
nho, Osvaldo e Milton.

O chefe da delegação ain-

ila não tinha sido escolhido
quando redigiamoj C3t»s no-
tap, sendo esta a razào de
sua otnissSo.

FSTHÉIA

A equipe tricolor cumpri-
rá o seu primeiro compromis-
so, nèsto -ígiro» pelo Estado
paranaense, amanhã à noite,
sendo seu adversário o Água
Verde F. C.

Na tarde de domingo, íren-
te ao Curitiba, o «onze* das
Laranjeiras levará a efeito
sua segunda e última exibi-
ção em gramados paranaen-
ses, uma voa que retornará a
esta cidade para ultima* seus

preparativos com vistas ao
Torneio Rio.Sào Paulo.

SEGUIRA CLOVLS
O centro médio Clovis, a

mais recente conquista do
Fluminense, deixará São Pau-
lo provavelmente hoje, se-
guindo Para o Faranii. ondo
se incorporará à delegação
do seu novo clube.

O eficiente jogador, caso
chegue em tempo, jugará no
.match ¦ de estreia, liuate ao
Água Verde o, em'caso con-
(vário, somente aerá lançado
domingo, no jogo do despedi-
da, De qualquer maneira, d
certo que Clovis estréie "o
Fluminense, vestindo pola pri-
meira vez a Camisa tricolor.

O Bcnsucosso, no momento
em demarches para atuar na
eidadn mineira de Carango-
las, treinou coletivamente,
na manhã dc ontem. O téc-
nico .iiiineie reuniu os era- .
ques iiiliidiinis na cancha
do Teixeira de Castro e, du-
lanio Utl minutos, exerciíou-
•cs em manobras çonjuntí-
vas, procurando olv.i!- o me-
lhor rendimento da equipe.

Todos os titulares ;j i pque-
Po suburbana, estiveram pre-
soutos a prática, dtsonrolan-
do-se esla Ue forma anima-
da e corrida, uma vez que
houve empenho de todos no
gramada e fiel observação
às instruas emanadas do
lécnico.

GOLEADA TITULAR

O time efetivo de Teixeira
de Castro, atuando com

grande agressividade no cur-
so de todos os 00 minutos
de exercido, sobrepujou por
goleada a represcntcçào re-
serva do clube, que lhe ser-
viu de "sparring". Foi de
0x2o marcador da vllô-
ria dos efetivos, cabendo a
Nohre <2), Carlos Alberto,
Naval 17.) e Jair marcarem
os tentos. Os avantes Ma-
ranhão a Paulinho, foram
os artilheiros reservas.

OS QUADROS

TITULAR: Veludinho; Bi-
be e Gonçalo; Edson, Pa-
checo e Tiào; Nobre, Carlos
Alberto, Naval, Jair é João-
zinho.

SUPLENTES: Pompéia;
Ronaldo e Beline; Amauri,
Ranulfo e Inácio; Maranhão,
Bira, Moreno, Silva e Pau-
linho.

AMÉRICA X AMERICANO
O quadro do América, como já anunciamos, jogará estanoite na cidado de Campos, enfrentando em peleja amistosa

o quadro do Americano.
Para «'sle cotejo os rubros alinharão a seguinte equipe:Osnl; Caca e Edson; Ivan, Osvaldinho e Hélio; Canário,

Washington, Leonldas, Alarcon e Ferreira.

Vasco x América Mineiro
em Belo Horizonte

Grande expectativa pelo cotejo interestadual
desta noite —- Os quadros

Didi, Pinfteiro e Pindaro, tricô lores que jogarão no Paraná

ABRE-SE 0 RIO-SÃO PAULO

BELO HORIZONTE, 5 —
(Sport Press) — Credencia-
do pelo espetacular triunfo
conseguido domingo último,
no Pacaemlai, diante do sé-
lecionado paulista, o Vaaco
da Gama ,aprescntar-se-á na
noite de amanhã, em gra-
mados mineiros, enfrentam
do o América, no estádio
«Otacílio Negrão de Lima».

Há grande Interesse em
torno da apresentação do es-
quadrão eruistnaitino, sob a

diwcao de Flávio Costa,
principalmente, depois da vi-
tfc*a alcançada sobre os
bioampefies brasüeiroe de
futebol. Os dois quadros es-
taréo assim ocganiaados:

VASCO DA GAMA: — Vi-
toe Gonaalez, Paulinho e Be-
Uni; Sfy, Laerte e Dario; Sa-
basá, Ademir, Va¥é, Hnga
e SUvio Parodi.

AMÉRICA: _ Tonho,
Gaia e Gonçalves; Hélio, Ga-
ria e Wilson; 109, Jair, Ja-
btira, BeMantr e Ernani.

fmlifmte jp<|Nff(t 
«sim*; |^KHUtWniwjivuaaò

São Paulo e Santos
Jogam no Pacaembu

*
O Departamento Soeis!

comunica aos senhores aa-
soclados que:

1«) — Já se acha em pie-
no funcionamento, no andar
'('rreti, na seUe social da Av.
Rui Barbosa, 170, o «Bar e
Mercearia do» Trlcam-
péOes», onde as figuras tra-
diclonals d0 Flamengo —
Blgua e ilayme, esperam re-
ceber a visita dos senhores
issncindos.

%<) — O aCantinho do
1-lamengo», seção infarm»-
Um «Ui «ida» as aosm stt-

Marcada para às 15,30 horas de hoje, a peleja entre sampaulinos
e santistas — Os quadros prováveis

e do São Paulo. Q JôgQ es- O SANTOS
tá mayçadQ para às 15,30 qs santistas estão anima
horas e no. wmmto é o d0ç nar9 0 gp^jo desta tar-
grande acotuteeimento espor.
tivo na capital bandeirante,

SAO PAULO

O Torneio ftfo-São Paulo
será iniciado, hoje á tarde,
no Pacaembu, com o cotejo
entre aj equipe* do Santos

vidade» «ociai» e «vquirtl-
va» — crlaçío do »r, Arthur
«le Carvalho, «io nosso De-
partamento do Propaganda
esta sendo publicado diária-
mente, uos seguintes jor-
nais: «Correio Radical», tO
Dia», «Diário Carioca», «Ga-
zeta de Noticias», IMPREN-
SA POPULAR, «O Jornal»,
«Jornal do Comércio», «Lu-
ta Democrática», «O Mun-
do», «Diário ds Noticias» e
«A Vanguarda».

8») — Sendo indlspensa-
vel a apresentação da car-
teira social para o Ingresso
nas dependências do clube,
rogamos aos senhores asso.
dados não se excusarem no
cumprimento desta determi- í
moto asfetatária, 1

o
O. tricolor bandeirante náo

foi feli// np último e«rt*mc
paulista de rutebpl Çiim-
prin uma campanha das
mais fracas. Espera-sç, por-
lauto, q,tie agora no Rio--São Patdo os sampaulinos
procurem a ruubilltação.

A equipe dirigida, por
Leonldas está atualmente
com uma sér.e de problemas,
ma» o treinador do S. Pau-
lo, mesmo assunt «stá con-
fUnte ' numa ' boa -"pwtçr-
mance" dos seus pupilos.
Sabe Lscmldas que .u ' San-
los é um adversário íii-iifío-
so, um quadro dc respeito,
onde atuam Jogadoies do
quilate de um Tite, Focmi-
ga, Vasconcslo». «otw ouires-

de- O Sftntoa teve sempre
Um hom quadro, embora
não apareça com brilho nos
certames, bandeirantes,

Com a possibilidade dc
poder dispor de todos os
seus valores, o Santos tem
condições para oferecer re-
slsténría à equipe íricolor
bandeirante. Ê, pensando
assim, os santistas pisarão
o gramado do Pacaembu.

QUADROS
As equipes para a peleja

de hoje à tarde devei ão ser"es seguintes:
S. PAULO: Poy; De Sor-

de, Piranl; Vitor, Bauer e
Alfredo; Laniolínho, Negn
Olho, Roque e Teixeirlnha.

SANTOS: Barbosinita; Hei-
vio e Ivan; Urubatão, For-
miga e Zito; Del Vecehio,
V.ilier, Álvaro, Vasconcelos
e Tito.

Nfto no reunia ontem o OommMw Naètonal do Dee-
portos para julgar o pedido de efeito ssspensivo oontra
a decisão do Superior Tribunal de Justiça da C.B.D., queanulou as eleições na Federação Paulista de Futebol.
O C.N.D. deixou de apreciar o assunto por falta de nú-
mero, ficando nova reunião marcada para hoje. Enquanto
Isso, 6 sr. Alfredo Trindade, cumprindo decisão cto S.T.J,
da O.B.D., assumiu ontem a presidência da Federação
Paulista, tendo dado denoto à C.B.D. do ocorrido.

—OOO-r-

A delegado do Vasco, que se encontra em excursão
pelo norte do pais, comunicou-se ontem com o presidente
Artur Pires néeta Capital. E surgiu, então, a notída de
que o meia Maheca reçusa-se a treinar e 4 jogar. A res-
posta áo sf. Artur Pires foi a de que a chefia da embai-
xada obrigue Manéca ã joga?. Caso o jogador não cumpra
a ordem, "a decisão dewe ser no sentido de qiie Manéca
embarque Imediatamente para esta Capital.

• —-OPÓ-r-

Chegaram ontem «to Campes "lote jogadores traitâos
]hw Benedito Itosa, èm» ssrito mpetâmmtaám tm Ftomen-
go: Heraldo. que è médio, e deralÃno, ame « mefaHitMito.

Noticia de Belo Horizonte adiante que o jogador
Pampolini resolveu aceitar a proposta do Botafogo. Fal-
ta agora, porém, a palavra do Cruzeiro para a efetivação
da transferência.

Bigode reformou contrato ontem ovm o Fluminense
por 12 mil orusslros mensais.

De Istambul, Turquia, vem a informação de que íoi
confirmada a estréia da Portuguesa carioca naquele pais
para 29 de maio, enquanto o Fluminense debutará em Is-
tamhul nn dia 21 do mesmo mès.

7i.

;

BALTAZAR AINDA
NAO RENOVOU

O Jogador Baltazar nlnda-nSo renovou o seu contratocom o seu clube, o Corlntlnns.
O famoso Cnbcclnhu/ deseja W mil cruzeiros men-sais .- mais 150 mil cruzeiros dc luvas, enquanto o Co-rlntlans ofereço 23 mil cruzeiros de ordenado e 100 milcruzeiros dc luvas. O Impasse-perdura, portanto, mas oclube,bandeirante tudo fará para resolvê-lo, Já que desejacontar com Halia/ar para os jogos do Itlo-Sao Paulo.

Empate Entre as Duas $
* Equipes do G. í. P.

Transcorreu em ambiente alegre e fraternal'
n Festividade de domingo — Saborosíssima
a feijoada preparada pelas sras. Isis, Mary
e Lourdes — Agradecimentos do GIP à di-

retoria do Barra E. Clube
Kstéve domingo, na Barra

«Ia Tijuca, o Grômlo 151-
1'RKNSA l'OPULAKmrepre-
sentado por duas i*quip«!s
lormiidas por cleiiKintos de
nossas oficinas. No renhido
lirclin. <>in quo disputavam
um llndu lrof«'>u, ficou o
mesmo sem ler possuidor,
em virtude de ter se reiris-
Irado um empata de 3x3.

Após 11 peleja foi servida
niumiilii-si <• saborosa feijnn-
«ia, gentilmente preparada

pelas sras. Isis, Mary a
Lourdcs.

A Diretoria do O.I.F., por
nosso intermédio, agradece
à Diretoria do Barra da Ti-
jucá E. Clube, a gentileza
de o mesmo lhe tor cedido
sua praça de esporte para a
realização deste, prélio.

Km cumprimento ao seu
pr-rrama de festividades, o
G.I.I*. anuncia para breve
novas atividades. gj

ESTA NOITE, EM NITERÓI:

TORNEIO INICIO
DE BASQUETEBOL

Será realizado, hoje, dia
6, à noite, na quadra do
Canío do Hio, o Torneio Ini-
cio dc basquetcbol dos ju-
venis.

PRGRAMA

São as seguintes as provas
programadas:

1.° jogo — Canto do Rio
F. C. x Fluminense N. R.;

2.° jogo — CR. Icaraí x
Clube Central;

CALÇAS!
CALÇAS!

Tropical, Cr5 180,00; Corlnga,
Cr» 7&,úü; Cambraia, Cr$ 220,00
a 280,00; Nviord a. Cr5 350,00;
Nylurd de Algodão, Cr.? 220,00
CONFláCWitii AMAURV — Kua,
da Alfândega, 318, 1» andar.
Kua Vlnta do Abril. 7 — loja.

3.» jogo — C R. Grfc-
goatá x Fluminense A. C;

•1.° jogo — Vencedor do
primeiro x venceoor do se-.
guqdo;

5." jogo —i Final — Ven-
cedor do quarto x vencedor
do terceiro. (Da Sucursal
de Niterói).

CAUSOU PREJUÍZOS
0 S. CRISTÓVÃO

LIMA, 5 (AFP) — Comeu. (
tando a partida do São Cris.J
tóvão, clube do Rio de Janei-'
ro, o jornal «La Crônica» as-1
ainala que suas apresentações
deixaram um prejuízo de ..ii
150.000 soles, isto é, cerca dei
8.000 dólares.

COMPRE LUCRANDO
No Depósito de Retalhos • Artigos Eseolant da

CASA A MAR A L
iSomente a CASA AMARAL, da a participação nos lucros dai

compra feita, com a oontíícac&o de 5% com a apresentação
deste. Aberto diária men tu até as 22 horas, e aos domingos

até às 12 horas. Telefone: 29-8744.
UOA GLàJUmjHOO UE AOUXO, G«t) — fIXOADB

Radiografia e Radkwcopia dos
PULMÕES, CORAÇÃO e VASOS

Relatório a orientação imediata

DK. HENRIQUE SINGEB
CLÍNICA ESPECIALIZADA

Rua ào Ouvidor, m — saia 309 — tel.: 43-6556
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QUINZE MILHÕES ANUAIS NA CORNUCOPIA
DA CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS PELE80S

Maior que a arrecadação de taxas de vários Estados o orçamento anual posto à disposição
do apetite de Holanda Cavalcanti — Alencastro Guimarães descobriu a fórmula de aliviar o Fun-
do Sindical —¦ Presidente há dez anos cpm uma única eleição de opereta — Milionários do

sindicalismo

O preiWetl.o da UNSP, sr. Lido Hauer, quando falava à
reportagem

HOJE ASSEMBLÉIA-
MONSTRO NA UNSP

— Plano de Classificação
— Salário-Mínimo
— Abono

Lício Hauer convoca todos os servidores
públicos

A Unláo Nacional dos Ser-
Vidores Públicos Civis do
Brasil lU.N.S.P.). por sua dl-
retoria metropolitana, fará
realizar hoje, ns 18,30 horns,
no Auditório do Liceu Lite»
rtrlo Português, uma gran-
tde assembléia para debater
os seguintes assuntos: Pia-
no de Classificação, salário»
•mínimo aos servidores e abo»
no nos que nflo o receberam.

Foram convidados pnra as-
slstlr aos debates os seguin-
tes parlamentares: senado»
res _ Kerginaldo Cavalcan-
te, Caindo de Castro c Gui-
lherme Malaqulas; —- depu»
tados -- Bruzzi Mendonça,
Gurgel do Amaral, Leonidas
Cardoso. Benjamim Farah,
Lópo Coelho, Chagas Frei»
tas o Antônio Dino. •

FALA O PRESIDENTE
DA U.N.S.P.

O sr. Liclo Hauer, presi»
dente da U.N.S.P., fêz deela

—- A assembléia é multo
Importante porque tratará
dc três assuntos fundamen»
tais ao funcionalismo, ou se-
ja, o Plano dc Classificação,
o salário-minimo c o abono.

Sobre o salárlo-mlnlmo —
continua — Iremos discutir
a questão dc contrato que o
departamento jurídico da
U.N.S.P. fará de maneira me-
nos onerosn possivel para
quem quiser impetrar man-
dado de segurança.

Quanto ao Plano dc Cias»
sificaçflo faremos uma aná-
liso dele no seu aspecto geral.

O objetivo da assembléia
é mostrar as faces do Plano
que devem ser defendidas o
aquelas que devemos inodifi-
car. Torna-se portanto — con»
clul o entrevistado — neces»
sária a presença de todos os
servidores c suas associa-
ç5es para, justamente, mos»
trarem aqueles aspectos ne»

Atingirá a «usi» «lim 15 hiIIIuVn iln cruzeiros a arrecada*
çflo deste uno ila Confederação Nacional «Ins TrulialliiulorcH
na lmliistrlii. Essa linpt»rla*uln eqüivale, « mesmo supera,
tt, arrecaduçáo de luxas do alguns Estados «lu Unliio. São os
ü",, do Iiii|m*isIo Nlmllciil arrecadados nus catogorlas profis*
níoiiuIm federadas, quo ulliiiintiini «is cofres du <'iiliilu.li' mi.
nlslerialislu iloailu no pelego «l«> «aslltiim;i.«» «le todos ns minis»
tros ilo Traliallio, o sr. Dcoclcclano lloluiiilu Cuvulvanll,
«dirigente» sindical cnmplctanicnle ilcsconlipcldo para a imeii*
sa massa <lo proletariado Industrial brasileiro.

APLACANDO O APETITE DAS SAÜVAS

J.tN.O.l ., IVf* UCC1U* I liai Cl II <«|UL-u..-, iwpi.i,ivw ii-

rações à nossa reportagem \ gativos que devem ser mo
sôbrc a assembléia: difleados do Plano.

Escândalos sobro escàndii-
los Impuseram a necessidade
dc encontrar uma fórmula
capaz de desviar do Fundo
Sindical a voracidade das
saúvas do sindicalismo pro-
ílsslònal. Do uma só vez Ho-
landa Cavalcanti havia con-
seguido surrupiar 8 milhões
do Fundo. O desvio, mlstu*
rado a uma sujn negociata
dc construção dc casas*, está
até hoje arquivado, muito
embora vários inquéritos já
tenham sido abertos para
apurar o rumo quo tomaram
os dinheiros dessa vultosa
verba colocada sob n guarda
do Ministério do Trabalho.

Coube no ministro de Ca»
íé na pasta do Trabalho en»
contrnr a fórmula de aliviar
o Fundo Sindical. Criou por
portaria a obrigatoriedade do
desconto desses 5% da ar»
recadação do Imposto sindi»
cal nas categorias federadas.
Tanto as Federações Nacio»
nais, bases da C.N.T.I., como
as próprias Confederações
(4 ao todo), receberão a par-
te que lhes toca diretamen»
te do Ranço do Brasil. Quei-
ram ou não, por deliberação
de assembléia ou sem auto-
rização do Conselho, ns Fo-
derações ficam compulsória-
mente vinculadas às Confede-

rações. Do uma cnjmlnda
Alencastro Guimarães ma»
tou dois coelhos: serviu íar»
tamente os insaciáveis pele»
gos das Confederações dc ca»
rlmbo o criou ns condições
exigidas pela «Seção Traba»

lhlsta> dn Embaixada Ame»
rlcnnn pnra a fillnçfio dns en»
tidudos sindicais do grau au-
porlor i. O.I..I.T,, seção da
C.I.O.S.L. nésto continente, u
i-oyollo dos trabalhadores.

40 MIL CRUZEIROS
POR MÊS

A CNTI funciono cm lu-
xuosns instalações, ocupan»
do dois andares de modei-
no edifício da Rua dos An-
(Iradas. AU mesmo esta o
escritório da ORIT para o
Brasil, onde possui saln rc-
sorvndn o ntlido trabalhista
à Embaixada Americana,

Mr, Salcitt, da Intimidade do
ministro AlencnslTo Gulmn-
rlles e "boss" reconhecidos
doa mnls Importantes che-
íes do serviço do Mlnli»
tério.

Com n lnrguoun do um or-
çnmonto municipal, riolnn-
dn Cavalcanti se dá no luxo
tte possuir 2 caros automóveis
pára o serviço de sua dire-
toria, e uma batalhão de
funcionários. No orçamento
deste nno, sun gratificação
como presidente, c ajudn-dc-
-custas, nfio será inferior a
40 mil cruzeiros. Um pri*
mclro-socrctário terá, como
gratificação dc diretor, 12

"OS MENORES NAO APRENDIZES TÊM
DIREITO AO SALÁRIO DE ADULTO"

Fala à nossa reportagem o advo gado Hcider Sucena — O caso da
Estamparia Carioca

mil cruzeiros, fora a njudn»
-dt* custai. I", assim por
diante,

Deocleciuno Holanda Cn
valcantl velo lia dez nnos
passados da diretoria do
Sindicato dos Trabalhadores
em Bebidas do Sfto Paulo
para a presidência dn CNTI,
organizada e criada nos gn»
blnetcs ministeriais, At per»
miincco como ostra agarra-
du cm rochedo. Por duns
vôzcs repudiado por sua cor-
poniçáo, que o derrotou co-
mo candidato na chapa do
represem ação ao Conselho
da Federação da categoria, o
pelego, carn-dura, não sc deu
por achado. N&o o c nunca
foi delegado de suo corpora-
çSo. O mandato que exerce
è outorgndo pelo Ministério
do Trabalho. Nesse cinto
período realizou umn farsa
de ololçoo. O Conselho de
Representantes, composto cm
sun quase totalidade — mais
de 60 delegados dc Federa-
ções — criaturas suns pe-
Iegos cortados pelo mesmo
molde, o elegeram de cruz e
dc cruz nprovnrnm ns contns
que, pela primeira vez, apro-
sentava, após quase oito
anos de silêncio completo
sob balanços, previsões or-
comentaria!*, etc.

VIDA lir: NAHAIIO
Enquanto o operariado

brasileiro nrnnrgu n minério
o a exploração mis fabricai
e em sous Sindicatos, upri«
mldos pelo Ministério do
Trabalho o peln policia P"-
Ullcn, ò velho pelego, COICÚ»
do do sua equipe de afnrtu»
nados do sindicalismo, vivo
vida «Io grande nababo; dois
carros para sorvl-lo, «.pariu»
mento «le luxo na Praln do
Flamengo, viagens i'i Europa
o nos Estados Unidos, res-
taurantes da luxo, amantes
coros e, recentemente, pnrn
sun distração, um cflozlnlio
do raça, comprado pela ba»
gaiola de CrS 0.000,00.

DIAS CONTADOS
Acontece, porém, <|i.e os

dlns de lloliiiidn Cavalcan»
ti no conforto dn presiden»
cia dn CNTI estão contados.
As eleições pnrn rcnovnç&o
de diretoria deveriam tor
sidu realizadas em f iverei»
ro deste nno. Foram po.-i-
tergadas mas terão t|iie sc
realizai' atiles que o nno ter»
mine. Grande número dc Fe»
d i,u.'«).'s ia llboiMas da piujjii
dos «dirigentes» proílssio»
nais coordenam umn chapa
dn qual sorão cncIuí 'os 08
linnzos Impostos pelo Minis»
térlo.

Uma Caixa Dágua Para
Ò Morro da Candelária
Irão hoje ao diretor do DAE os moradores da favela daquele morro

Os moradores do Morro da
Candelária decidiram entre»
vistar-se com o diretor do
Departamento de Águas c
Esgotos para reivindicar a
construção pela Prefeitura dc
uma caixa dágua na fave»
Ia existente naquele morro.

Essa decisão íoi tomada
em reunião realizada domin»
go no alto do morro, junta»
mente com os membros dn
direto.ia do Centro dos Tra»
balhadores Favelados da Can»
delária. Nessa ocasião dellbe-
raram igualmente realizar
uma grande festa no próxi-
mo dia 2l de abril.

A REUNIÃO

Durante a reunião, os ia-
velados discutiram a propôs-
ta do Departamento de
Águas e'Esgotos, segundo a
qual a construção da caixa
dágua deveria ficar a cargo
dos próprios moradores, sob
a alegação de que a Prefei-
tura não dispõe de verbas
para a construção. A pro-
posta do engenheiro do DAE
íoi mjeitada unanimemente.

No decorrer dos debates,
foram lembradas por vários
moradores as negociatas com
o dinheiro da Municipalida-
de. Também a propalada via-
gem do sr. Café Filho ao
Portugal de Salazar íoi obje-
to de comentários e de criti-
cas severas por parle dc to-
dos os presentes.

MANIFESTO

Eis o manifesto que foi
aprovado na mesma reunião.

«O CENTRO DOS TRA-
BALHADORES FAVELA-

/ DOS DA CANDELÁRIA,
' saúda entusiàsticamente a

luta vitoriosa dos favelados
do Morro do Borel que, há
mais rle um ano sustentam
vigorosa e heróica resistên-
cia contra a despejo e às vio-

. lências policiais.
A União dos Trabalhado-

xes Favelados, que vem diri-
gindo firme e decididamen-
te a luta. dos moradores do
Borel, organizando o protes-

• to de milhares de famílias no
Ministério da Justiça, Pala-
cio Guanabara, Palácio do
Catete e no Juiz que havia

interditado a escola do mor-
ro, acaba de conquistar gra-
ças a sua disposição de lu*
tas, um acordo assinado
«Mm a presença de autori-
dades, deputados o o dr. Ma-
garino Torres Filho, secre-
tário-geral da U.T.F. em que
os moradores do Borel não
mais serão despejados, e que
cada família receberá um lo-
te de terra, com casa de ma-
terlal, com luz, água e es-
gotos, pagando os morado-
res uma prestação de CrS...
200,00 por mês.

O Centro dos Trabalhado-
res Favelados da Candelária,
ao saudar esta vitória dos
moradores do Borel, espera
que sua luta, marque o fim
de uma era de violências po-
liciais p de despejos contra
os favelados o que esta so-
lução seja estendida a tôdas
as favelas do Distrito Fe-
deral.

O Centro dos Trabalhado-
res Favelados da Candelária,
ao saudar e se solidarizar
com esta vitória dos morado-
res do Borel, está certo de
quo interpreta fielmente a
opinião dos favelados do Mor-
ro da Candelária, que tam-
bém já passaram dias de de-
sespêro e aflição, quando em
1952 foram -despejados vio-

lenta e desumanamente, de-
zonas de famílias para dar
lugar ao cemitério dc ca»
chorros.

O Centro dos Trabalhado»
res Favelados da Candelária,
que vem organizando, unlri»
do o lutando pelas reivindi»
cações mais sentidas da po-
pulação do morro e que já
os tirou da aflição em que se
encontravam com a ameaça
de tima enorme pedra rolar
sobre seus barracos, e, que
sc está empenhando na luta
para conseguir água para to-
do o morro, conclama a to»
dos os trabalhadores favela-
dos da Candelária a se uni-
rem e a ingressarem no Cen-
tro dos Trabalhadores Fa-
velados da Candelária, a íim
dc lutarmos por água, pôs-
to médico, escolas, em dele-
sa de nossos lares e por me-
lliores condições dc habita-
ção e de vida.

VIVA A UNIÃO DOS
TRABALHADORES FA-
VELADOS, TUDO PE-
LA VITÓRIA DA CAM-
PANHA DA ÁGUA PA-
RA TODO O MORRO
INGRESSE COMO SÓ-
CIO NO CENTRO DOS
TRABALHADORES FA-
VELADOS DA CAN-
DELÁRIA»

Todos os menores que
não são aprendizes têm di-
reito ao salário-minimo de
adulto.

Assim iniciou sua entre-
vista à IMPRENSA POPU»
LAR o advogado Reldcr Su»
cena, do Sindicato dos Meta-
lúrgicos, acrescentando:

Estou inteiramente do
acordo, pois, com a decisão
do Departamento Jurídico
do IAPI que determinou ao
diretor daquele Instituto o
pagamento dc 2.400 cruzei-
ros a todos os empregados
menores de 18 anos, que não
são aprendizes.

REPRESÁLIAS
A seguir, o advogado pas-

sa a contar um caso suco-
dido na Estamparia Carioca:

Essa empresa descnvol»
vou uma perseguição contra
os menores não aprendizes.
Muitos deles faziam o tra-
balho de verdadeiros pro»
Xissionais. Quando eles rc-
clamaram o salário, a dire-
ção da empresa passou cn-
tão a adotar represálias, eu-
loeando-os de castigo cm
írente às paredes. Essa ati-
tude da Estamparia Cario-
ca resultou numa reclama-
ção formulada na Justiça do
Trabalho, tendo os menores

obtido ganho de causa. To»
dos passaram a perceber o
salário de adulto.

Finalizando, disse o advo»
gado Helder Sucena:

— Dou meu inteiro apoio
à campanha que a IMPREN»
SA POPULAR vem íazendo

cm prol dos menores nüo
aprendizes. Acho mesmo que
os Sindicatos, por intermé»
dio das suas delegações nos
locais de trabalho, devem
também npoiar essa campa»
nha, esclarecendo os meno»
res dc seus direitos.

CONFUSÃO NO TRAFEGO
PROVOCADO PELA PDF

Modificados os itinerários e nenhuma indi-
cação nos veículos — Mudança que põe em

perigo a vida dos passageiros

SEU AMIGO, 0 JORMflLEIRO

Enorme confusão no tráfc-
go foi causada pelo novo pia.
no da Prefeitura porque os
ônibus começaram a circular
enquadrados no novo siste-
ma, com itinerários modifi-
cados, mns sem trazer nc-
nhuma indicação nue orien-
tasse os passageiros. Não ha-
via novos visores, indicações
do número dn linha (> ltine-
rário. Não havia também ta-
buletas indicativas dos pon-
tos de parada c pontos finais
das novas linhas. Alguns õni-

Continua em "Estudo"
a Reestruturação na PDF

O Serrefnrin «In Àdiiilnis»
tração, sr. Joel Ruthenlo «Ir,
Paiva Informa que contínua
«estudando*) o projeto do
reestruturação «lo funciona-
lismo municipal.

Kóra aprovado pela Cama-
ra Municipal um projeto «le
estatuto do funcionalismo,
mns o prcfeit<» vetou porque

nebou «pie continha vanta»
gens demais ,wra os servi-
dores. Embora, vez por ou-
tra. parn Ir contentando os
servidores, n Prefeitura dé
uma noticia de qun vai snir
a reestruturação, vai sair o
estatuto, a verdade «'¦ que
continua em intermináveis
«estudos».

Resposta Aos Metalúrgicos
na Mesa-Redonida do Dia 11

bus apenas, por iniciativa do
seus proprietários traziam
filaa de papéis com indica-
ções coladas nos parabrisas.
MAIS 400 METROS PARA O

PONTO DE EMBARQUE

Os ônibus 11 o 111 antes
trafegavam pela Rua Conde
de Bonfim, subindo pela Ave-
nida Edson Passos c descen»
do pelas Ruas São Miguel,
São Rafael e Conde «le Hon-
fim novamente, em direção
íi cidade. Agora onlram. pe-
Ia Rua Sfm Rafael o sobem
pela Rua São Miguel.

A modificação introduzida
pnla IV-efeituia põe em pe-
rip;o » vida dns passageiros,
principalmente nos dias di*
chuva. A Rua São Miguel é
uma ladeira o, suja de "le0,
torna-se escorregadia. Não
serve para trânsito de veícu-
los pesadOg em subida. Mui-
los dos ônibus já ontem, não
podendo subir por falta do
força, deram a volta p<*ln di-
reita da Rua São Miguel o
estacionaram na esquina «Ia
Santa Carolinn com Conde de
Bonfim. Isto prejudica ainda
os passageiros que tom «le
anda,.' a pé mais «le 401) n-.e.
tros para chegar ao ponto de
embarque. i

A mesa-redonda entre os
empregados e empregadores
da 'Indústria Metalúrgica
não será realizada no dia 8,
conforme noticiamos ontem,
e sim no próximo dia 11, às
16 horas, no gabinete do

WTFwsiFlCAM OS BANCÁRIOS A
CAMPANHA PELOS 35% DE AUMENTO

Tudo pelo êxito da grande concentração no Sindicato dos Bancários
— Propaganda para esclarecer a opinião pública

"FABRICAM"
LICENÇAS PARA

CONSTRUÇÃO
O juiz Gil Soares de Araú-

Jo, da 7.' Vara Oiminal de-
terminou que fôsse apurada
a responsabilidade de «fabri-
cantes» de licença para cons-
trução de edifícios ' que
atuam no Departamento de
Edificações da Secretaria de
(Viação e Obras da Prefei-
tura. •

Até agora só foi revelada
a participação de um despa»
chante, de nome Rocha Pitta,
que foi condenado a dois anos
de reclusão.

Com a rejeição da irrisú
ria proposta de 23%, apre-
sentada pela diretoria do
Sindicato dos Bancos a cam-
panha dos bancários por
35% de aumento tomará um
vigoroso impulso, e com és-
se objetivo já se vem desen-
volvendo um intenso tra»
balho.
INTENSA MOBILIZAÇÃO

Assim, na última assem-
bléia, os bancários aprova-
ram a nomeação de uma co-
missão de salários, a íim de
em conjunto com a diretoria
intensificarem a campanha
de aumento. Ontem, essa
comissão esteve reunida sô-
bre a presidência do sr. Hu-
berto Pinheiro e mais os
bancários Lauro Leão, Vic-
toriano Xerez, Wilson Tava-
res e Luiz Knoller. Nessa
reunião foram apreciadas as
resoluções da última assem-
bléia e, aprovadas medidas
no sentido de esclarecer os
bancários e a opinião publi-
ca sobre a necessidade e a
justeza da pretensão da cor-
poração. Será feita uma in-
tensa propaganda pelo rá-
dio, imprensa e outros meios
desmascarando as manobras
e os falsos argumentos da
propaganda patronal.

GRANDE
CONCENTRAÇÃO

Para garantir o êxito da

grande concentração no Sin-
dicato dos Bancos, onde se,
comunicará a resolução da
assembléia que rejeitou a
proposta dos banqueiros, a
comissão central de salários
aprovou também a distribui-
ção de milhares de volantes,
faixas, cartazes, passeatas,
etc.

E para reforçar mais ain-
da a campanha foi aprova-
da a criação de comissões

de salários nos Bancos que
ainda não têm delegação
junto ao Sindicato.

INVESTE A POLICIA
A policia já está investin-

do contra a campanha de
aumento dos bancários. On-
tem, à noite, um «rapa» cha»
pa 9-4972 da Prefeitura, per-
corria os locais em que es-
tavam pregados cartazes de
propaganda, em pleno cen-
tro da cidade, rasgando-os.

Ministro do Trabalho. Nela
os trabalhadores metalúrgl-
cos tomarão conhecimento
da resposta dos empregado-
res sobre a proposta de con-
ciliação íeita pela comissão
de dissídios do Ministério do
Trabalho: 20% calculados sô-
bre o.s salários resultantes
dos últimos acordos e adi-
cionados aos salários atuais,
com a compensação dos au-
mentos expontâneos, poste-
riores, excedentes a 600 cru-
zeiros.
ADIADA A ASSEMBLÉIA

Em face de pretender fa-
zer «ma melhor propagan-
da, o Sindicato dos Metalúr-
gicos viu-se na contingência
de adiar a assembléia do dia
15, para o próximo dia 20.
Se a resposta dos emprega-
dores fôr favorável ao au-
mento pleiteado, a assem-
bléia será de regozijo. Caso
contrário, os trabalhadores
metalúrgicos irão traçar os
novos rumos que tomará a
campanha pelo aumento de
salário.

A banca, de SANTORO FRANCESCO, vo subúrbio de
Maria, da Graça, fica bem em frente h fábrica americana
General.Electric, Santoro expõe a IMPRENSA POPULAR
c a "Voz Operária.", jornais preferidos pelos trabalhadores.
Italiano, como sen, «orne indico, há um ano 6 jornaleiro. "E

luto com um bocado dc dificuldades, pois a vida esta dura .
Preferia ser mecânico c ale tentou a profissão, mas nao ar-
ranjou emprego fixo c acabou mesmo na. banca. de. jornal.
Como è natural mim jovem de 20 anos, Santoro Françesco
gosta muito dc esportes, particularmente, futebol. E quando
o Botafogo joga, se, está de folga c a "situação" não está mui-
to curta, Santoro vai para o Maracanã, apreciar as jogadas
do Santos e do Garrincha,

Coluna da Difusão
MAIS NUMEROSOS OUE NUNCA
OS «COMANDOS OA PLATAFORMA»
Dia 15, no Clube dos Cabiras, a Festa dos Centenários — Serão en-

tregues os prêmios aos campeões do «Mês da Imprensa»

r

Vitoriosa a Concentração
Dos Mistas da Prefeitura
Segundo promessas do vereador Salomão Filho, será apreciada
segunda-feira próxima a mensagem que aproveita os horistas como
extranumerários-mensalistas — Mais de 300 trabalhadores nas es-

cadariás da Câmara Municipal

Terminado o "Mês da Im-
prensa Popular"', não termi-
nou, entreianto, a campa-
nha pelo aumento Inintér-
rupto da difusão de nosso
jornal- Ainda não foi atin-
gido totalmente seu objetivo
inicial, qual seja o de do-
brar a tiragem média do
início do ano. Aliás, o resu-
mo do Plano Trimestral de
Difusão ontem publicado,
dissipa as dúvidas a res-
oeito.

"COMANDOS DA
PLATAFORMA"

Já estamos cm plena cam-
panha eleitoral. E a IM-
PRENSA POPULAR precisa
mais que nunca chegar a
tôdas mãos, levar a todo o
povo a Plataforma Eleitoral
apresentada por Luiz Carlos
Prestes em seu Informe ao
último Pleno do Comitê Cen-
trai do P.C.B.

Nesse trabalho de excep-
eional importância política,
dec;SÍvo, mesmo, para o tu-
tuvo dc nosso povo, nosso.-;
difusores têm a desempenhar
um papel preponderante. Es-
tá em suas mãos levar nos-
so jornal ao povo, através
de comandos cada vez mais
numerosos; os "Comandos tia
Plataforma Eleitoral".

Com essa compreensão das
novas necessidades (Ia IM-
PRENSA POPULAR é que as
Comissões não deixarão os
comandos relaxar o ritmo de
trabalho e irão intensifica-
-lo cada dia mais.

FESTA DOS CENTENÁRIOS

Finalmente, já podemos
noticiar com segurança a da-
Ia da Festa dos Centenários.
Ela terá lugar no próximo
dia 15, às 20 horas, mi sede
do Clube dos Cabiras, á Rua
Álvaro Alvim, 24, 2.° andar,

Brunini» Advogado
do Aumento Dos Lotações

Uir.a comissão de represen-
tantes da Associação doí Mi*
prietárloa de Lotações esteve
oiitem no gabinete «1» prefei-
to Alim Pedro, pedindo au-

.mento nas tarifas- Pretendem
que as passagens sejam ele-
vadas para G, 7 e S cruzei-
ros de acordo com a quilo.

AcOir.panhando oá propiic-
tàrios de lotações esteve tam-
tiérn nu íjuánnbara o véréa»
dor Raul llniiiini <iue fêz en-
(rega tlo p.eíelto de um me-
morial vxpondo as razões do
aumento de preço das pas-
sagens. . ' ,

O sr. Alim Pedro encáml-
nhou o memorial ao Depar-
tttOUiAQ «i» Cea&asòs*.

Centenas de horistas da
Prefeitura, que realizaram
uma concentração ontem às
17 horas nas escadarias da
Câmara Municipal, obtive-
ram do presidente da Cama-
ra, vereador Salomão Filho,
a promessa de que seria in-
cluída na ordem-do-dia, tão
logo tivesse parecer da Co-
missão de Justiça, a mensa-.
gem do prefeito Alim Pedro
de número 32-54, que dispõe
sobre o aproveitamento dos
horistas como extranumerá-
rios mensalistas.

Por outro lado, o vereador
Geraldo Mineira, relator da
referida mensagem na Co-
missão tle Justiça, prometeu
aos horistas que apresenta-
rá seu parecer na próxima
sessão plenária, ou seja, na
segunda-feira vindoura.

Os horistas foram ainda
reoebidos pelos lideres das

diversas bancadas partida»
rias, que se comprometeram
a envidar esforços no sen-
tido de ver transformada em
lei a mensagem do Execu-
tivo Municipal. Receberam
então dos trabaliiidores o
memorial em que pediam a
aprovação da mensagem
32-54.

VITORIA PARCIAL

Satisfeitos com a vitória
parcial obtida, pois preten-
dem ainda fazer novas ma-
infestações durante a dis-
cuásâo e votação da mensa-
gem; os horistas dividiram-
•se em comissões e foram às
redações dos jornais éxprés-
sar seu contentamento.

A comissão que \eio à nos-
sa redaçãoi integrada por ho-
listas de diversos dèparta-
mentos da Prefeitura, íéz

questão ainda de relatar a
premente situação íinancei-
ra que atravessam, muitos
deles, pois até agora nem re-
ceberam os salários referes-
tes ao més de janeiro. Aliás,
sua transferência para a ca-
tegoria de extranumerários
mensalistas viria pôr cobro
à esla penosa situação.

ASSEMBLÉIA
Depois de ressaltar o sig»

nificado das promessas on-
tem obtidas, resultado dos
trabalhos desenvolvidos pela
Comissão de Reivindicações
dos Horistas, os trabalhado-
res que estiveram em nossa
redação revelaram que, deu-
tro de alguns dias realizarão
uma assembléia na União dos
Operários Municipais, para
discutir e deliberar sobre os
rumos que agora a campa-

. nha deve tomar. .

Afixando minais eom recortes ri,- jornais f/rfliocrii/icos, nos-
sos leitoras estarão eoiilnbuindo aliiainctiíe para que che-

 ywe a todo povo a Pkitafor.ma Eleitoral do P.GJi, ..

na Clnelãndia. Neste dia
festivo para todos nossos
leitores os valorosos coman-
distas da IMPRENSA PO-
PULAR que venderam mais
de 100 exemplares receberão
os prêmios a que fizeram
jus. Ressalte-se, ainda, que
no mesmo dia, serão entre-
gues os prêmios aos cam-
peões individuais e as comis-
soes q,ue mais se destaca-
ram no trabalho rle difusão
de nosso jornal iiuraiuc o
"Mês da Imprensa Pi pular",

NOVOS
CEHY^Ái.lOS

Mais dois «centenários in»
gvessam hojo na galeria des
campeões de iiossa ilifiisõa
São eles os cdníaiidistãs LCàó.
de ¦ Campo •Cirando c Carlos
I, de Senador Gamará'. Par*
ticipando de comandos _ nos
bairros onde residem estes
amigos da IMPRENSA FO-
PULAR superaram a venda
de 100 jornais, fazendo jus
dessa forma aos prêmios que
receberão na Festa dos Cen-
tenãrios.

TRAGAM
OS CHÊQfJItS

A Associação Carioca do»
\migos da Imprensa Demo-
crática (ACAID). pede aos
cili-es e ajudista.s du IM-

PRENSA POPULAR que tra-
';am. com a máxima urgèii-
cia, os «cheques» que têm cm

eu poder, ou as importância
:oir eles arrecadadas.

Por outro lado, a ACAID
líama"a atenção da<« Comis-
jões para as cotas de sócios
liiVé'»'» publicadas. Elas sâo

ni anais e não mensais como
ilguns poderiam supor. Poi-

> tanto, trata-se de pôr nino.-; ã
obra, pois já vamos em meio
da semana e a« cotas dev*Mn
ser cobertas o mais ráçido
pos*i*»l.
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